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("liSTOR~O BRÁ SII.l 

~__.. PRIMEIRA LIÇÃO 
De scobr imento do Brasi l. 

OsEspan
l1ócs prece
deram aos 
PorLugucr.es 

;;::sfJ~~::s~ 
Em junho 
do 11i99, A
lousa de llfJ 
i eda ap or
tou !'lO Rio 
Grande do 
Norlo; em 
janei ro de 
1500, Vicm
tr: Pinzo1~ 
chegou ao 
Amar.onas,e 
alguns dias 
depoisDiego 
de Lepe an
corou num 

~~:~!~hão~ 0 . 

Todav~ia, 
estes nave
ganles nilo 
tomárampos-

CAR..i.Vllt..l.. 
Folnllmo.frotlldelOco.rave!QeSna'tlosrodondOI 

q~e Pedro Alvalft C&bn~t c.hegou ao Drull, 



!IISTORI,\.DO IJIU S !l, 

se da terra que nrislaram, e só mai.~ la1·ll~ inronn:'u·am a 
EurOJl<\ do que tiuham ob~e1·vado . 

~ - A qo«m cnbe a lronro do .lcsClJbrimcnlo do BrMil? 

A honra do doscobrimento do Brasil cabe, com 
justiça, a l'cdro Alv:1rcs C.'lbm l, porque roi cllo o 
primeiro {\Uc notificou á Europa este ditoso aconte
cimento c tomou so!enncmcntc posse da terra em 
nome de seu soberano. 

Cabra1.o.vis~altrra .des.tntmCru• ·(22de4brlldel!>OO). 

S. Como•e r•ali;wuod•&robrimentodoBraril? 

O almirante portuguez Pedro Alvares Cabral, 

~~~~nd~ t~d~:~o Q~~e~d:c;~i5t~res;;~a;;l~a~f:se~ad~ 
golfo de Gu ine, araetou-sc da costa ; succedeu porém 
que correntc_s maritimas ~.ate então desconhecidas, o 
leváram mmto para oeste, e, a 22 de abril -do anno 



de 1500, avis· 
Lou uma Lcrra 
desconhecida. 
Era <]uarLa fei· 
ra da Pascoa. 
Cabral deu por· 
isso ao primeiro 
monte avistado 
onomedeillon · 
lC Pascoal. 

4. Como romort 
tlle pOIIe dn no~a 
r.ua l 

OsPortugue
zes fundeâro.m 
em Porto Segu
ro; no dia 1,0 

de maio, Ca
bra l, com a 
mai01· pompa, 
tomoullosseda 
nova terra em 
nomedeD.i\la
noel I, rei de 
Portugal ; ar
vorou uma 
gran de cru7. no 
continente, e 
o franciscano 
Frei Henrique 
ele Coimbru.ce · 
lcbr·ou ahi uma 
missa solennc. 

A 2 de maio, 
o almirante zar

Ctobr:o.ltomapoaGdatcmr.deS..n iACru& 
(1°demo.lode l 500). 

pou 1 para a India, deputando porém André Gonçalves para 
Lisbôa, afim de levar à melropole~ a_ nolicia alviçareira '· 

l . t.ar{lllr,.,.rp:~r olltarpar :1Gvant&r ;1ullnl&rlerro, nuer;ar. 
2. Alrl-;<trriro: '1"~ d~ boai!IO~Uc !'(lr 1110 me- PHmlo. 



1>. Qr~~l foi o p~imciro nome darW 1111 na~o pai:.' 

Cabral dera ao novo paiz o nome de Jl~ra Cmz, 
que não tardou a ser mudado em Santa Cruz, por
que delle se tomára posse na festividade do signal de 
nossa Redempção. Cedo, porém, começou a ser-lhe 
posto o nome de Brasil, por se achar nclle grande 
abunda neia de páu Linctorml 11 cõr de brasa w, o qual 
constituía então, importante artigo de com mercio. 

NARRATIVA.- Deseo!Jri mento tio firnsil. 

O escrivão Pedro J'a; Caminha fa zia parte da expedi
ção de Cabral; eis em resumo como clle narra o descobri
mento do Brasil. 

tc;r~~!ia d~~~d~d~-~eo~~icá ;h~[,;~o~a r~f~~fc~~~· ~~is~~o~~~ 
alto e redondo, e outros morros mais baixos ao sul deste ; 
depois, di,•isamos terrenos planos com grande arvoredo. 
O Almirante Al~(ll"cs Cab~al deu ao monte allo o nome de 
.Jifo11tc Pascoal, e à terra o de l'c~a Cru:. Ahi, num anco
radouro'limpo, fi camos todaanoite. 

E quillla-fcira, pela manhã, fizemos véla c seguimos 
direitos à terra, até meia-legua da praia, onde lançámos 
ancora • ã direita da bocca de um rio pequeno; dal1i 
enxergamos homens selvagens, que andavam pela praia ... 
O almirante mandou num batel Nicolàu Coelho, para 
ver aquel\e rio; e tanto que elle começou a ~e approximar, 
ac~diram pela praia selvagens, ora doi~. ora lres ; de ma-

~r: ~eh~~!~~~ de b~~~ ~~;f~~ t~:z~~C:o d~r~~S ~r~:u~~~ 
Vmh_am todos rijos para o batel... e Nicolãu Coelho lhes 
fe:r.: s1gnal que puzessem os arcos, e cllcs os puzeram. Ahi 
não poude h~ver laia, nem entendimento que aprovei
tasse, pelo _ru1do das ondas a quebrar na costa .. . Somente 
deu-lhes N1colàu um barrelc vermelho uma carapuça de 

~~h~~b~i;:aJeé~~n~~ ~o~~~?da~~c~~~~~~cc~~=~r~~ 
de pennas vermelhas e pardas, e ou lro lhe oiTereceu uma 
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enfiada Ql; ramal de conti nhas brancas miudas. Com isto 
se vol\'eu ãsnaus, por se tarde. A' noitcseguinle,a armada 
foi bem molestada pela ,·enlania sueslc, com chuvaceiros. 

A' .~exta-fein• o almirante, por conselho dos pilotos, 
mnndou lc\'Unlarancora;c fomosdc lonço da costa, para 
vct· si ach.wamo!> fllguma abri;-adfl. Scgu mdo assim umas 
dct lcguas, ach~unos um rec1fc, com um porto muito 

E~~I~. ~ ~r~~\~~~~,{t~·~;d~~o~ s~ ~:;~l ~~~~~~s \'~~~~ ad;~bl;~~~e 
mcllessc no esquife, a sondar o po rto dentro. Este piloto 
tomou em umn almadia 1 dois moços, l_10mens desta terra; 
Lrouxc·oslogoaoa!mirants,sendoen trcnósreccbidoscom 
mu ito prazer c fes ta. Deram-lhes de comer pão e pescado 
co1.ido, confeitos, mel c figos passados : não qui zeram 
comrr quasinada. 

Sabbarlo, pela manhã , fomos demandar a entrada do 
porto : tem ancoragem grande, formosa e segura. Daqui, o 
almirante mandou que dois ndalgos fossem em terra, 
levando aquelles dois moços índios, e com el\es vieram 
outros ... Breve começáram a chegar muitos, os quaes jâ 
confiantes en travam pela beira do mar para os bateis ... 

Ao domingo da Pa.•coelo., determinou o almirante 9-e 
ouvir missa c pregação ahi 11\lffi i\hêu ; mandou a lodos os 
capi tães que se fossem com ellc. Naquelle ilh llu armãram 
um 8obrecéu' e dentro um ollnr muito correcto : aqui 
Frei Henriq\JO disse mis~a em YOl entoada, SCJ\do officiada 
com aquella mesma voz pelos outros sacerdotes, todos 
presentes; a qual missa, segundo meu parecer, foi ouvida 
por lodos com muito prazer e de\·oção. Alli era com o 
almirante a bandei ra de Christo dcsfraldada. Acabada 
a missfl, o padre fez -uma solenne e proveitosa homilia ~ . na 
qual tratou da nossa vinda e · do descobrimento desla 
terra, e dos de\'Cres que nós, como christãos, havíamos 
conlrahido para com o novo pai1.. 

1. A/0011df>1 : embtlraçll.o eootreft>l a multo comprida. 
2.Sobn'du:daeel, cobertura.depil.vllhi\ooudacoreto. 
3. Homil!<t : l<'l"ml~ pratL04 reflgl(llll.. 
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Primcir:l.S explorações. 

G. Q"~ fe; RI Rei D. Mo.uoel •w .•~ber i/Q .~cu:,brimc/0/u do /Jra.•il? 

A no~i cia do descobrim t>n to do Brasil causára 
grande alegria em todo Poi'Lugal. 

E\ Rei D . Manoel mandou immediaLamenLe duas 
expedições par·a explorar o littoral d e novo continente. 

1. Qrte e:rita tiPtr~m csros e;rpcdiroc~l 

A primeira expedição commandada por D. Nuno 
Man oel ou Amb-é Gon((tlr•es (1501), visitou e nomeou 
pela santo do dia os cabos de São Roque e de Santo 
Agos Linh o, o r io S. Francisco, a bahia de Todos os 
Santos, o cabo de S. Thomó, o « rio n de J anei•·o , a 
angra dos Reis, as ilhas de S. Sebasliiio e de S. Vicente. 

A oulra exped ição, sob as ordens de Gonçalo Coelho, 
fund ou em Todos os San tos e no Rio de J aneiro (1503). 

Como pilolo vinha, em amlws, o fa moso navcg11nle 
Americo l'es pucci, que deu seu nome â Ame1·ica. 

8. Quem <ku p~ineipio d coloni:;nçdo do Brvuill 

Os es~rangeiros, mormente os Francezes, já come· 
çavam a v isitar as costas do Brasil. Para impedir 
que alli se estabeleceSsem, El Rei D. J oão III, filho 
e successor de _D. i\bnoel, enviou Christovam Jacqucs 
(i 5.2G) e Mart1.m Affonso de Souza (1 530), com uma 
es9u~d!a, afim d.e guardar o liLtoral brasileiro c dar 
prme1p10 a colomzação 1 do P!liz . 

9. Q!lll ouO,.,,/e"a João Ramalho? 

Jo~o ~~~alho fazia parle de uma das expedições 
que se dmg1~am para o sul do Brasil. Havendo nau· 
fraga do no htLoral de S. Paulo, teve a felicidade de 
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agrada~ ao chefe dos Goyanazcs, Tcbiriçá, c veiu esLa
bclecer-se nas planicics de Piratininga. 

Mais La.nle, Hamalho couv e1·Lcu o chefe índio, que foi 
um valioso auxiliar para o donalario da cnpilania de São 
Vicente. 

10. Qttau for·um a• ""~"turot do Coromu;~? 

Naufragára um navio portuguez nas immediações 
da bahia de Todos os SanLos ; os poucos homens 9.ue 
puderam alcançar a terra foram devorados pelos indws 
Tupinambâs. Escapou todavia Diogo Al11ares a essa 
triste sorte, porque, com um tiro de espingarda, matou 

. um passare â vista dos selvagens, e isto os encheu de 
tal pavor que fugiram gritando : • Caramurú I Cara
muril I • isto é, lilho de trovão ou homem do fogo. 
Varies chefes pres taram-lhe obediencia ou t ravaram 
alliança com elle. 

O CaramurU, nome sob o qual Dlogo fi cou seudo conhe
cido, fixou a sua residencia na entrada da Bahia, onde 
mais tarde se fundou a Vi/la Vcilla. Adquiriu grande auto
ridade sobre os indigenas, o que foi de muita vantagem 
aos primeiroscolonosportuguczcs. 

1\.\ RTL\ '1'1\'A.- \' lsl tn.q dos Fra.ncer.cs 

Desde 1504, começaram os Fl'ancezes a visitar o Brasil. 
Partiam de Dieppe e de Honrleur, e traziam habilual-

:~?~:v~[:;:~10t~ 
1 

p~f~s1~f~~e~~~l~~fi~~~;:~ug~· ~~ol~;~~i~ 
e de outros productosda terra . 

Por diversas vezes, c com penas muito severas, Portugal 
tinha prohibido a seus subdLtos fabricassem espheras ter
restres ! e marcassem nos mappas as terras Slluadas ao 
sul do rio Congo ; nem tão pouco Jlodiam occupar empre
gos naulicos sem outras nações. Com isto, esperava impc-

. I. p,~!W. do """"li"f""' homem Q•oe u.be f.al1or eua. Hngua. 

4 r!;,,!:~=-.. :globooubola cmcu)loauperflcla .., marcamOifM']tel 

3.NolllicG : ~•ti voi&ttedauvêpçao. 
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di,r a pr•opasaçào dos conhecimentos marilimos na Europa e 
a mvasão dos seus domi~ios pelos estrangeiros. Enganou-se. 

De racto, os navcgantcs de 1-Jonncur c de Dicppc, por
tos da França, rr·equcnlúram cada rc7. mais os por tos do 
Brasil, onde, conseguindo cslabelecer relações de commcr
cio com os indígenas, obtinham resultados muito maiores 
do que os PorluJ!UC7.CS. Ern 1516, haviam chegado a Por
tugal tacs noticias das viagens francczas ao Brasil, que 
E l Hei, D. Manoel, mandou, por meio de seus n~enlcs, 
rcprcst>nlar contra ciles na cõr·tc da França . PorCm, alguns 
arrnadorcsdcslanaç:io Linhnrn-setornado muito porlcrosos. 
Portugal depois de esgotar, na Fl'ança, perante os parla
mcmloseapropdacorôa, todososrccursosda diplomacia, 
viu-se obrigado a transigir e negociar com os mesmos 
armadores. 

Em 1521, o fr~nccz Hugo Rogcr crnprchcndcu com bom 
rcsullado uma v1agern â costa do Brasi l. No mesmo tempo, 
Porlur:;al era informado de que os Francczes preparavam 
outros navios; em fc\"crciL"O de 15'25, o embaixador porlu
guez junlo ao rei da França escre\"ia ia cÕL"le de Lisbôa 
que os Dieppenses arma'"am dez náus com destino ao 
Brasil. 

Estas noticias deram motivo á \"inda de Chrisuwam 
Jo.rquc$ para a Lcr radcSanlaCru1 .. 

Como Jacqucs andasse percorrendo a cosla, lra\"ou 

:~j~~~~;1u~5~Ja f~~~~~c~e~~;;:d~-~~a~c;i~~C. ~o~~~~d~ 
s-rande numero de prisioneiros, que levou a Pernambuco 
e depois à Europa. Este faclo produzi u uma complicação 
diplomalica enlre Fm11cisco I , rei de França, c D. João 11 I 
re1 de Portugal. Depois de muitas explicações, os dois 
governos rcsoh·eram estabelecer comm issões mislas 1, em 
Fonlarabia, cidadezinha na fronteira da EspanlLa c da 
França, para al lcnder ãs reclamações a respeito de presas 
c de tomadias1. 
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LIÇÃO III 

Gcnlio do Brasil. 

J 1. (!r1~ itabitant~s havitJ no Brruil "" ~po t:ll d-o lkrco brimelllol 

Na época de clcscobl'i mcnlo, o Brasil era habitado 
por numm·osas Lribus de Jndios selvagens. Os mais 
poderosos dcn tt•e cllcs eram os Tnpis, que dominavam 
sobr·e os outros Indios, a qu em appcllidavam de 
Ttrpüias, isto é, barbaros. 

1:!. Comole di.,itJiom o~ Tupir? 

Os Tupís rormavam diversas tribus, como : os 
Gnaranis e os Cnrijós qo sul , os Twnoyos na Serra do 
i\! ar, os 1'"pinamluis na Bahia, os· Caltctes9 _c· os Poti-
guares ao norte. · • - · · 

~~~;:rffll" 
I . 

U . Al~m ~ Tupú, quMr DUII'OS indiientU QiPiam no Bnuil? 

No interior do paiz, viviam oS Aymoris,, _muito 
rerozcs ; os Goytacazes, rudes e traiçoeiros ;' os Goya-



na~es, mais Lralaveis ; os Cuaycunis1 habeis cavallei
ros, e gucn eit·os espm·Los. 

14 . Q !! e l i~rg rw er p1 J~rlrtd n pclo;rMio ! 

O gent io falava uma lingua Lotalmenle diversa 
das linguas eu•·opéas ; noLavam·se mesmo, de uma 
tribu pa ra oulra , grande diiTerença de linguagem 
qu er na p•·onuncia, quer na formação das palavras. 

1:0 . Que reli~i<ia l~~t /w.m 01 /ndiat ? 

A •·eligiiio dos Indios passava de um grosseiro 
fetichismo 1 ; •·cconheciam, comtudo, a existencia de 
um ser supremo, Tnptm. 

A ou tras di vinidadcs secu ndarias alll"ibuiam uma 
influencia, orn bOa, Ol'n rn á. Os pa~éo, sacct·dotcs dos scl· 
vagens, eram {cilicciros ou adivinhadorcs; viviam iso
lados em 1a.ph 11s 1 ou em !jrutns, e tinham grande poder 
noani modo!jCH iio. 

16. Q jtOtiU>!IIlOIIIIO~CCOJl!WIUrfOi fm/it>l.> 

Os lndios habitavam /Ilhas (aldêas), cujas ocactá 
(casas) eram c_obcrLas com folhas de palmeira, dispos· 
Las em torno de uma pt·aça . Viviam em tribus errantes, 
sob o poder de um chefe clcctivo. 

Alimcnla\·am·se priuci !Hdmcnle da caça e da ~esca ; 
pintava o corpo com mu1las tatuagc11s~ c o enre,lavam 
co m pcnnas, fl õrcs ou rolhas de varias cilres. Certas trilJus 
~;~~am rabricnr ulcnsilios de louça, rêdes e tecidos grossci· 

De ordinario, os selvagens eram rortcs, robustos e 
corajosos. 

HalJeis canoeiros, elles dirigiam sua igára ou ubâ (canõa) 
com incr.ivc\ audacia pela_s corredeiras c cachoeiras. Ca~.n· 
dores lJJ"JOso~. clles maneJavam o arco, a lança .. c a cla.••a 
(maça) comaUmira' 'aldexlrcta. 
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JS. romo uf,.=i" • c ~ trm ! 

A guerra razia-sc sem declaração previa, por sur
prcza ou JlOr emboscadas '· 

Os vencedores dcs lruiam a laiJa inimiga e, qunsi sem
pre, devora1•arn os prisioneiros com grandes regosijos 
publicas. ~:'-·. 

------------------~. 
~A IIItATIVA . - t.'rtnçns dttS lnd los. "\• 

Os lndios linham uma religião muilo rudimentar: não 
possui um templos, nem usa1•am ritos Lcm definidos. Enlre
lrwlo, reconheciam a cxislcncia de u1n ser su premo a que 

clmJnavam 1'ul'"'' • isto C, o allissimo. A outras divindades 
secundarias. , ou gcnios , a ltribuiam uma influencia, ora 
bõa, or:a mã. Eram t;l'n ios ra,·oraveis ; 4tlhall~d. perse
guidor dos velhacos, c os maca.ura.s, qu.- vigtavam os 

I . lúHI>O""Ja: cl!~d:!; •~tn do el pllfar ú <><cull:u o luln>l;a llllr& o 
•~r!!<llr. 



caminhos. Bem temidos eram os caapdras,'quc habitavam 
em tócas de arvores e appareciam montados numa anta : 
ai de qu~m se rnconL1·assc rom um dellcs ; tornava-se 
caipóra, isto é, mal succcdido em tudo. - Tambcm os 
curupiras a1·mavam ciladas c davam pesadelos. os maraghi
gamu anunciavam a morte.- Muitas superstições rclali
vas ao sacy e ;rmtpary atirando malelh:ios, ou relativas ã 
caveira para d~sviat· o rnãu olhado, ainda pc1·duram entre 
os caipu·as, bem como certas crendices a I'espcilo do 
uruldrt e da corl4ia, ou da arrud'l., etc. 

Todos os i11digcnas falavam de \1111 homem cxll'aor
dinario, o SwuC, que tinha cn~inado \'al'ias cousas uteis, 
como o cullivo da mandioca, o uso do algodão, etc. -
Possuíam idéas vagas acerca da origam das cousas, como 
lambam a fé na vida futura . Guar·davam a tradição do 
dituvio uni\'crsal, do qual fill·a salvo um unico casal 
humano refugiando-se, diziam, na coma de uma pal
meira. - Os pagts, ou piagas, eram a um tempo sacer
dotcs,fciticcirosouadivinhadorcs,ccurandeiros,passaYam 
por donos do t·aio c das estações, por conhecedores do futu
ro, da ol'igcm das molcstias, etc. Com seus oracu\os, pro
nunciados ao som do maracâ, chocalho feito de cybaça 
contendo 'seixos, exerciam grande influencia no espirilo 
dos Indios supcrticiosos. 

Porque os ludios doscoulinm dos Brancos. 

A sorte infelitdossclvico\as,já quantoaocorpo.jâ reJa. 
tivamente à alma, ainda peorou com a chegada dos colonos. 

• Poucos annos depois do descobrimento da An'tcrica, 
propagou-se com uma facilidade e rapidez espantOsa, a 
opinião de que os naluraes desta região não eram homens. 
As consequencias de semelhanll' erro fo ram horrorosas : 
era o meio de afugentar todos os escrupulos dos aven lu· 
reiros, que barbaramente escravizavam os pobres lndios. 
Qualquer pessõa podia tomal-os c scn•ir-se delles da mesma 
maneira que de um cavallo ou ~~ um boi, fcril-os, mallra
tal·os, malai-os, sem responsab1hdade alguma, restituição 
ou peccado. 

• Foi tal a barbaridade com que os colonos lraláram· os 

~;:~11ê~;~t1r:~~Ft~~~:.C~~ii~:~;;m-cdefe~~~~~~!;r~~fU~oA;~~~ -

ft~~~~\~~~~~. d},!~u1!!~~~;~~~· p~o~ :~c1:1ddc~~o D~~i~~~~=~ 
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nos, tomou a resolução dt expôr ao papa Pa~o 111 o que 
se passava nestas regiões e pedir uma providencia que 
valesse aos in lcll:ws Indios contra a sanha feroz dos seus 
dcshumanosconquisladores. 

E;p~luap~n~:o b~J~e:n;;;t~r~n;n~~d~ p:od~~f:;!~lo~di;~ 
autoridade aposlolica, que os Indios eram 11erd!Mhiros 

~j~~~~~~>~~;!~s~! ~a~~~~.c s~ã~;~oc~~~~r:aa ~~e~e ~~~!~i: 
mcnlo. E, sendo assim, lintam todo o direito á sua liber
dade. da qual não podia m nem deviam ser privados, e tio 
pouco do dominio dos seus bens, sendo-lhes licito lograJ
os e folgar com ellescomo melhor lhes parecesse ... Portanto, 
os ditos Indios e mais gentes Ró se haviam de aUrahir e 
convidar á fé de Chrislo com a prl:gação da paJaVTa divina 
c com o exemplo da vida san ta. • (VASCONCELLos). 

Apezar disto, os colonos, PJlr motiVos interesseiros, 
cscravizáram o gentio, pondo assim grande obstaculo á 
obra santa do Christianismo. 

LIÇÃO IV 

Capitanias horcdif..arias. 

lD. Qu.. sysl•m<> tk Mloni~ti.<> <>dop1o1< D. Joif.o IIJ p<>~"<~ o 
Brt:~iU 

El Rei D. J oão III reconheceu logo quant.as dif · 
ficuldades e despesas custaria á CorOa uma empreza 
de colonização no Brasil. Preferiu dividir este vasto 
t.errilorio em Capitanias hereditarias (1534), doadas a 

~~:!g:sog:i~~~ãé~i~oe\~f~ifa.~~~e: s~:~~~ft~:; ~o;~~ 
pr1a custa. 

~0. Qr«llllt:~capiranirulefundcvom! 

Quinztl eram as capitanias ; me.s El·Rei, mal poude 

I. B..Ua:art&aJ!OIIOile& 6DYiad&pelo l ua>moPontiOOI;dtor6top.p&l. 



achar r:úne vassalos que se encar·regassem de ~ão 
ousada empresa. 

Dcnlrc as catlilanias que se fundáram, IJU~llr•o ficavam 
ao sul, quatro no meio , e quatro ao norte. 

21. Quatl uam '" tapiraniasdos"l? 

As quatro capiLanias 
do sul eram : a capi
tania de Silo l'iccntr, 
doada a i\Iar~im A!Ton
so de Souza ; - a ca
pitania de Sanlo Amaro, 
doada a Pera Lopes de 
Sonza ; - a capitania 
da Parahyba do Sul, d~a
da a Pedro de Góes da 
Silveira ; - a capitania 
do Espirilo Santo , doa
da a Vasco Fer·nandes 
Coutinho. 

22. Quau eram !11 mpila· 
nia t damtio! 

lllr.rtlm AIJoaao de Souq. As quarto capitanias 

nia de Porto Seguro, doada adPed~~o d~Ca~ a ocsalfi;~: 
rinho ; - a capitania dos Ilhéus, doada a f orge de 
Figueiredo Corrêa ; - a cattania de Todos os Santos, 

~~a~~r!~]l~~~i~~oo:de~e!rbu!~;ilê~~J\1;.- a capitania 

23. Quaeleraii"IU.I eapilr~niardanork! 

As quatro capitanias do norte eram: a capitania-do 
Maranhão, doada a João de Barros; - a capitania 
do Ceará, doada a Antonio Cardoso de Barros · - as 
capitanias de Rio Grar1de 'e Parallyba do 'Norte 
doadas a Ayres da Cunha associado com Fernã~ 
Alvares. 
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! -1. PN11p~f"(l.l"film todt .. 41capilaniu! 

Não : á cxccpção de Pernambuco e de São Vicente, 
que tiveram notavel prosperidade, as demais cap i
tanias, ou maltograram desde o principio, ou definha
ram depois de alguns annos . 

~A itH A'l'IV li.S. - I. Cn]Ji1 nnln 1111 llnhio.. 

A capitania dn Duhia , ou de TodtNI 011 Salltos, abrangia 
Lodo o Lcrrilorio entre o rio J aguaripe ao su l da ilha lla
parica. e o rio São Francisco ao norlc. Foi doada a Fran
tisco Pert!ira Coutir~llo, illuslrc por seus reilos na lndia, 

po~,~~~~ jt.;~~~~: ~::l~~:o~:~'~b~~er-sc no lugar cl,amado 
Vi/la Vdlra, onde residia Dio;o Al••ar~ll , CW'(UIIurU. A 
colortia parecia desenvolver-se: os Tupi nambãs '"iviam 
pacificarneulc com os Portuguetes; plantava-se algodoeiro 

~oC:~~~ ~~~~~~~do~n~;,J~~~~~;~e~,~~~~r~1~~;r~~:~;~ 
~~ JlrOYidencias tomadas pelo dona tario : dnhi surgiram 
nvalidndcs,alO que por fim_ Pereira Coutinho mandou pren
der o Caram urú em um navJO. Esta medida ext rema enfure
ceu os lndios,jáindisposloscomasrapinaseviolcnciasdos 
colonos: uma terrivcl insurreição dos Tu pinambás redu
ziu o donato.rio e os seus a taes apuros, que tiveram de se 
rclirar para Porto Segu ro. 

A pedido dos mesmos Tupinambâs, que sen ti am a falta 
de cerlos generos europeus n que se tinham acostumado, 
os colonos "inham vollan~o á Bahia : mas nau rragãram 
na costa de llapa•·ica. Mmlos conseguiram salvar-se das 
ondas cahindo inreliz.menle nas mãos dos Tupi nambâs, 
que os devoráram. 

11 . Ü•lpitnnin de l'ernnmlwco. 

Du~ 1 · Le Coelho , capi tão habil, energico e corajoso, recC ~ 
beu um trecho cos teiro de GO Icsuas, desde a roz do S. Fran
cisco al~ a barra do Isuarassú, constituindo a capitania de 
Pemambu.co. Embarcando com toda a ramilia e bom 

~~u~~3~~ ~~~~~~ucl~:~ue~~~~f:C~n~~;~at:!~~co0~~~i~arJ~ 
encantadora vista, por 'i.r;lo chamado Olintla (O'Iinda 1). 
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Alliou-sc com os Tabayarcs contra os fc•·ozcs Cahetés ; 
soube caplar a confiança dos l ndios , que vieram numel'os"os 
trabalha1· com os colonos. O tino adminislrath•o do dona
tario e a severidade com que punia os desordeiJ·os, não 
pouco contribuiu para atlrahir a esta car1ilania colonos 

~oJ~~b:~~~~~;re~~ ~u~\i~·~~~~;~~n~~i~ad~~~~~~ ~~u~l~edr~im~ 
buco foi, dentre lodos os cslabclccimcnlos do Brasil, o que 
maisprospet·ou. 

Por morte de Duarte Coelho (1554 ), continuou no go
vcmo da capitania a esposa dcllc. D' Brites, lendo como 
assessor seu irmi"i.o Jero11ymo de :1/butJIIer'lue. 

LIÇÃO V 

Thomé ele Souza. - Duarle da Costa. 

~ii. Que Je; D. Joiio li/ á <~islrz do ma/logro de q1msi tod~'"' eapi
canio.•l 

O mal!og~·o dil 
quasi todas as ca
pitanias conven· 
ceu D. João lll 
da necessidade de 
nomear um~ gover
nador geral do 
Brasil, com plenos 
poderes, para sus
tentar os esforços 
dos colonos, con
ter os selvagens o 
refellir os estran
gCiros. 

Qual joio primeiro 
• ijO~u~odor g•ral do 

fll"tml! 

O primeiro govtwnador geral do BrasWfoi 'fhom{l 
de Souza, que parti_u . deLis~~a em 1549, com 600 ho
mens de armas, mUltas fam1has e 400 degredados. 

partiu.de


TIIOM É DE SOUZA- DUAnn: DA COSTA f9 

Após uma traves~ia rapida, chegou à Bahia de Tod(ls os 
Santos onde foi bem rl'cchido por Caramu rU e pelos poucos 
et>lonos lJU e a ind.1 ah i nisliam. 0.« chefes tupinambàs tam
bem viéram prestar-lhe obediencia e promeller-lhe ami-
7.ade. 

~ r.. Em q"e u cmpcnl'o" primeiro Thomê th Sou:o. ! 

r Pou co depois de desembarcar, Thomé de Souza 
vnliosa menLc auxiliado pelos Tupi nambás, [undou a 
cidade de Süo Salvador, sêdc do seu governo. 

Hcfol'çadn pcJossoccorl'OS'lUCJhevirrarnd:J.metrópole 1, 

a nova cidade prOb'T"Cd in l'apid amcnle. Cul liv{l ram-sl! os 
:nrcdo!'es , c, ,-inte armos mais lal'dl', a colonia já con
tava 30.000 habitantes. 

IndlDI fau thrnpophaGOI ~o~ntaodo )tl10neito1, l~ra <dovoral-os. 

~7 . Como ,;ortrnou Thonft de Sou:a! 

ra~~~~~~s~=c~i~~~~ ga0s"~~;ft~~i~~ J':· ~~~~~j~~isdi~~~e; 
regularizando a justiç.a e ordenando que se levan~as
sem forLalezas. 

l. Mrlr6/)0l<: taplt&ldaum))D.ll;n&çil.o quatemcolonlu. 
! JurW/i.<çAo:f"'(li!r,Rl<;ad n;eornpe~da , lnnuenela. 
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Eru São Vicente, a pprOYOU a tundaçào da vil\a de Srmto8 • 

e delerminou a creaç:i.o de novos pO\'Oados no inter ior da 
capitani;:: 

~S. Qu~m ••úu e<>m Th om<! d~ Srm~? 

Com T homó de Souza descmharcámm na terra bra
sileira seis Jes1úUts 1

, os primeiros que recebeu a 
Amcrica; era superim· o P 11 M anoel drt Nobrega. 

De'>'l.:l a sua che~:a tla , essrs. zelosos t. l issionarios ernpre
~úram todos os csro1·ços não ~ó para a con\·ersão c civi
li w çào dos lndios, corno lambem para a instrucçào e mora
lizaçiio dos colonos. Apezar de mil di ffi culdadcs, os Jesui
La~ . pela cons lancia do seu zelo e, sobretudo pelo exemplo 
de uma \'i<la desinlcrc%ada e sempre cdilicanlc, canse- · 
guiram cotwct·lcr c rnori:;cmr· 1 \'UI'Íi\5 l1·ihus indígenas. 

O segundo governador geral . do B1·nsil fo i ])uurle 
da Cosla , que succedcu a Thomc de Souza em 1 ~53, e 
admini strou com menos decisão c menos habilidade. 

Co m ell.e vieram 16 J csuit.as, entr·e os qu aes se acha \'a 
o p e A11ch~la, aposlolo in lerpido e grande lhaumaturgo a 
do Brasil. 

. ~Q . Quacs t ão ot {roda! m ai• anlie~~t~• na t;ol'em a de Du.a.rle da. 
Co&ta. l 

São factos mais salientes, no governo de Duarte da 
Costa : - L " a fundação de São Paulo pelos missio
narios jesuiLas, em 1.55/i; - 2." o martyrio do primeiro 
bispo d o. Brasil, D. Pedro Fernandes Sardinha, ás 
mãos dos fcrozos Cahctés ; - ·3." o esLabelecimenLo 
dos Pranceus na bahia do Rio de J aneiro, ás ordens 
do calvinista Villegaignon. 
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NA IUtA'l' tVAS. -I. C.1lechese do geullo. 

GraudC!i eram os ob.~lac ulos ã conversão dos indi$enas: 
a anthropophagia 1, a em briaguc1., as s:uerras ard1losas 1 

entravam de ta l fó1·mn nos costu mes dclles, que os adul tos ~ 
dil1ici lmenle se dobra vam ã moral chrisla . Os Jesuítas 
se convenceram dcpt·essa que somente pela educação dos 
meuiuos se chcsaria a uma mudança comple ta : começaram 
pois a C<~p l :U'a a iTeiçii.odos tupi ti los por palavras meigas e 
pequenos p1·cscntcs. Com e.~tas N!lações, apprendiam a 
Ji n~;ua c habituuvam os pequeno~ ao mister de in térpretes. 
Visitava1n os cufennos; mostravam·se, em toda a occasião, 
amii,'O~ c prolcrtores, oJTerecendo seus bons oficios com 
perfeito desinter~sse . 

Assim que podiam, os Jesuítas mandavam os neóphy
los • erguer uma cnpella na aldeia. Abiiam uma escola, 
onde as crianças apprendessem a ler, escrever e contar, 
ajudar a missa c caular c, notando que os naturaes eram 
apaixonados pela musica e seduzidos pelo brilho das func
çõessantas,os missionarios organizavamprocissõeserestas 
religiosas, que produziam excellcnle e salutar eiTeito. -
Ape1.ar de mil dificuldades, os primeiros Jesuilas, pela 
conslancia do se u 7.eloe,sobreludo , pelo exemplo de uma 
vida sempre ediflcante, conseguiram converter e morigerar 
diversas ln\.Jas de Tupinam\.Jás, Tupiniquins e Goyanazes. 

11. Zelo dos lili.ssionnrlos. 

O Padre Nobresa e seus companheiros principiáram a 
sua obra pelas horda.~' de ~e! vagens que moravam nas 
viúnhanças dl' São Salvador; levavam·nos a viver em pat, 

~;~~~~\':;~z0! ir~iz~~~~~se~ ~~~~~;~~;:~ hoC:~~il:~;~a~~~ 
l'x lirpar a anlhropophas:ia, não puderam ; o delirio dE! 
banqueteur sobre a carnn de um inimigo era forte demais. 
Todos os esforços foram vãos para acabar com este habito. 



Um dia, os missionarios ouviram o alarido e regozijo 
dos lndios em um destes sacrillcios at rozes; irromperanl 
na área no momento em que o prisioneii'O acaba,·a de ser 
derribado e se arrastava o corpo á Iogueira ... En\.ão, arran
cando-lho das garras, á vista de toda a horda estupcfacta 
de tanta coragem, o lcváram para sepullar. As mulheres, 
porém não tardaram i instigar os guerreiros à vingança 
deste insulto. Correram pois os selvas:cns atraz dos missio
narios ... Felizmente , o governador rcccbêra aviso . Elle 
mandou buscar os Jesuítas á malhada l de barro que 
habitavam, no sitio onde h,a.via de, mais tarde, erguer-se o 
seu magnillco collcgio. Não os achando alli, os guerreiros 
indiosestiveram a ponto de atacara cidade. 

Passado o perigo, os proprios Porluguezes levantaram 
altos brados, dizendo que os Jesuilas não tardariam em 
fazer de lodos os lndios outros tantos inimigos. Mas Thomé 
de Souza niio era homem de vistas -tão curtas para deixar 
de pro teger e acoroçoar Nobrega. Nem tardou muito que 

~~~s ~:!m5~sms;~;a't;~~~~m~~~do1sr:~d~~d~~r~~a j~~~~s~ 
não viessem pedir-lhes perdão. Reconhecendo que esses 
missionarios eram os melhores amigos dos Indios , rogaram 
ao governador dissesse aos J esuitas que lhes perdoassem 
ccontinuassemavisital-os. 

LIÇÃO VI 

~lem de Sã, 3.0 governador. 

Quando Jl~cm de Sd substituiu Duarte da Cost a no 
governo d o Brasil {1557), r einava geral desconten
t amento nas capitanias do sul ; por isso, o novo govcr-

M:i~~ !~~~~ibui~~~: e~~!~~s~Ít:d!1~;:r~e~t~5h~)::~~ 
nia que sempre CXISLIU. entre Mem. de Sá e os J esuitas . 
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3~. Qur pc~iso• 11m t11r11~""' IJ.S colonitu r/11 Braril! 

As nascentes colonias por tuguczas do Brasil eram 
ameaçadas no mesmo tempo pelos Francezes, que 
tra rcgavam na costa , e pelos indigenns, que aa aceb
mcttiam do interior. 
~ Mem de Sà marchou logo para os Jlh~os , onde conseguiu 
submcllet· os indigcnas. Teve po r~m a m agub. de perder o 
fllho, Fern ão da Sá, qu e abandonado dos seus , morreu 
lul andocontraossclvagcns. 

Passand o depois para o Bio de J aneiro, o governador 
desalojou os Fra>~cc=cs da ilha de Villcgaignon e mandou 
demolir o Corte de Coligny (ISGO). 

De volta para o norte, Mcm de Sã guerreou contra os 
Aymor~s . quo assolavam a capitania de Porto Seguro, e 
obrigou-os á re tira r-se para o interior. 

33. f!M que fl ilpDi iFikl t~/Q<'<Im 01 T<l mOJIOI! 

Os Tamoyos, que occupavam toda a região entre 
S. Vicente e Rio de · 
J ancit·o, iam se reu
nindo em um a lcrri-

~~:n c~ ~h~ ~:rd~~~r~t~ 
as colonias porttJgu e
zas. 

A situação tornava-

~~ J~~~:~~m~ofr:;!0é 
A t~cllicta. por um acto 
heroico de zelo e de 
patriolismo',!oramler 
com es les barbaros;e, 
â cus la do muitos pa- O.padreiNobHp,eAnthlet& 
dcci menlos o pro va- utAOITlt.JnOfCII.. 

ções, obtiveram um 
a r mis tíci o ~ em / pcroyg {1563), breve seguido das pazes 
o do complelo socego em São Vicen te. 

I. COM/rd(:I"G(IJ<>:llp,NIIICI&Çlo, WlllodaVllriOI El!adOiqUe Htllb
ml!llrm a um 1Kider;eral. 

! . P•~tior'-'wl : amor tL ~.triL . 
3 .. t ........ icio:tutpentlo dear"""';lrelnas.. 
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Desalojados da ilha Villcgaignon, os Francezes 
fot"Lifi caram -sc no co nLincn~c; dah i t 01'na1·am a occu
pm· a i!lm logo que os Portuguc1.cs se t·cliraram. 

Mcm de Sá ent rou no,·ameutc na bahin dv Rio de Janeiro 
com nume!·osas Ll·opas: investiu ao mesmo \CUIJIO todas 
as posiçõlls dos Francczcs c alcançou gloriosa viclol'ia, a 
20 de janeiro de l5G7. F.slc \riumpho custou a vida a Esta
cio de Si1, sobrinho tio governador·, c a outros muilos 
valentes gucrrcit•os. 

:l-1 , Q~<M!<lo ~~"""/i:"" 11 /rmil11ção de São Sebutião! 

Depois da primeira derrota dos Francczcs, os Por-_ 
tu guczcs comcç:~ ram a cdifictll', junto á pcnedia 1 

cl~tlmad a ~ Pão de Assucar • uma nova cidade. Pu
zcram-lhc o nome de S. Sebastião, em honra do joven 
t•ei de Portugal e do santo do dia. Dois annos mais 
tar·de, foi tr·andel'ida par:a o morro de _S. lanullrÍf!, 
lJOje do Castcllo, verdaderro rrucleo da crdade do Rto 
de lmteiro . 

!!!i. Ond~ Jnllc<:<:" Mem de Soi c que occorr<''-' ao l ««cuor del/c! 

Depois de 14 annos de um governo justo e prudente, 
Mem de Sá falleceu na Bahia em 1572. 

Teve como successor Lrüz de l'o.sconullos (1570) ; 
porém este novo governador·, atacado por piratas 2 

calvinistas', foi morto no:;combaLe, sendo martyri
zados • 40 e mais missionarios jesu ilas, que vinham 
com elleaoBrasil. 

NA ltRATI,V A . . - Conterenelo. de 111erOn;. 

Anchiela meigamente (alou aos Tamoyos no proprio 
idioma del\es; e la\ era a confiança desles selvagens no 
caracter dos missionarios, que, apetar de todas as trahi-
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ções e perfldias já so ffridas por parte dos brancos, muitos 
subi ram a bordo do barco europeu c escutaram o que se 
lhes propunha. · No dia seguinte, vieram os caciques 1 a 
tratar co m Nohrcga e Anchieta; levaram estes dois embai 
xadores • para terra, a um lugar chamado lperoyg, ond e 

fdt'~~;:;n v~.~~~ ~~~~j~eCo~~~o~~~~b~ucfe~~:.osg:::;la A~J~ 
folhas de palmeira, e lodos os dias diziam missa. Com 
es tas ccremonias, infundiram veneração nos selvagens 
excitando-lhes respeito com a dcccncin e sanlidade da 
\' ida. Em fim, conquistaram a arTeição dcllcs, manifestando
lhes muita caridade e bôa vontade sincera. 

Esta embaixada foi a salvação das colou ias portuguezas. 
Com efteito , os Tamoyo~ disseram que outro e mais tre
mendo ataque se prepal"avn: que duzen tas canôae estavam 

~~~r;~~n P:;ama~~~~~ d~P~a~ahy~~e s~u~i~~~!~r;~~~rcf~ 
para des truir a capi tania , jurando não dcpõr as armas antes 
de se terem tornado outra vez senhores do paiz. 

Muitas das hordas ouviram com grande desprazer que 

~~~~~ai~~b&~~~~h~ up~~~odt;; :S~f~z a; :u~~~a~i~~~a~~~ 
- Tinha motivo bem fort e para odear os Porluguezes, pois 
já uma ve~ lhes cahira m~os. Tin~a sido posto a ferro 

e áa::a;l~:do~~ X~~~~ ~i~:~; ~~~i ~!~~a;;,a~:eo\,~Yh~ ~i!~~ 
~usr ú., rl!gulo • da aldeia, tomando-o" pela m~o e usando da 
autoridade que lhe conferia a idad~, impediu que Aim-

birÉnc~~~~~~~s~e f.ih~t[d:r ~;~~ dpaJ~~~~~:aParanaguClSrú. 
(o grão mar), eslava ausente na chegada dos J esuilas; 
ouvindo conlar a influencia que estes já exerciam, deu-se 
pressa em correr á casa para malai-os. Nobrega e Anchieta 
viram a canOa que se approximava ; nem tardaram a per
ceber que se lhes fazia pontaria . . De joelhos pri ncipiáram 
os officios da tarde do SS. Sacramento, sendo o dia se
guinte fes ta do Corpo de Deus. A' efficacia deslas orações 
aUribuiram a salvação ; pois o Tamoyo disse claramente 
que v i~ra para matai-os, mas que, vendo como rezavam, 
desistira do intento. . . 

I. CGriq,.,. , chehd01lmll01 : morubln.ba. 
2. Em,..~: nmreseatA111A! de um. nlltlo juAto dt out.r. oaçiltl 

tml- rlo,enYI&do. 
8. Roqw/o:chofe,rtl<lnho. 



LIÇÃO VII 

Coloni zação 1lo Norte. 

SG. Como pri11úpio" a eolom'::açtio da P nrahybfl do Norl~? 

Em 1580, extinguindo-se a monarchia portugucza, 

~!~as~l,dc:;:i~i~s ~:~~\~o~~!Õi~·!s~:~r~~~u~l~loas~J;t 
dez recebeu a incumbcncia 1 de desalojar os Francczes 
estabelecidos no Cabedello, na foz do rio Parahyba, 
(15811). Ahi, Valdez eigiu o forte d.e S. Felippe, cuja 

â~!~~~~d~o~~~d~;, :C;~':fJ~cso ~~~~:sn ~~:t~~~~~~~~ 
c dos Francezes, incendiou o forte e refugiou-se em 

~~~~a::~~~-~~:c;~~d~~~s~~~:~~~s Jec;~o~~lco~t1~fo~~ 
levantáram um novo forte c ediflcáram a povoaç.:'io de 
Fclippéa (1585), hoje cidade da Parahyba. 

37. Quemeffec!uou.aconqui8ta<leSergipd 

~~~'!mc~~~~~~s~e Sergipe foi effectUada por _CI!ris-

Apezar de perseguidos desde mais de 50 annos, os 
nav1os rrancezes ainda acha\'am meio de aportar 2 ao 
lerritorio sergipano, onde estabeleciam lrâtego * com os 
indigenas. Repe\liu-os Christo1•am de Barros; depois der
.ro lou, n<!-5 margens do Itapiranga, ao indomito Boepevo., 
capturando un~ .\.000 i~dios (1590). Fundou a povoação 
de S. Christovo.m e distribuiu sesmarias a varios outro.<~ 
nucleosco\oniaes. 

38. Corno n collqt.n41ou o Rio Croll!le do Noriel 

Desejoso de tomar posse effectiva de todo o Brasil 
o benemérito governador Francisco de Souza envio~ 
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para 0 Norte Manoel de Mascarenhas. Este, auxiliado 
por J cronymo de Albuquerque e Fcliciano Coelho, 
conquistou o lcrritorio do Rio Grande do Norte, onde 
ergueu o fo rte dos Tres Reis Magos. 

Albuquerque alli fundou a villa do Natal (t598) , hoje 
~pil:~l do Eslndo. 

lll). Comore<ÚL<principiod coloni:a~iodo Ctcrd! 

Mal\ográra, por falla de recurso, uma primeira ten
tativa de colonização do Ceara, projectada por Pero 
Coelho ( 1601!). Mais feliz foi llfartim Soares Moreno, 
que estabeleceu o presidia da For~aleza (161t), hoje 
clipilal do Ceará. · 

llledianle o seu conheci mcnlo da lingua indigena e o 

~~~~~~ f,~d?~~~e r~~~n.!ÍI;~n~r~~~~~~~s~,~~~a~~~ar a paz 
40. Com<>la rt~ali1.0Ltct:nnqL<irlcdoMorcnlt<Jo! 

DesembarcadoS no Maranhão , os Francezes, gran· 

~fda;:om d:s sZmL~i~li:sia~s e!~~~~i~c~~d~u~::a:,o~ 
~~~. Pdfr~à~e~~a J:r~~~;~~~dcev~ lf~~~~q:e~:t::!~~; 
dcii~'ifu-lhes uma derrota completa, em novembro 
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Concedeu-se um armislicio na espera da decisão das 
meli'Ópoles. Enlretanlo, como Alexnndrc de Mo1m1 rhc
gasse com refor~.os CO I~Sidcravu i s, obrigou os colonos fra_n
cezc~ a evacuaJ·unmedJalamcnlc a ilha.- Um mez depo1s , 
o capilão Francisco Caslello Bram:o fundou no Pari a 
cidade de Belim, p!!rlo da foz do Amawnas. 

1\'AitR.\TIVA . - Episodios 1i1l Guerra lmmbybuna. 

Traçada a planta do forte S. Fcl ippc, Diogo Valdez 
confiou a sua alcaidaria 1 c obras ulteriores a Francisco 
Castejon, deixando-lhe 110 soldados espanhócs, uma 
náu po1·Lugueza e dois palachos ~ - Partiu afinal para a 
Europa a 1.0 de maio de i584. . 

Emquanlo os Espanl16cs travalhavam nas obras có
meçadas, os auxili ares de Pernambuco marcháram a ba
ter o campo, caminho do serU1o, onde cahiram em uma 
cilada . 1\.lorrcram 111ais de cincocnla colonos c cenlenarcs 
de l ndios domcslicos, recolhendo-se os mais ã sombra 
do forte. Recebidos alli com dcsdcm, volveram para 
Olinda, pcrdcn(ia muita gente na viascm . Exallaram·se 
portan to os indígenas c assl!diaram com muito vigor a 
rorla.lcza. 

Para cúmulo de males, na Parahyba, desaveiu.se Bar
bosa com o alcaide Castejon, e, em Pernambuco, o ouvidor 
Marlim Leilão com o provedor, qu e recusava fornecer man
timentos e muniç{les. Todavia, mediante alguns reforços 
mandados pelo ouvidor, conseguiu Barbosa repellir os 
Petigoo.~c.~ . Isto, porlnn, não bastou para desalentar os 
barbaros, que, fazcnao alliança com o ' 'alente Piragibe , 
chefe dos Tabajares, vollàram a atacar. _ 

Para os colonos de ltamaracà e Pernambuco, esta guerra 
vinha a ser questão de vida e de morte. Reuniram um 
grande exerci lo de brancos, negros e lndios, ao mando de 
Martim Leilão. Marchando por terra, derrolàram Piragibe 

~:t~o~1 ~b~[~doP~[~~d~~~- f:~~~~i~~d~i~j~·ia~,rr~;~~1ufneJ~ 
plantações c assolando lodoo 'paizatéo rorte,queacháram 
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Jh·rc do as:;eJiu 1• lnlcrnáram-sc ainda pelo serUi.o ; mas, 
obsen•ando que jú o inimigo não se mostrava em nenhum 
lugar rccolher:un-sede novo o l..llinda, deisa ndo na forta
len dil·crsos soldados, com bõa <1uanlidade de viveres e 
munições. t:orntudo, estes soldados conquistadores, dal1i a 
dois mczes, en fadados com o isolamento, as doenç~, a 
fome, e os inimi~:os <[UC tornavam a apparcccr, lançaram 
rogo;w forlc,arrojararn a arlilhnrla ao mar, melleram a 
piquu o nuieo navio que lã nciu·a, c fugiram para Itama· 
rací1. 

Quando tudo parecia perd ido, \'Ciu a dcslHi rmon!a 
mcllcr-sc entre os selvagens, c isto faci lilou a victona 
dcfiuitiva do~ brancos. Com efrcilo, Pira;:ibc andava irri
tado coul ra seus alliados que, em seguida fi. derrota de 
Tibcry, o tinham cha111ado de CO\'ttrde. Ma1•lim Leitão 
tralou de gnnhal· o, promeltcndo-lhe apoio contra seus 
adversarios. l'ir01gibe acccilou a oncrta c trouxe o apoio 
de liC \1 arco e de sua clava aos colonos. Reorganizando-se, 
as tropas dos colonos consegui ram derrotar os lndios e 
arugcntal·os pnraointcrior. 
illil!if;;f;;fiifHiiil! il!;fi;fi;fi!f!ffHfi;fi;&;!HE!IIil!il!il!ffiil!$il!iBiBiBiB!II!i;fill!iB 

LIÇÃO VIII 

Invasão IloUandeza. 

H . Po' 9"' mo1i~1 ~ 9"' 01 Jlollto11tk:.er imrndiram o Bl'(l.fill 

pa~h~1 ~11!~dats71 ~~~~~~'!u.~~ffi~ilr~:-~~e i:dJ~:~;e:~; 
com o nome de Reprtblica bâtava. Finda a Lre~a 1 que 
se havia celebrado com a Espanha, os Batar~os ou 
l/olla11de<A!s organizaram uma grande Companhia 
destinada a arruinar o commcrcio espanhol na Ame
rica c fazer conquistas do Brasil. 

-12 , Comorrdt~<<>pTimr i/'li.iiiDIIIàoholllln dr:t~.l 

Sob as ordens de J acob Willckcns, a esquadra hol
landeza o. pparcceu diante da Bahia em ma10 de 1624. 
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l\Iuito vigilantes al guns mezcs antes, as tropas estavam, 

fr~!: ~~i~~~~~~ ~~tt~i~a~te~i s pue~~raa~~ ·vi~t~~~! ~: 
terror panic.o 1 . 

Ent.raram os Hollandezes na Bahia, prenderam o 
~overnador, l\lendonça FUI·tado, e, depois de se for
tificarem, convidaram os moradores a voltar para . 
suas habitações. 

Na Bahia 1111 1G2~. biOqueLC> doo HDl.Luduea PC>t mar 1 por terra . 

43 . Como foram 0 1 JloUanthu• e:zpuho• da Bahia f 

Sem demora, o governador de Pernambuco, Mathias 
de Alb1tqucrque, valiosamente auxiliado por FranciscO 

~:s ~~~~~fLo~ry~~~:~~~ a ;;:ii~e:8c;~;e~,cr8~~d~e ~~~~ro~ . 
fG~~:i~!~v~~~~~r !~:d~' d~a12~00J\~:en~~r~~!~ 

1. Poni<o: modorcpeuUno,t.errorlrmlotlvol. 
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mnnJada pot· F/'(ulique de ToledD, vciu bloquear l o 
inim igo , obrigando-o a capit ular 2

• 

Os H o ll andc~cs rclir:wam-se para o seu paiz em navios 
e:sp:uthóes, levando comsi:;-o apenas n rou pa e os gencros 
intlispensaveis. 

44. Pa~a onde n diri:irG111 or uforror dor Bá1a""' no recunda. 
itwaldof 

Na segunda invasão, todos os esforços do ini
migo foram dil'igidos 
conlra Pcrllll!llbuco, cu
jos moradores se jul ga
vam em complcla segu
rança. 

)~111 f!lVCI'Cil'O de l ü3Q , 
ahichcgouumafrolahol
lantlcza de 70 navios, lra-
1.Cndo 7.000 hOitiCIIS, OS 

j~~~c ,;f:;.'rf~~u~.~~ ~m~d~~ 
O g"O\'CL'nador Molllios de 
Alblllf>ICrt/l•e, vendo que 
estava tudo perdido, pois 
os habitante.« c a maior 
p:lrlc dos soldados tinham 
rugido, m:lndou incendiar 
os armazcns e navios sur
tos' no porto; depois, 

~f~~:.,~-;~~ ~l~~~i~1 J~~~~;~ l!Alhl&l dll Albuquer(IUO. 

} C$11$ . 

4:õ. Que uo:orroJ rctdeu da. melrop<>le o BNJJil! 

Pan defender o Brasil, a Espanha mandou forte 
esquadra sob o commando de Antonio Oquendo. 

Encontrando-se as duns armado.s, b(ltava o castelhana, 
nns aguas de· Bahia, travou-se renhido combate, em que a 

~ ~!':ü:::.=:r:t~C:~On:'&"t:'t~& ... 
3. s .. rto:anc:orado,fuodeo.do. 

RIS'I',nOIIR~lL-Il,.t&l(, 



,·icloria pat·cceu ficat· com os Espanhóes. - Ameaçados 
reto co_nde de f1t,g 1111ülo, os Hollandezcs en tregaram 
O!inda as chammas e concenlrúram-sc no Recife (163 1). 

·1G. Qm<l{oi u fl~pcl rwfu.<IO de C~/abor? 

Em 1632, o mnmcluco ralabar dcscrtu'' 1 o CiHllJ)O 
portugucz c ollcrcccu seus serviços aos 1-! ollundezes . . 
Conh ecendo perfeitamente o lcrri torio pernambuCano, 
est e lrahidor lhes deu acertados cons_clhos c os guiou _ 
no ataque de varias fortalezas e povoações do li ttoral. 

41. Coono n~r..:aru" ;a,.n rcsis lcnâa? 

i\olathias Albuque.·que soube manter-se . fi t•mc nas 
suas posições, c, por duas vezes, rcpelliu os invasores, 
que perderam o seu chefe Jlembach. 

Os T lollandczcs nunca th·cram socego, porque Albu
querque ot·ganizou ComprwlriM de Embosradrt.s que moles· 
Lavam continuamente o iuimigo, impedindo que fizesse 
conquistasnoinleriot·. · 

1i.\IU~A1'[Y ,\ . - T,illcrhtçiio dn llnltln. 

Chagava a grande armada luso espanhola, composta 
de 52 va~os de guerra, s~m contm· os transportes, cujo 
numeroerapropordonadoa cotHi ucçãodà;rcntedcseccorro 
que na totalidade eram t:?.5C.O homens. Lançou ferro ao 
no_roesle do forte de S. A111unin, a 29 de março. Indo sem 
demora a bordo, F1·ancisco de Moura c outros offi ciaes 
assentaram , em conselho milita ~. o plano das operações. 

Na manllil. do dia seguinte, os navios entraram no porto. 
Dispondo-se em scmi-circu!o·.de 11oroesle a suésle, fechâ · 
ram a Uarra á pcquetUI. frota ini miga, que se limitou a 
co1.er:se co m a ~erra, collocando-se sob a prot.ecção das 
[}alcnas. Por ll_ICIO das bn~ca~ dos engenl10s, q!Je levavam 

~~ldad~:11t1_~~:;:; 1po~~~~;u;z~~', 1.õ30r~~;a~th~;;aê tó01N~~~ · 
ltlanos. Vtcram logo dcpm~ os soecorros dos Brasilei ros: 

l.l'ct<rlor:ful:ir<lu..,n·i~onllil.<lr;alxlmlllfUirunlJUtol<lmllccnta. 
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t.r:·'JJ;';,:,,'fde~~~~~d'~'cRy~ed~ay~~e1;~:~-~;~~~!tfDl:!'~b;eC:r~ 
dn Si.lvn, os de varios pontos. Designâr11m se no .mesmo 
tempo as e:otaucias 1 que os dh·ersos corpos h:wram de 
occupar. - Concentr:mdo todas ns forças na ddesa da 
pr:.ça,os llollnndezes uada fizeram parflimJrediraosnoss'?s 
o dese mbarque c a conslrucçào das balerr:ts: nbandona
mnrmesmo o forte de Mo11tscrralc perto de ltapagipe, c 
odcJigulldcMc"''"oiiCntreltapagipeeacidadc. . 

Feito)! estes preparativos c tomadas eslns mcdrdas, 
rumpC:u o fogo d~: parte a parte. Os nossos approximaram-sc 
cada vc~ mais das linhas inimigas: bateram dia e noite os 
muro.'! em brecha; atacaram com rebates diversos postos, 

~~~·~a~~~~;,'to3, ~~J~~~~;~~~~:~ '!~~~Í~:~ ~\7~~~5-c~~:;sa; 
sendo Guilherme Schoutens, deposto pela soldadesca amo
tinada, aS!IIrmiu o commando Ernesto J<iiT, que nem 
soube mandar, nem foi obedecido. Oa ailiantcs, no mesmo 
tempo, avançavam unidos e victoriosos; na Marinha, em 
S. Bento, no Carmo, lodos rcali:uwam prodi1,-ios de valor 
eannuncia,·am pnrabrc,•eoassallo final. 

O inimigo via dC!iomontada quasi toda a sua artilharia , 
c morlos Oll artilheiros, crn que principalmente confiava . 
Quando notou que as nossas trincheiras estavam já quasi 
abar·bndus com a~ suas, resolveu render-sr:l. Pelo qu e, depois 
de varias prOJIOStas e réplicas, concordàram nas condi
ções se9uin tes : • Os llollandezes entregariam a cidade 

~~~.~~ ~~ ~:~~~~~:~i:t·o:"~~~o~~~dN~a:~ ~~~~~e:e b~~f~ 
de incluir lodo o dinheiro, ouro, prata, jolas, mercadorias, 
utensilios, escravos e tudo mais que se encontrasse na 
cidade c nas embarcações. Os prisioneiros seriam resti-

~:~t~~ ~els~:~haa ~::;~5 2:5 c~~~~~e0~ ~àfr!fl~~~J~~~t~-r~~ 
A~ignada esta capitulação no quartel do Cnrmo, a 30 de 
abril, os Porluguc1cs cntrâram em triumpho na cidade. 

I. H>laMWI:I>IUt;lo,nll'>n.d...,rec:!nto;•l•belec!monlof\ln.lde crú.o;Ao. 
Z.ARo•di<l:ralllld&thofe;domord.em,conf-">. ' 
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L IÇÃO IX 

Rclil':tda ilos llollautlozcs. 

<!S. Q"emcrll.lfpurit:l llllc.\'ns.«u>? 

O habil i\'lauricio de Nassau era filho t.lo slathondcr ou 
cb~fe supremo da Hollat1da. 

Veiu ao Brasil (1637) Jlara organizar a cotHtuisla, e prin
cipalmente, para acal mar os animas ; pois os Pernambu
canos mostravam-se cada vez mais irritados com os 
vexames e as depredações ' dos invasores. Mas, em lugar 
de pacificar o paiz, Nussau exacm·l>ou ~ os moradores, 
porque exigiu desd e j ú fJUC tudo se regu lasse pelas leis 
bátavas. 

49. Qu~ suea:tlia ~nlrdan/o em Porwgal? 

Apenas o marqucz de i\'fonlnlvüo viera exercer 
o governo geral no Brasil, quando em Porlugal reben
tou uma re••olnção conlra o dominio espanhol (1640) : 
o Duque de Bragança foi proclamado rei com o nome 
deD . João IV. 

O novo monarcha ajustou com a Hollanda uma cre
gua que as tropas bátavas violáram no Brasil ; lcváram 

~t;J~~~~a ;~fine~~;~ ~r~,;~~i~~~r~~r~~~:~er~~'I~~~;.J;;:, i~ 
de se terem apresentado com a promessa de não hostil i
l ar a ninguem . 

60. Quempr~ptii'O'ftldelfo rral 

Os pa~rioLas André Jlidal cU Negreiros e João Fer
nandeS Vieira combináram um levantamento geral· 
com o novo governador T elles da Silva . 

Logo no principio, Fernandes Vieira ataCou e dcrJ·ot.ou 
os Hollandezes no monte das Tabocas, em agosto de 164.5. 
Depois, unindo suas forças às de lfe11rique Diru e Soan11 
Moreno , tomou a Casa Forte , que servia de quartel general 

J. Dopr..U.ch : J)Irat.atl a:roubocom tt\ra;o. 
2, E:murkr : lrtiiM, en•)>lrnr, ~horr-• mullo. 
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ao inimigo. -Ani mado~ com estes succcssos, os p~triotas 
approximaram-se do httoral e occup:\. ram Sermhaem, 
No.~fli, Purto Clii!IQ e Olindll. Sem demora, a Parahyba 
imilou o exemplo de Pernambuco e desbaratou os Hol
l nnde~es por varias "ezes, ernquanlo o valoroso Indio 
FdiptHJ Camarllo os derrotava no Rio Grande (16,5) . 

Os ll ollandezes;ja se achavam em apu!'os, quando 
chegou:fnov~ esquadra com 4.000~homens, sob as 
ordcns_dc Stgismumlo JJal t Schoppe (1Gii6) . 

11\0~~~uã~n~::l !::i~~s:or~~~~dl~ ~~~~~~~~.0~~~~: rro7:iá~ 
U. navios com 9.000 homens "inha ainda soccorrer os 

1. &nW.:InwMtldaou.,.hldaaooacontro4olu)mqo. , 
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ii!. QP< t ~icto ri~r dctermim'!rnm o. .-etirud~ do& Hollondc:.ul 

Conseguindo e''ad ir·se do calabouço ', Francisco 
BarrelO uniu-se aos pat,J·iotas pcmambucanos para 
derrotar o exercito de Sigismundo nos montes Gua-

~C::/E~-~ ~-~ i=~~i~~~r~~!~~~~~e ~cts~d~s 1 ~~fs~~(:;;";}~ 
inimigo contt·a Olinda. Os invasores sentiam que era 
necessario um esforço supremo: fizeram-no, mas fm·a m 
~:;._a~~vae~~l~~~d~o1649.SCbrtlllda h~Lalha de GMrartipes, 

Desde então, os Holl o.ndezes não ousaram mais entrar 
em balalhadccisiva; at.é (]u e, pelo tratado de Haya (1661), 
renunciaram ús suas p1·elcnções sob1·c o Brasil. 

NAitlt,\'f[YA.- 2.• Bnlnl11a de (iunrnriÍ JICS. 

No dia 18 de fevereiro da 16-18, Barreto marchou á frente 
de uns 2.600 homens para a mesma serra dos Guararàpes, 
onde,umannoantes,já dcrroláraosBa tavos,e f<Jipostar·se 
sobre o monte do Oilisciro. Dessa eminencia ',descobrindo 

~x~~~~~ã~~e~'~:·i~o~l~~: ~;r~~~!~ o~e~~Ieo1\:~:~~~s df:~fr~a~ 
repetidos tiros. Logo ao anoitecer, Ba1-reto (]csceu, fazendo 
um semi-circulo pelo lado suoeste da serra, e roi ]>assar a 
noite num engenho pro:.:imo; deixára todavia no mqnlc 
algumas pessõas incu1.nbidas de dar, durante a noi te, 
rcba\.e fal so com liros, grilal"ias e fogueiras: deu isto em 
resultado serem os inimis:os alerta toda aquella noite e 
occupados em levantar trincl1ciras 6 por aquclle lado. 

Poi só ao ~aiar do dia que Brinck, reconhecendo ter sido 
burlado, mudou o. s11a primitiva linha da batalha. Esta' 
vam , por!'lm , os HollandeJ.e& moidos pelo trabalho da noite 
c exposlos ao sol em lugar falto de a~;ua ; ao passo que os · 
Pernambuc~nos, allrigados 11 sombra (las mat1as, anhela· 
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vam por travarem combate. - Afinal, os officiae~ _de 
Brinck concordárnm na necessidade de mudar de posu:ao. 
Foi pelas trcs horas da ta rde, quo os Ho!landcz.es começil.
ram a descc1·: iam procura1· a es trada e::ds lcnle no desnia
llciro entre as allUI·as e a cos ta, fJUand o Barreto mandou 
qtJcosscus soldados avan ~.nsse m . . . 

A' primeira in '"es tidr( dos Pernambucanos rcsJstJram 
cinco CO nlJHinhias há tavas, que forma\"a tn a reclaguarda. 
Co m pressa, os inimigos o~ga n i r.ár tun duas columnas 1 

: 

uma de!las carregou pela d1reita, mas foi rcchassada pela 
ca\"allaria que a olwigou a re trocede1·. Apeza1· de ferido, o 
coronel Hautim, co mmandanle dacolumnaretlellida, t·cfor
mou os seus: uni u-se ú outra columna capitaneada pelo 
trâns fu ga ' Clact, c juntos accomm elter_a m os in!iurgen
le~ jã senhores da estrada : \•iram-sc porem compellidos a 
retirar-se para o lado dos mo•·ros. Então, os Pernambu
canos pelejãram com tanto ímpeto, que as tropas hollan
de7.as começára m a rugir, sendo em breve tal a confusão, 
que nem por p~lavras, nem por força puderam ser con
luios os que rug1am E esta conrusào foi considera,•elmenlc 
augm enlada pelos corpos dos coroneis Orande e Ells que 
baixando dos montes para ncudir. se lançaram de envol la 
com os regimentos mencionados c inlJ·odnliram a mais 
completa desordem. 

A derro ta do in imigo, bem como a \'icloria de exerci"to 
libertador, foi compl eta. As perdas dos l·lollandez.es !oram 
15 ve-.:es mais cons1dera\'eis (1ue as dos Pel'nambucanos . .....:. 
Antes desl.a batalha, os nossos soldados tinham recebido os 
sacramentos de Pcnitencia e Eucharislia ; os moradores, 
JlC?rsuaparlc,haviaJnfeiloprocissões,no\"enaseoutt·aspre
ces publicas ; e, por ordem do vi~rio geral, o SS. Sacra
mento. fôra exposto em todas as tgrejas matr izes durante 
Lres dms contínuos. E' que o povo de ' Pernambuco Linl1a 
fé \"iva,_ e considerava esla lula como guerra de religião. 

Depots da expulsão dos Hollande7.es, Barreto mandou, 
em memoria das duas victorias, erguer á sua custa uma 
capella nas alturas dos Guararàpes : existe nella uma 
lousa~ com inscripção commemoraliva das dUas victorias, 
e dois quadros que representam as memot•avcis batalhas. 

I. Co/,.,._ : em Ol tro.~~l,., for""'çAo dcni!B, eo lando .. aolw.do. d<> 
nlctr» Jn~tAJ>Oil l.ll . 
2.T•8"l(ufJ<I:IUJ.uellequodcaartasouJX1rUdoe]"Gl5'1&,-.~DJ'Ilrlldo 

OJ>pOit.o. 
3. r...,..,., pednt.ln.-.d-1. cobrindo uma ~epultltm Ot\J.rueodo alJ:Ufllll. 

inotTIJito\ncomrnemllflltiYll.. 
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LI ÇÃO X 

Confliclos iulcrnos. - Bandeirantes. 

n i~~;!Q/i~~tl /oralllOS principacs con}lidos illl<rrwsdol lelllposcolo-

Duran~c os tempos coloniacs, o Dmsil foi pertur
bado, ora numa região, ora noutra, por varias conflic
tos ou lutas civis. S:i.o parLiculal'mcnte notaveis os 
seguintes : J.o o cxtcrmin io dos quilombólas 1 dos 
F a\mal·es, 2.0 a guerra dos Mascates, 3.0 o con fli cto 
dos Emboabas, 4.0 a perseguiçiio contra os J esuilas. 

ii •l . Q~t<sabeisda!tisloriada '""l'"b/irot~<gra.Ws Palmaru? 

Nos primeiros annos da guerra Hollandeza, certo 
numero de negros foragidos 2 assentou quilombo 3 

em um bosque de palmeiras, no act.ual Estado das 
Alagõas . Cresceu rapidamente o numero dcl!es, até 
formar uma verdadeira Rcpublica, com policia regu
lar 1 t.efl' a hem arroleada 4 e um chefe eleclivo. 

A liberdade e o rclal.ivo LeuH:slat· de que g"Ozavam os 
negros dos Palmares ia deL~rminando a desução de lodos 
os escravos das la1.endas vtsinhas: pelo que se decidiu a 
a destruição da • Ilepublica Nesra dos Palrn a1·es •- A rcsis
tcncia foi hcroica, e por val"ias ve1.es ns tropas de governo 
foram TCJIC ll idas. Cornludo,o Paulisla Domingos J orge Velho 
prometleu dar cabo dos insubordinados, com a condição de 
possuir as Lcrt·as conquistadas e os escravos aprisionados. 

Depois de oi Lo a unos de uma lula bb. rbara, succumbiram 
os negros (l ô97) ; os chefes porém, segundo se dit, p~ra 
não callirem vivos nas mãos de seus carrascos, proc!pi
laram-se de um despenhadeiro. 

r;:;, Cornoaco nter<a : ~<eri'<Z dD•lllascau&l 

No comeyo do dominio espanhol, formou-se de
fron~e da Cidade de Olinda, a provoação do Recife, 
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. ÓJi~1d5:n;~~~c~:o~~~u m~~~~ia, p~~\Zb:~~~~~i_doc~~cif! 
l.!ram Porl uguczcs e cxciLaram em bz·cvc a mveja dos 
altivos moradores de O!inda que, por desprezo, os 
n!cunhúrnm de ma.~catcs. 

Como houvcsseconslanlcsrivalidadcs para as eleições na 
camara ', D. João V o1·dcnou ao go\'Crnador de Pernam
buco que elevasse o Recife á ca tegoria de villa {1710). Tal 
nu~dida exasperou os Olindcnscs, quo altentaram conlra 
a vida do govcrnado1·, c logo tudo andou em polvorosa. O 
conrlicto, um momento a11aziguado pelo bispo D. Manoel 
Alvares, foi rcacceso pelos • i\Iascalcs • que se julgavam 
tratados injustamente, c aluta con tinu ou durante tres 

~~~~1:c5i~~r ~W~~~c~{t~0 8;s~~~;!!~lo~·S 11~~~~tj~~ dec ~eer~~~~ç~ 
Lodos. 

66. Qut.uam • bandeirtu ol 

B1mdeira.s eram expedições organizadas pelos colo
nos !nas audaciosos para devass11rem o inlerior d"o 
BJ•asJI ainda desconhecido. 

0 1~;n~odn;~:;;11/:~~('~~~~~~ m [lat·te dessas expedi ções tinham 

57. Qi<e imui!o movi11 o.r hat1dú~alllc1? 

Os bandeirantes emprcl1endiam essas viagenS arris
cadas {!Ot·que gostavam de aventuras, esporavam 
d~scobrtr thcso~ros , prender os Indios, e queriam colo
mzar o novo pau<:. 

_As btmdeira.~ organizaram-se principalmente em 
S:m Paulo o em Taubaté, e devassaram t.erritorios 
Ue i\·l inas Gcraes. 

69. Q=n.ràoorbantki~o.nlcrmo.i.rce/ebrcr? 

Em São Paulo, tornou-se famoso Fernão Dias 
Paes L~me e o lliho deste : Garcia Paes Leme. 
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E~n Taubaté, distinguiu-se Antonio Rodrigues 
Arzao .c al cunh ado deste_ : Bm·l holomcu Bueno da 
Ccr·quer r·a. 

Compg.nhi.D. do Bo.nd~lrantCll. 

Fl1/a i"" ro~fliolo dos Emboab<U. 

Nas suas excursões pelo sertão, os ba1ideiranles 1. 

paulistas tinham encontrado ricas minas de ouro e dia
manles. A ex islencia dessas riquCZ!J.S mineraes attra
hiu grande numero de Port.uguczcs em llf inas Gertu!S 
NUa tardou, porém, a manirestar-sc antipathia 2 pro
funda entre esses recem-chegados c os Paulistas, que 
lhes puzeram o appcllido de Emboabas 3 ; dahi se ori
gináram conflictos que pouco a pouco, foram tomando 
o caracter de verdadei.t·a guerra civil. 

Em 1708, o.~ Paulistas derrotaram os Emboabas perto 
ele S. João d'El Rei, junto a um rio, que por isso tomou o 
nome de rio das Morlas. Pouco depois, os Emboabas · 

~~~~<Uími!W : ox!llon.lioralio Mrt.io, ~lado. em grupo dmro:r.lio 

~t ~~~~;~~:l!f.~~~i~hn':'::o-::zud~~.,;·h~l lllio datlo 
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vinr;aram -se de modo terrivel : sm·prehe~dendo os Pau-
• lisla p_or trahição, exterm inaram-no~ qu_asJ_tolalmente.

A elevação de illinas Gcraes a cap1tam.a mdcpend~nle c 
uma amnislia ' geral, l01·am as duas mcchdas CJUe ma1s con
l.ribuiram para a cc!iSação dos coni!iclos. 

llfl. Pl>rtfll"/onrm fJU.'~I II ÍIIO~ l> l ) ullil ol ? 

Desde os meados do scculo xv1, os mamelnc.os ~ 
faziam-se • caçadores de carne humana D ; nas suas 
entradas 1 capturavam os l ndios com mulheres o 
filhos, pata dc1rois ' 'endel-os aos colonos. - Entre
tant o. os J esuilas iam caLechi7.and o 4 e aldcando o gen
tio. Como, porem, os mamelucos penetrassem alé 
nestes al deamentos pacificas pa1·a escravisarem os 
lndios mansos, viram-se os Jcsuilas obrigados a defen
de•· suas ouellws 5 , m·ganizando contra os aventureiros 
resisLencia armada. 

Os mamelucos e os colonos vo láram odio aos Jesuilas 

~e p~~~~1111/1:~ :::·:o~~~~~~ i~~~~;~;~:ad;:e~11 ~r~~~er~1 tsgiopnoa;;~: 
selvagens como se tratam animaes bravios, ou os reduzis
sem aumcaplivciroinjusloecruel. 

61. Cl>mo se ,u,,. a e:t:prd~ii" ,u,, J~r r•ilasl 

Cruel perseguidor dos J esuilas, o Marquez de Pombal 
espalhou, por tod a a Europa , as mais enormes calum-

~~acs s~~~~a ~s;~~s~~sS~!Ld~~~n~~~ecÍ~o~~~iu~~~cretou 
Com grande brutalidâde, com os modos r~ais deshuma· 

nos C que foi cumprido este decreto "injustissimo : aos 
missionarios velhos, aos doentes, aos moribundos não se 
conçe~eu nerl1 a menor con:<;O]aç.ão, nem o mais leve allivio. 

t 1t'::::l,:;/~í':~;o~~a0 ~~ ~~J~L~; penllo pral . 
3. Enlmd<1 doo ""'"'"'-: u)10dlçl.o J)l.ra pooet..!u no Interior do DIQU. 
t. CftWJoi•~r; eo•Ln~r a doo~rlna etu"istl. 
G. Ooell>u: no aeutklo ngunulo, oa llo'-, 01 l):lro<:h.Janoo com nlaclio 

ao 1~"""110. 



NARRA'I'IVAS. - I. Jo'oslas nns Retlueções. 

Era grande res ta em cada rcducção o dia do orago ou 
santo tutelar. Então, os moços l'epresenlavam dramas 
rel igiosos : convidavam-se os moradores das Rcdu ccõcs 
maisvinzinhase,g-raçasacslas\"isitas,cnlrelinham-scr·ela-
ç.õcs alegres e amigavcis. r 

i\las :"~qui, como na maior parte dos paizcs cal110licos, o 
cspcctaculo mais esplendido era a procissão do Corpo de 
Deus. 

Neste dia, ornavam-se as casas com os mais bellos 
produclos do tear guarany, entretecidos de ricas obras de 
pennas, grinaldas e festões de fl õres. Toda a linha que a 
procissão percorria, cobria-se de esteiras, atapetando o 
chão rlôrcs e he1·vas aromalicas. Erguiam-se arcos de ramos 
entrelaçados de, flôres, e a elles se prendiam aves por fios 
as~at compridos para deixai-as esvoaçar de ramo em 
ramo, ostentando uma plumagem mais brilhante do que 
as mais ricas prod ucções do reino vegeta!. 

Ao lado do caminho, an_larra.vam-se féras e, de espaço a 
espaço, dispunham-se vasos com ngna, em que nadavam 
os mais be\los Jleixes, - para que todas as crealm•as, por 
meio de seus representantes, rendessem homenagem ao 
Creador sacramentado.- A caça morta para a festa, lam
bem fazia parle do cspect.nculo. Traziam, para ser ben7.idn, 
a semente reservada para a proxima semeadura ; e, como 
ollertas, vinham as primícias da ultima col heita. 

Debai:-(0 de um pallio levado pelo cacique e pelos prin
cipaes magistrados da aldeia, vinl1a o Santíssimo Sacra
mento, objccto das adorações e dos ]OJn'OI' esdesle povo 
feliz. Seg-uiam os homens em lrajos militare.,, com seus 
Jlcndõcs 1 e vandoiras.- Na extreinidadc de cada ru a, havia 
um altar, diante do qual parava o Sacramento emquanto 
se cantava um molHe ou anliphona ; o roncar das féras 
fazia estranha harmonia com estas estrophes solennes e 
o canto-chão dos coristas. 

Parte dos manjares expostos mandava-se aos doentes ; 
com o resto jantavam os l10mens em publico, enviando-se 
âs mulheres o seu quinhão em casa.- Depois de se -ater 
sermão, um dos principaes o repelia em summario aos 

P!.PPonddo: bf.qdel,., aotand">1 e ; dlotlRctlvo dM lrm•ndod .. ; dlvJ .. , 
lllnl~nln.tl o )<mn onrl~olnde. 
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homens, na praça ou no pateo, diãnte da casa ~os Jesuilas, 
ernquanto um velho fazia o mesmo para ed1fic~ção das 
mulheres ; e estes rccapiluladorcs 1 tornavam-se tao am_es
lrados, que muitas vezes repetiam ao pé da letra a pratJCa 

do N~~edt:s16dc resta, os homens divertiam-se d_epois dos 
officios da tarde, com batalhas s imuladas, ':lu all~ando ao 
alvo com scttas, ou joG'ando um~ boi?- que Jmpelham CO'!! 
o peito do pll.- Nos d1as de serv1ço, s1 d_os trabalhos pubh
cos ou particulares lhes sobrava tempo, 1am caçar e pescar. 

TI. As lJnudeirJ\S. 

Ainda pelo que respeita a explorações no interior do 

~~~~~\;:ppoe~lod~ 3~es~~;d~ ~fi~!tuo~d~~ Hollandezes assi -
Alll então se !Javiam feito algumas tentativas, quasi 

sempre infrucliforas, na Bahia e em S. Vicen te. 
Só do terceiro quartel do seculo x,·u em diaute, é que 

vão invadindo afoitamen te os vastos sertões de oeste., 
Esse grande S!!rviço se dcv!!, sobr!!tudo, ás numerosas 

cxp!!diçõ!!s de aventureiros que , com proverbial audacia 
o dedicação cavalheir1lsca, se lnt1lma,•am nas fl orestas d1ls
conhccidas, batendo-as em todas as direcções, explorando 
valles,mon tanl1aserios. 

Essas expedições tinham o nome de bandeiras, e eram 
dirisid:l.s por c!Jores de prestigio e de valor ; os quaes ãs 
V!!zes assalariavam os seus mercenarios, ou lhes faziam pro
messas de van tag!!ns exc_epcionaes dependentes do exito 
daaventura. · 

Uma bandeira rcsular era (como diz João Ribeiro) uma 
como cidade errante nos sert!les; compun!Ja-se de centenas 
de pessõas armada.~ como para a guerra, providas de 
recursos para as emcrscncias que podiam ser previstas, 
com grandes ambulancias de armas, viveres e medica
mentos -: um sem numero de anim:'\es domesticas, além · 
das bestas de carga indispensaveis; etc. Muitos dos bandei
rantes conduziam suas mulheres c filhos. 

Em quasi todas essas expedições se associavam padres 
aos aventureiros, assim como (pelo menos em grande 
numero dellas) um ou mais escreventes, que se incum-

1. R~t<Jpíiular : rep~>Ur re:oumhodo;rtl'<lpilul!Jilor : qutm repet.t t m <NUmo, 



biam , de razcr os •·olei•·os e de regisla•· o~ iucidcnl~~ Jc 
mais no la occorridos durnutc a excursão. 

As bandeiras far.iam csta~õcs nas mais aprati\·eis ou 
mais l'ie<ls pnragcns do interior e quasi sempre runda,·am 
po,•ondos, destacando grupos de ramilias em pontos diiTe
renlcs, muit os dos quaes vieram a tornar-se villas e ate 
cidadesimJIOrl <tnles. 

nc~5s5s~a~~~nx~e~e.~~~~r ~>~o~Í~~~~· .. :~ ~-1~.~~~i_nÊd.a~ .. 1~g~: 
~~~i-am grandes roça~ p•·incipalmenl c do mõJ ho o do re i· 

Emqunnto esperavam a época da col hoila, não pcrdia nl 
tempo, iam revolvendo loda a circurn vizin'hançn, cons
truindo canõas para a navegação dos rios, refatendo os 
animaes do comboio, provendo-se de arlefaclos de uso 
domestico, de no\'as armas, ele. 

Logo que a monção 1 era outra vez Jli'Opicia, a car~wana 
se movia, cheia de enlhusiasmos, retemporada de vigor e de 
esperanças. 

O intui to dos bandeirantes era dcscollrir c conquis tar 
thesouros fabulosos, de que se fn[a,·a tanto naquelles 

le•~~~\ d~c~~r~~01ia11~r~~r~; ~:~1C~~~0;_\Io diamante c 
outras l>edras preciosas, sonhavam com phnn tnslicos 
calledacs em cumes de montanhas, dominio de princelaS 
encantadas, ou de gcnios leiTiveis. 

Deludoissocorriam lcndas maravllhcsas, quoandavam 
inflammando as hnaf?inações. E si ,-iessem a desilludir·sc 
de somolhanle!:l prod1gios, contariam sempre com o pro- · 
veito seguro da caça ao genUo, negocio que, naquelles tem
pos, era tão lucrat ivo como o dos negros tln Africa. 

E era is.w, afinal, o que em regra acontecia ; as bandei
ras vollav:un dos serlões ao cabo de longos metes, e até 
annos, de aventuras, arrastando manadas de cap liYos. 

Pôde-se imagi nar que íormidaveis tempestades levariam 
essas n\·nlnnchas ao recesso das [Joreslas. 

1 E' racil conceber as violencias, as desordens, os horro-
res comrnetlidos por aquelles bandos, estimulados pela 
ambição da fortuna. Entre os proprios aventureiros davam
se frequen tes rixas e discordias, que nilo terminavam, 
qunsi nunco.,sem osacrlficio de alguns. 

1. M~M'~:vHt.of!Cflodltoque, llo mardqJncllu,IOpra tmuadeam 
t:uloa..,.oulrNO IIM'...,dOI~•Io~to;opf'O<lllnldlultla.,.......,l,...,m 
enoejo. 



~ l as o~ rnnis hort'lveis dramns m·am os que se passavam 
eut.ro n louCl• temeridade do caçador de homens e a fero· 
cidade do Uarharo aguçada pela fol·ça e pela pel'lidia. 

Niio raro, tonH\vam os míseros selvagens contra os 

7.~~~~i<t1//, i ·~~·~y~~~~~~~.~~i~~d~ d~~i!xct;~~~~~~~~~ · <t ~~~Íhc~e~~d~~ 
I<IU! H~:o!'(landooinstinclo dosanguc. 

O que é inucgavcl,apesar de tudo, é que essas expedi
çõc.~ preslnr;un á colonização do paiz os mais relevantes 
serviços , sem os quaes não seria possivel o povoamento 
do interior. 

HoC IIA POli iiO. 

LIÇÃO XI 

J.uta.s no SuL 

G~. Como &e fumlou a Cu/o11Í9 d9 Saoramo11io! 

Os tenilorios da margem esquerda do· Rio da 
Pra!.a eram reclamados com insisLencia pelos Porlu
guezes e pelos Castelhanos. Para pôr cobro a este 
litigio 1, o p1·incipe regente de Portugal, D. Pedro, in
cumbiu a i\'lanoel Lobo de ahi fundar a Colonia do 
Sacramento , com bóa fortaleza para defendei-a (1680). 

63. Porq~UJ ''"'"'"lula em~ J:,'~pa 11/We~ e J'orluf~«JzesJ 

Quando 'soube da fundação da Colonia do Sacra· 
ment.o, a côrle de Madrid ordenou ao governador de 
Buenos Ayl'es, colonia espanhola, que desalojasse 
os PorLuguezes. Veiu, pois, numeroso exercito espa
nhol, que tomou a praça de aaaal~o arrasando-a 
depois. 

~~~ ~~o~ 11 ~10u;;r~~a~e~~~~ 11ro~~Ul1t11~~~~s1i:~~d~/ J~r:~~~~n~~~~ 
1. Liliqio: contcndn, olloJH•la ;llcmlln<.la, coniN I&I"lo. 



,. 
tratado de L isMa (1681) resliluia nos Porluguezcs a Colo
nia com todo o armamento que nella se achava. 

G4. Queu deu,naColonia,tm 1703? 

Em 1 í 03, z·ccomeçando o confli cto cnlre Estmn ha 
e Portugal, as t ropas de Buenos Ayt·cs tomaram outra 
vez a fortaleza da 
Colonia ; porém o 
tratado de U!rechl 
(1713) a deu ainda 
a Portugal . 

A colonia Jlt'os
perava com bôas 
lavouras de ll'igo c 
outros mantimen
tos, quando nova
mente foi ogredida 
por Salcedo (1735). 

AU:~.l!O d lor talez:o <lo S...eram~nto. 

O tratado de Jllad.rid (1750) esLipulava a Lt•oca 
da Co/onia do Sacramen.lo pelos Sele Povos das llfissóes, 
t.e rrit.orio siluado nas margens do Uru guay. 

Pro causa da mó. fé 1 do commissario espanhol Valdcli
rios e da rcsis lencia dos lndios aldcados, este l!'<llado não 
poude ser levado a efteilo. 

aa. Qu.e no~asqutstM•sursinun t>n 17567 

A 1~~~. 1~;6q~·~b~no1~t.~g~~ !id~p~ ~~~f~~~a~~~n~b~~ 
lia contra a Espanha aBiada da França. Assim reco
meçou a luta cnlre o Brasil e as- colonias espanholas 
do Sul. · 



117. TcrlllitHtr~m tolll o trotado d~ 1'11ri6, em !763, n1111111$ !lo S,.f! 

Não I.Cl'minaram. Os Espanhóes, q uo pcrmane· 
ciam no Hi o Grand e, viram -se aLacados e vrvamcnle 
r·rpell idos pelo governadO!' desLa capilanin. - A' 

~-~~~ati~~s ~~~~~~ d~d~~~\~~~b:~~~.0~oCo!e~d~~~o~ 
velho o bravo Pctlro Ccballos. Apoderando-se Jogo da 
ilha de Sanla Calilarina, Ceballos penclr·ou no inte· 
r·io•· do Bio Grande c segu iu a tomar a Colonia, cujos 
p•·edios cllc arrasou. 

no~~!cdl:~; ~~:i~:~~:g~ ;~~r~u~~:~~iaja~dEsP~~t~~ ~ 
tratado de S. 1/defonso (1777) . A Espanha rcsUtma S. Ca

~~;[~;~'~i J0o~1~-~g~~';,er\'ava a Colonia do Sacramento e as 

!\' ,\ U lti\'l' lVA. - Cêreo dl\ Colonln 110r Snlccdo. 

Debalde o bispo de Buenos Ayrcs lidâra para dissuadir 
o governador Salccdo de cmprchendcr o assedio, dizendo
lho que era injustificaYel ir assim atacar as possessões 
de uma nnçiio em paz com a Espanha o aecommettcr 
dentro do suas mesmas casas lnmilias laboriosas, mas 
Salccdo J'eJIUtava seguro o lriumpho ; foi adian tando as 
suas obras con tra a for taleza e promelleu (1 córte de Es-

pa1~:Ui~~~ ~~ ~~~b~~ffi~!~ ~e ~c;,'!r i;osl~;!~o r d~~t~~;Cuas de 
Nossa Scnhorn ; remetlcram-se para Buenos Ay res as 
alfaias deslcs cdi ncios, e empregAram-se os maleriaes na 
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conslrttcçfl u_ tll' hal el"ias 1. Com islo,oscolon_os ficúram exas
perados , po1s olln11·a m es te neto como sacr1 l cg i o ~ . 
A ~~ de non.·u.tbro de 1735, rompeu o fogo das IJa tcrias 

doss1L1a ntes , ahl·tndo Ul tl<t l!l'echa laq,•a c p1·alicnvel. Euliio 
Salccdo iltli ii LOu '<•ugo nrttador q ucse rcnd<!ssc. Hc trucou• 
eslo que, antes Ue da t· cabal respos ta á int imação carecia 
saber si en tre os dois p;1 i1.!'s na gltl·opa se d ul'l al·ú t·~guerra 
c, <toando n;:io. si I "CCCh L~ ra Salccdo orde m de pl"incipia; 

na Am erica as hoslilida-

~~~~;a~ C J~~~;~,~~:~~~~ q~: 
mslt·u cções recebidas do 
seu soberano, e, na noile 
seguiHlC, preparou-separa 
penetrar n a brecha. Po
r ., nl, Ul tLH bala tl a forlu· 
lcw, acm·Lando no meio 
das fileiras inimigas, rna
Loue feriu Lanla genle, 
t"J UC os Espa nhócs toma· 

~tzsd~s~s ~f~~~·~; cf~~~c~;~ ~~·;~ 
ç;1o, mas nem quizcram 
mais avcnlurar-scnessas 
empresas perigosas; con- . 
Lcnlara m-se ColtJhornbar-

Gomes :Fr~lte ]IBSS-1703). dem· ~ a praça. 
Logo em principias do 

anno ~cgui1tl o, che:;ãrarn successin unente soccorros do 
Hio de .Janeiro, Bahia e Pernambuco. A' chegada dos 
primci1·os navios, os Espanhóes cvacuáram o porto, aba lr
tlonando a sua artilharia c mnn iç.õcs. lrnmedialamcnle os 
Porluguczes reOCC11 pa1·am o JIOSlo, fortificando-o melhor. 

Satccdo lambem arredou-se lrcs milhas dos muros. 
Muilas escaramu ças • seguiram -se, todas ravoraveis aos 
dotenso1·cs da colonia. Nl'io lendo Salccdo acreditado nas 
virludcsmitilures dos Porluguezcs, viu-se agora Lãoconlra-

L/lRtrri-:rcuulo1o de!>et"" de arl.illunln. 
i: J:::r.~!~j:~ ~r~t'.~~!:•.no:;\0 fie 111»11 C<IUM ~B0\11 . 
~ . n-tf"1Wit: ""'l"'"'-'er,o\Jjeetn,retlu~:uir. 
~. llombtlrd' BT: BIBCIIT aUrando [::TBll3dU. OLUZCI OU bala• de Olllbio . 

... ~;"""''~"'"' : peleja repent\n~ e b,..,,.e ~nt,.. t•D«* peque tllll de edvor- ~ 
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riadO pC\11 )JCI'SC \' CI'UJILC for la\eza, COrllOjá 0 [ÔI'U peJa acli

''i~~gi~U~ "~~o;·o1~5d1!10:~~~~es~elardados pelo màu tempo, 
chegaJ'I\1;1 os fornecimentos Cll\'i ados por_ G!.nncs Fretre. 
Por csla occasião, foi Vasconcellos ~m i;JI'OCJSsao com Lodos 
os seus oniciaes rendt·c graças IHI 1greJa ~o Sacram~nto ; 
e, mal viu a sua g-enle ass~z restahelecJda com ahmen
taç.ão melhor, fez uma sorl1da noclur~a sup~ehendendo 
o campo in imigo . Apanhados a dormu·, alJraram-se os 
Esjlanhóes pa1·a ci ma dos ca\'allos, e fugiram como pud~· 
ram . fora m des lruidas as suas obras. Todas as provi
sões e o trem de guerJ"a C<lhiram nas mãos dos Portuguezes. 

===================::::Q::;::::::::: 

LIÇÃO xrr 
luconfidcncia mineira. 

GS. No sec1<lo XV 111, luou t ram . 01 mori~o1 dt duronftnlomtllfo 
dotBrfl.sileiroltiOrtlr/1. Portugal? 

Os moradores do Brasil mostravam-se desconten
tes, porque sentiam que as leis e regulamentoS da 
metropole eram ás vezes vexatorios 1 para eUes, e 
lambem, porque verificavam que os thesouros do 
Brasil enriqueciam só a Portugal, sem nenhum pro
' 'cilo para a colonia. 

69. Como 8e origino!< o ron1pira~ão min8irol 

Varias patriotas mineiros resolveram organizar 
uma c_onsptra!{âo 2 c~m o . fim de proclamar a Rept~blica 
de Mmas, cuja cap1ta l fosse São João d'El Rei. 

10. Qu.emtrooTin.dente~ l 

O aJ reres J oaquim da Silva Xavier, alcunhado 

~~::e::~~lu~f~n:ri:;.~Parti~e;~a p~.0~~~'d:ij~~et~: 
1. V<'latoria:queop]>rlme, mtrrontaoudeahoora. 
2. ContpiriJ(ola: comblnaçi.o ltCff!ln ~ontra 01 pOderei publlono. 
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afim de obL.er a adhcsiio desLa capiLauia c o apoio da 
força armada. 

O impetuoso Tiradentes n5o li nh a prudcncia na sua 
propaganda pelos quarteis ; despertou logo suspeilas . 

71. QuQ.ndo d~1>ia ~bt rlfa r a r~WJIIa mineira! 

A revo\La mineira .devia t·obcnlar no anno de 
1789, pot· occasião da cobrança dos quintos alr_azados. 

O quinlo era um impos lo muilo illlpopular sol.lt·c a 
mineração do ouro. 

72. PorqOie mnllogro ,. ~sla lenlali<>a ? 

Uni dos conjurados 1, chamado Silvet·io dos Reis, 
levou Lodo o plano ao conhecimento do Visconde de 
Barbacena, governador de i\linas. - O Visconde 
mandou immediatamente encarcerar os chefes da 
conspiração, e pediu ao vice-rei !,ui! de Va.sronrellos, 
que prendesse o Tiraden tes no Hio de Janeiro. 

73. QuccasligoiÚ>tr(ln>.OfCO"spirad,ucsl 

O processo dos conspiradores roi longo : terminou 
pela condemnação á morLe dos pdncipacs chdes, 
pelo degredo perpeLuo de ouLros cinco e pelo degredo 
Lemporario dos menos implicados. 

A rainha D. i\lat·ia I commulou' a pena cnpiLal em 

f~8r;~~~ Jae~~!f~~~~e~?c~~~}~i0e~~;~d~c!'c~q~~~~·cf~~~a~~ 
Rio de Janeiro, a2t abril de 1792. 

NARRATIVA.- O Tiradentes. 

Joaquim J osé da Silva Xavier, cognominado • o Tira
dentes •, nasceu em Pombal, termo 1 da co marcadaS. João 

1. CM/ur>td,.; homonl ligml OI una ~ OI outr01 por !ummonto orill.tlll
rl~menl.(!ll!l:rntoecomlntento.eubvorzlvm. 

2. c,..,.,.la,: mud~r umo peno ou obrl;o.Qlo por 011tro mal~ br:t.nd~ 
0113~~'2\!;.,.., : e111 topo~I>Wo, dlvl.ao de 11111~ COIMTCII.: alUo. lu preJo. 
pOVOilç:'io. 
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d'El Rei na província de Minas. Assentou praça na caval
laria, e cons~guiu chegar no posto d~ aUil res. ~stava no 
Rio de Jcna1rO, quando travou relaçocs com o JOVen Dr. 
Alvares 1\lacicl , que regressava da Europa; delle recebeu as 
primeiras inspirações do plano de indcpendencia , logo 
abraçado, com o maior enthusiasmo l . A essa idéa de inde
pendencia, elle subordinava todos os seus pensamentos e 
lodasassuasobras. 
· O Tiradentes t ra tou de alliciar • o advogado Claudio 

Manoel da Costa 

~~~}~~~o:~~~~ ,rei: 
f~1dls:i~~t~5s.~i~ 
\ entavnsóos Bra
silciros por na~ci
mcnlo,masalllos 
lllhos do reino, 
como pra li cou 
como seu compa
dre Domingos de 
Abreu Vieira: foi 
esta a sua maior 
imprudencia;com 
e!Teito,ostrcsde
nunc iadoresda 
conspiração, S il
verio dos Reis, 
Brito Malheiros, 
Corr~a P ampolo
na, p or se r e m 
porLuguezes , jul
gãram certamente cumprir um dever cívico ' · 

Os patriotas mineiros faziam reuniões caseiras, sem 
muito segredo, e mesmo por assim dizer, de portas e janel
las abertas ; mudavam o assumpto da conversa ou cala
vam quando , por acà:so, entrava algum profano. A mais 
importante des tas reuniões realizou-se na casa do tenente 
coronel Freire de Andrada ; ahi discutiram o que se !aria 
no caso de um levantamento': alguns queriam a morte do 

1 . .f.'nthl<fianM : admJi-..(:lo'flq;altgrlarul4.-a. 
ll . ..tUidDr: attr&hlr,ledllllr, anp.rtar. 
S.CíM:po.trlotlco,relatl'roaod<!adloll&-.1dl.publloa. 
f.Z:.Nnla1110111G:rabellllo, Md.l(:lo. • 
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governador, outros diziam que bastava prendcl-o e lc\•al -o 
até a fronteira. Applaudiram na mesma occasiiio a proposta 
d~ Tiradentes, de se adoplM como escudo de :umas um 
lr1angu\o, emblema da SS. Trindade : lambem na rcli{;'iào 
como na politica, o atrcrcs patcnlca,·a por momentos um 
~nthusiasmo C:t"allado até o fanatismo 1. Applaudiram por 
1gua\ 3 ]li'Oposta de Alvarenga, a saber : que na bandeira 
se collocassc um genio a quebrar g-rilhões' como o disUco 
latino correspondente : • Li.btr/(1.& 'fllat ftra 1amen. -
Liberdade ai nda que tarde. • Esqueceram porém de di:r;er 
quae5 seriam as cõres da bandeira ; tão pouco decidiram 
nem onde, nem como se eiTcctuaria o levantamento. 

Parcce certo que os adeptos contavam com a indis
posição do povo dtscontenta com a cobrança dos quintos 
alrazados que subiam a uma somnul fabulosa, e .fJUC o 
Visconde de Barbacena ia fazer por ordem da côrte. Esta 
idéa do imposto e do descontentamento do povo, com a 
esper<lnça de um reli:z ex ilo , indu1.iu muitos Miuciros a 
se alistnrcm no numero dos conspiradores. Entretanto, 
o unico que tomou o ne~ocio nmito a JlCito, consluindo·se 
cabe~a do motim, roi o TirMetLI~s. que seguiu para o Rio, 
mun1do de recommendações para di\'el'!lo~ militares 
daquella Jlraç.a. Breve se 1\:zeram ouvir as esclam ações 
do nossohcróenomciodalropadacapilal :empenhava-se 
em promover uma re,·olta militar para levar avanlc o 
planodaindependencia. 

LIÇÃO X III 

Vimla th~ F nmilin. Real. 

74. QurnaTuisliull Napo/Ha 1? 

O imperador dos Francczes, Napolt/UJ I dominava 
com despotismo 3 toda a Europa e não achava resis
Lencia sinão por par te da Inglaterra. 

l. Fu~/i-: t'oaeldade. telm<~~la <101 fandloOII. 
Jo'• "ll/i-o:apal:ronadoparurN.opln\ao , umJ*r tkl o,uma~~elta •. 
!!. Gri/Mo: ~~olo d& n>et.l, oorron t' aro-. 
S.J)f•prillmwt:lr')vemoarbltn.rloetytflnn leo, 
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Pata tlnr c r~bo dessa inlangivcl' inimiga, quiz o_hrig~r 
todas a~ nações a Jcchnrem os porlos no conllllCI"Cio bn
Lannico~. lutimou a Portugal, em particulal". que rom pesse 
todr1s ;os relações com a luglatcrrn e reunisse ~rus na1•ios 
degucnaâcsquadrar,·anccw.O principe rcgcnlc,/J.JoiJ.o, 
só deu promcssr~s 
evasivns 3.untfoo, 
Napolciio desm e m
brou Portugal em 
lrcsparles,queoiTe
rcccuaseusparenlrs 
ou alliados. E j:\ o 
e:~:erciLo frau cez, 
Lranspondoafrontci
ra, marchava sobre 
l. ishôa (::'7dcno,·em
brodc t807). 

76. N~lltl ~puros,qu:~ 
fe: D. João! 

O príncipe D . 
.João, const ituiu ás 
pressas uma Ilegcn
cia, e, a 29 de no
vembro, embarcou 
com toda a Famí
lia n eal, com des
t ino ao Brasil. 

t;IJteiD.JoioVI. 
FlcouooDrulldeade !808&t6 182l. 

No dia que se seguiu á partida, os Francezes enlrâram 
em Lisbôa. 

7l"l . Comoseelfecluou.auiagemda FamiliaRMI! 

Na travessia 4 para o Brasil , um temporal dispersou 
a frota ~orturseza. ParLe arribou na· Bahia a 22 de 

~~~:~o c: 1Poi
8 s:a~~~g~s~~!a~cso~~i~r:~t:sf!;ti~!: 

acclamações.- A 26 de fevereiro, D. João seguiu para 

l . hlan'i""l:lnaeesah·cl.queniol<!p6detor&r. 
2. BrUauiro:ln~tea;A>Ir.tiroi lnaJaterro.o>~IGrlBrctanha . 
3. EJMUi.., : quo nlo 6cateworleo, quo tdit~la. que laollltal\ e.-...ll.o. 
' · T"'""u/4 : nave;:acil<>_"tOlvco.amloum mar. 
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O n_io de .J anci ro, Qnole n tinh11m Jll'CCN!ido OS 0 11\I'OS 
nav10s da esquadra. 

77. Qomcs fornon o~ primeiros actos .te D. João no Rrnsil! 

Poucos dias depois de chegar á B11hia, D . J M.o publi
cou um dect·cto 1 que abria os por·tos do Bt·flsil fis 
nações 11migas. - Em março de -1808 escolhendo o 
Hio de Janeiro como nova sCrle da mo~archia port.u
gueza, o Prineipe Regente nomeou seus tres minis
tros: o i\'iarquez de Aguiar, o Visconde de Anadia e o 
Conde de Linhares. - A "1. 0 de maio, declarou gu'erra 
á Franç-.a e mandou contra a Guyann um corpo de 
1.000 soldados, que se apod erou de Cayenna. 

, 8. Que ~antagcn.r lra~ia a puu nça da familia R•all 

A presença da Famil ia Real muito contribuiu 
para o progresso material c inlellcct.ual do Br·asil e 
mormente do Rio de Janeiro. 

Além das diversas rep11rtições pt•blicM :, ncccssarias ã 
no,· a capital, D. J oão fundou uma ilnr"~"'~ regin., uma 

~~~~io~~~~l/d:1~~~~zi:Z,!~'~ ~;:~~:;:~:':uo ({~,~~~-i~0~~~~~coct•ê 
bcl\as arles.- Estabeleceu uma fabrica de poluora, e per
milliu toda a sorte de ittdustria fabril e manufaclurcira •. 

NARRATIVA. - E111bar1Ju c tln Fnrnilln Renl. 

Mal se tinha concluido o tra lado de Fonla.inebleau entre 
a Espanha e Napoleão, quando o general rrancez Juno l, ã 
frente de uma divisão destinada a in\'adir Portugal, se 
punha. em marcha na direcçào dos Pyren(ms. Nisto, o mi
nistro inglez residente em Lisbôa aconselha,·a a D. João a 
retirada para o Brasil . O regente recusou acccdcr ao con-
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~~~~~v~ 1~10~~~;~ra~~~ Bdr~sf~~ r s~bn ;ef:tc~a a d!0t.d~~~!;~ 
J~ Porwgal , o principe D. Pedro, que apenas contava nove 

an~~sJ~fi~di~~\~rava a cxislcncia do tratado de Fontaine-

~~~~~~l;l~:~c ~~~~d~e:~'~h~~~;~~i~;cjg~~;,~~~cn ~f ~~i ~~~ce~~~~ t~ 
nela deste dcsrnemhr·arncnlo, e estando informado de que se 
approximava o excrcilo invaSOI" de Junot l Curvando-se 
então a necessidade, o regente annuiu ao conselho do 
ministro ing:lcz, que novamente o cxhot·La~·a a _ernbar<:a_r. 
Antes de tudo, mandou pedir ao go,·crno lmlanntco aux1ho 
actual c garantia para o futuro. t:'íxou a p;wtida Jlara o dia 
27, visto como as noticias que chega vam do interior davam 
como possível a entrada dos Francczes em Lisbôa no dia 
20 ou 30 de no,•cm lll'o. Determinou que parti !"iam lodos os 
membros da fam ilia real, ministros de Estado o empre
gados do paço, sem cxcepçào. Decidiu que a séde do governo 
supr~mo do reino se cslabc\ccel"ia Jlrovisoriamcnte no Rio 
de J ancir·o, ficando o lerrilol"io pol'luguez sujeito a uma 
regencia de cinco fidalgos que nomeou; esta regencia gover · 
nar ia em seu nome com os poderes que costumavam conce
der Us regcndas os anlLgo>; rers de Portugal quando rnm 
peleJar na Afrrca 

Entre as ins t.nrcções que D. J oiio deixou aos regen tes~ 
merece especial reparo , por pareccrincrivcl,arccommen
dação de receber nos Francezcs como amigos e aJiiados, 
dando-lhes quartcis c subsistencia. - A confusão indes
criplivcl, o desespero dos Portuguezes, a anarchia geral 
que domi nava no reino todo, a horrível crise 1 moneta ria s 
c commcrcial que acabrunhava o paiz, os novos i into
lcravcis impostos que o governo lançára ; tudo isto e mil 
cousas, mais facilmente se imaginam que se descrevem. 
O mesmo podemos dizer das sccna.s pungentes 1 que _se 
déram na occasião do embarque ; os espectadores, aggJQ. 
merados pelas ruas, na praia, no cács, choravam, grita
vam, estavam desesperados. E o Regente? ello tambem 
chorava do modo mais cpmmovedor. · 

Não se fixou nem ordem, nem ccrem0nia1 para O embar
que da c8rte. Os fid algos, os minist ros, os conselheiros, 
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e latü~s outros, embarcaram como puderam, com grande 
COJ~(us;~o e pressa ; algu11s regimentos de linha acompa
nharam. 

LIÇÃO XIV 

Liberalismo 1• Indepcnd encia. 

7tl. Qu• mOI'i,....ntotfibcract u Uram no pTincipiG do u eukl X I X 1 

No principio do seculo x tx , as colonias espa
nbólas da America, aproveitando a situação melin
drosa feita á melropole por Napoleão, re"oltaram-se 
e conseguiram tornar-se independentes. 

SO. Jllanijutau-tt ram6tm trlt r.pirilo i.t libtrali•mo no Brasõl! 

Sim, no Brasil, niio poucos patriotas manHcstâ
ram seus desejos de independencia. Em Pernam
buco, rebentou uma revolução em março de 1817 ; os 
insurgentes, estabelecendo uma Junta 1 pro11isoria, 
proclamáram a republ ica ; foram, porém, det-rolados 
pelo governo legal e severamente punidos. 

81 . Quandorc:rc~to,.D. Joi-o a Porlliflll! 

fõ~ ~~~~~t!a~~ 1r~f0e~uisf6.r :zo;;~:s~o~· :fp~:t~~ 
gaJ, em abril de 1821. Referem que, ao despedir-se 
do fllho D. Pedro, deixado como regente, disse-l he : 
c Pedro, o Brasil brevemente separar-se-á de PorlugaJ. 
Si assim fOr , põe a corOa sobre a tua cabeça antes 
que o.Jgum aventureira- lance mão della •-

8!:!: . Como p,..,cefkmm ot c6nu tú LUIHHI ""'" ot BrotiltirN! 

Depois da restauração ~ do Portugal, as c6rtes • de 

1. .UIIw..ti.,... : ldH. IIU prind]"llo dOIIIbllral.l&tu, qlll querem ml>lla 
llbenlada. 

2.J..,.,..,{IOftl1laU-.a):,__blflldacld.adloa. 
3. R....,,.,.,, reol•~nar ......... prt111IU-.a. 
4.Cilrlu: ..uemtM;o.oaleltupdopoYOpar&I.OII\&f...n..ntco'l'tnlo.nÇa 

daamr-lo. · 
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Lisbõa desconl cntúram os B1·asileiros. po1· vari_?-S 
medidas opprcssivas 1, tomadas _com mLenLo ~ao 
duvidoso de 1·eduzir o Brasil ao anL1go estado coloma1. 

83. Qutocrorrcl; "" lllti/IOI"O:<•~Idio: de n co? 

O governo portuguez déra ordens ao principe 
D. Pedro de voH.ar para Lisbóa; porém, era evidente 
que a partid a do Regente poria o Brasil num P.stado 
dcploravel de anarchia . - As jun tas dt: ~ . raul o e 
de i\"i inas pediram, porl anto a D. Pedro, que não re-

~~~s~easJ~ t!~a~:~r~~~; ' cf:~~~~~o flc~1:a~e~rpore~e~~~s~: 
lhe, no mesmo sentido, uma petição ~ do povo, ins
tanclo para que ficasse. O principe respondeu a J osé 

~,c;~~~: dig~·o:;~)~fon~~ebÍi:o d»e (~~: tJ.e;::::d:1 §22)~ 
Esla resposta produzi u grandes rcgosijos e, 13 de maio , 

D. Pcdt·o rP.cclJcu o tilulo de • Defensor Pcrprluo do Brn
sil •. 

$4. Que uio:~tll$ cmprchendc" D principt D. Pcdrol 

In form ado de que a Junta Governativa de Minas 
in t e~·pretava mal suas intenções, n: Pedro dirigiu-se 
para lá a 25 de março de 1822 ; em todas as locali
dades foi recebido com os mais cordiaes applausos 

~~:ac~ãa:~:~l;,-o~~ed::i~=v~~a~fs8sl~~s~~/::e·op~dr!: , 

?:~~~~~ d~r~~:p~c~f~~~~s ~~f:)ii~~~~s~ Santos, com 

s.;. Qtu,,andc a e:~n/ccimen /ole dcua1 dcnlull brol 

De volla para São Paulo, o principe D. Pedro 
recebeu, nas margens do Ypiranga, a noticia de que 
as COrtes de LisbOa declaravam nullos todos os actos 
do Governo Brasileiro. - Ao saber ·dessa aLtitude, o jo
ven principe não poude conter a indignação e soltou 



58 HI S'rO !\l A 00 IH~ I SIL 

o Indepondencia ou modo 1 Era no din 7 de setembro 
desse mesmo anno_de 1822: 

No~'plrnn;.'~~ndc)>l':n<lencln'o••!morle. 

Eslas palavras provocárarn cnlhusiosrno indescrip
livel ; e, a 12 de ouLubro, D. Pedro foi acc\amado corno 
impcrndor constiii,ÚO IIa/ 1 do B!'asi l. A ceremonia da coroa
ção cJTecluou-se no dia 1. 0 de dezembro. 

NARR,\.TIVA. - 0 din do l •'lco. 

No fiio de J aneiro, tres parlidos forcejavam por alcan
çar o predomínio sobro o povo ; os republicanos, que 

~~~:~ q~esu!e~~j!~àaom d~fi~~~~;e~cfe~~~e~~~ on. np:t;~ 
como monarcha constiLucional ; os nrrdsrados, que pre
feriam ver o Brasil reduzido ao estado de colonia. Parece 
qull D. Ped_ro ainda não pensava propriamente na indcpen-

l . Cantli.!O<Ciall<d:doaeconJocom &oonaU t ulçAo.GootmGc<•II•IÜ...,;onol 
~ aquello quo 110 bciNlo IIU!nll oonamultA<I: 4 o eontrarlo do ao~omn obsn
l uto. 

NoJYpirang.il
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dencia: quct·ia mesmo conservar o Brasil unido a Portugal, 
porém com alguma autonomia 1 o constituição propria. 

No entanto, o navio correio l!tjantcJJom !lflgucl trazia 

~ r,~~~c ir~l~S~L~od~~~;~?~ ~~~7!o~iO;ofi~i~od•:r~~e d:c ~;~::~ 
ravarn outras leis prcjudiciaes ao Brasil; este boato produ
úu grandeemoçiio fortnlc.cendn-se o pal'lido dos queanlle
lavam pela emancipação unmodialn. 

Consta que D. Pedro, no primeiro impclo, falou em deso
bedecer, pois dava-se por 
oiTendido ; comludo, após 
madura reflexão, ordenou 
nos ministros a execução 
dos decretos c mandou 
aprompLaraft·agatat: niao, 
a bordo da qual velejaria 
para a metrópole. Por~rn . 
em fp·ande maioria, osmo
radores viam claramenleem 
qual desordem medonha o 
paiz havia de cahir, si o 
principc se retirasse. Não 
llcáram lr:mqnillos, nem 
inactivos. - Uniram-se , 
pelo contrario , formando 
ajunla.mcnlos qnasi publi- 10-' Clemute: Pemra (1787-lBU). 
cos; cnriararn emissarios• 
para o interior, protestando contra o indecoroso proceder 

daÔ~~~~ 1Pedf.:dJ~~0a ~~x!lt~:~-~~d:· á propaganda destas 
iMas, porque esti mava que os povos respondessem com 
energia nos desmandos e arrogancia das côrtes. Descre· 
vendo confidencialmente a seu pae a sensação desagradavel 
e ameaçadora causada pelos re feridos decretos, accresccn-

~~:ap~;o~s!~ f4i~tàr!, 11~~~~o~~~~~.P:'i~ai~ 'd~n(~~da~t~~ 
Brasil uma administração nacional, separada da de Por
tugal, porque o Brasil queria ser tratado como irmão 
e não como subdilo de P.ortugal . 

A .repreSontaç.'i.o ~de S. Paulo, redigida por José Boni-

1. ..lt<IM<>miG :eortalnder>eudencla. 
A"I""<>PfiO:q\lt H govcrn•POrll,quettro loloproprlu, 
2. F.~•w.u-i<> : envlaUo~raton.,rou darlntormo.QIIoa. 

ou3Q.u~=.."fu:::J!",!~•1=.Lç!o deuiGII ~~cenaonlact.o; - lamaçlo;prolato 
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facio, co ncluía assc(ptrando a Dom Pt'dt'O o amor a fide
lidade e a d~dicaçào dos B••asileiros. 1\o Rio e e~ Minas 
iam se ~ss1gnando ret~•·csenlaçô!!s ana\ogas ; mais d~ 
8.~00 ~"1ss1gnaluras cobnarn essas repl'csenlaçõcs, e lima 
ag1laçao lumulluosa assustou a população inteira do Rio 
de .lanciro. 

Tendo José Clernenlc Pereira encontrado decidida 
cooperação 1 na ~mara, •·cqucrcu ao príncipe uma au
dicncia 1 para apt•esenla•·-lhc os votos dos Brasileiros. 
- Pelas onze e meia do dia 9 de janeiro, O. Pedt·o rece
beu a deputação da camara, reforçada flOr muitos cidadãos, 
a cuja frente se achava José Clemcnlc, que discorreu com 
decisão c energia, instando para que o regente ficasse . O 

~~~~~~:R~a~~~~~~c_.;:::~ t;~·;~~~;~,,; ~~r~!~· c 7:li:Id~~~ ,~~~ 
da IIIIÇ<io, diga rzo poi'O que fico. • 

A' visla dcsla rcsolu~,;ii.o, o c~cn;ito _ portuguez procurou 

~~~;~~·iJ~r é'as1t~N~',1aJ~~d~ ~~~~~~~~ fae~;r 0tdg't~~·~~e d~ 
cidade. Te\'C, porélll , de capitular diante das numerosas 
forças brasileiras reunidas no Cnmpo de Sa111'.·l tma. Em 
meados de estas fcve!·ci!·o, li'Opas portuguezas seguiram 
para a melr_o polc, lendo cerca de 500 praças desertado 
para o exerc1to brasileiro . 

. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ; .. ;. 

LIÇÃO XV 

Rciuado tio n . Pedro I. 

SU. Depaú da pf"Odat/lil(fJo da ind~pe11deneia., tomo re cflemwu a. 
rc1i~~da "'" Pa~l«fut~r? 

sol~~do~e~a:r~~~-e~:t~J~od~~~~ofh~;~ ~iz~~eaf~~ 
riam serv1r ao reino' de Portugal ou incorporar·'Se 
ao impcrio do Brasil; depois, cômcçou a guerra da I n· 
dependencia . 
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uaS~~ ~~~~ o:~~~:~a d~ ~:~~~;~~r~i~~~~.a~I~=~~~J:;i~;Ó~~e~~ir~ 
Lug-uc1.as, o qual foi ao mesnro tempo sitiado por terra 
jJclo :;enm·al L1'~"1"1. 'fanlo se aper·tou o c~rco daBa.hi_a, que 
os Portugue1.es live~am qu e evacuar a crdade _e rcllraJ"·~e . 
para Lishôa., a 2 de Julho de 1823.- Em scgu rda, o almi
rante Cochrr t~U:, a scrl'iço do Imperador, 1\UVC!j0\1 para o 
Ma.ronluio; ahi, OCCU JJando a praça dc S. Lui z, fez com 
que !.'SSa ]H"O>'incia ad herisse á causa da indcpendencia. O 
capitão (;rccnfcll, on\·iado ao Pa.r6, co nseguiu o mesmo 
resultado. 

Uma a~~emhlóa r·euniu-se a 17 de abril de 1823; em 

t ::~~~·ln°~~6o~·ri~~~~~r~ rid~~~~~~~c~~;r~ ~o:~~u mue!~ 
com missão de 10 m~Jmbros )JUra redigir a Con.stiwição 1 

naci01Wl que foi approvada. 
O Imperador· c a Imperatriz juraram que haviam de 

observar nclmenle esta constituição liberal, nrarço de 
182.', ; 110uco mais tarde, foi lambem jurada com feste jos 
por L oda~ as Pr·ovincias. 

S~. Qu~ ~ a Conf~<k,...çiio do Equadtu? 

Em Pernambu co, as idéas republicanas dominavam 
de la! forma que o presidente Manoel Paes de An
drade recusou adhcdr á Constituição e ~roelamou a 
Con.fcdcração do Equador, 24 de julho de 1824, na qual 
entraram Parahyba, Rio Grande e Ceará. 

O governo imtlcria\ mandou contra os 1'1!\'oltosos uma 
divisão naval ás ordens de Loi"d Coc/1rane e tropas de 
desembarque co nfiadas ao brigadeiro .Cimn c Sil••a. Mar-' 
chando para Pernambuco, venceram aos insurgenteS em 

~~g~~ d~h~!~rs'p~~~tdea~nnJ'r~~ct:g1d~~C:b~~~~~l s~i~~a~ 
fragata inglcza. Uma vez sultocada a revolução em Per
nambuco, as outras prov íncias que tinham adherido ao 
movimento r·epublicano, voltaram facilmente á obcdiencia. 
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8(1. Nl.o houv~ "~"" t poea Um4 guu,.u chamuda f lltrro Platim
1
1 

_Sim , porque os 
or•cnt acs Lavalleja 
c Hivcra, apoiados 
sccrctamc•,lle pelo 
governo de Buenos 
Ayrcs , tinham or
ga nizado uma in
sur·r·Giç;io 1 com o 
fim de pt·ocla mar a 
ind CJJcndcncia da 
Bflmfa Oricntul ou 
Uruguar. 

E 111 outulm.o de 
1825, La"allcja Ucr
rolouas lropas bra-

~~~~~!'~~ ~~:.~'3~:1~~~~~l-1 
desbaratou a fro lilha 
argent ina no lHo do 
Pra ta. - O proprio 
Imperador pn rliu 
para o lhcatro da 
guerra ; pon!m, dahi 
a pouco, a mOrte da 

~~~d~~~lr~br~u-~00~ 
rcgre.-; -sar para o Rio 
dc Janciro.- Osirli
migos foram repelli
dos om varias pontos 
da Colonia do Sacra· 
meuto; infeli t mente 
com a derrota do 
J>a.çso do Rosario o a 
relirada desastrosa 

Dom ~r:' tiiJm::•t:;,,~ BrQll ~c~~·oJ'de;a/Sil{'o ~~~~: 
cilo brasileiro leve 

de acol htr·se ao H.io Grande do Sul, A guerra continuou 
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rrouxamenle,nlé queuma nova vicloriasobreaesquadra 
nru-entina determinou o governo de Buenos Ayres a pedir 
a pat. Ficou eslipulado 1 que a Orwda Orie11tal formaria 
um pait indcpendenle, com o nome de Repuh/ica do Uru
llltl!f. 

:10, Qu• •r deu. niU Camarar Job o CIWUn.alk D. Ped.,. ! 1 

Varias sessões correram t..umul t..uosas e dcsacaLa· 
ram ao Imperador. · 

Na verdade, por causa de sua alli \"U, D. Pedro I ia 

~ei:d~~dJa~e~~J'~~aJ~~~dd!~rnfeunt[! r;~,teOs'\fe~~~;g!~ ~~ 
a insubordinação das tropas estrangeiras ao serviço do 
J1rasil. Alguns tumultos lambem occorreram em Pernam
buco, onde os sediciosos !oram ~ulgad05 por commis-

~~~~ m~~~ina\~82~~- ~!;~~~~t~i ~:~~de;tdr~~ba~~ 
( 1830) sem que se pudesse descobrir o autor dC? _crime. 

DI . QuiJtld"I'Jeau•IISIÚI.I'bdi~àadeD.Ptd.,. / ! 

· Desde o Jlrincipio de seu governo, D. Pedro I te"ve 
de lutar cont ra a opposiçfto c descOnfiança das Cama
ras. 

cu~ft~e:o~~çãl~J~:~:z;ai~:s,1~~~\ L~~·e a i~d~ram~~r~; 
animos, no Lempo em que o imperador cahia no erro 
de nJJOiar abertamente a reelciç.'io do fraco ministro 
Silva Maia. 

D. Pedro se comprometleu seriamente, nomeando 
um novo mlnisterio todo tóra da Assembléa e composto 
de fidtCigos um tanto impopulares. A insurreição tornou-se 
completa quando declarou que estava prompto a • fazer 

iL~~~~~r~d~~. - ~e~~:t·o=.d:bJ::~mà fae,~~ r pg;·~·e: ~h~0Pc~ 
dro I I (\UC l!Ó contava cinco an nos de idade. Nomeou Jasi 
Bonif~w tutor dos fil hos IJUC deixava no Brasil e seguiu 
parn a Europa, em abril de 1831. 

~ f:;.:'O::: •/::.\:Jp~f.:!~~~i,';:.o~ar. 
3.&lH'ft'l•:r.ootl(lo,propa;:o.çiloaoredor •. 

Ul l"f.pOU . .iiiLO.ELJill. 
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NARRAT[\'A. - AIHliellçiio tlc D. l'ctlro I. 

Dom Pedro jã csta v11 informado do aj nnlnrmmlo de 
sediciosos no Cnmpo de Sanl' .- l 1111n. Quando souvc que os 
amotinados Linham por 11m prolcs lt'lr contra o novo 
ministerio, o illlflerado•· publicou uma pro~lamaçào' assi
s-nada por seu punho c por lodo o minisler1o, asseverando 

~~ia ~r~:~~~:~~;~·~a~~? lia;; a~c~~~-~ ~;~:~~~n,c]::r;i~•~ci;~•:l~ 
poz·Cm, npe nas lida, arranc;~ram-Jha Uas miios e calca· 
t·a m-na aos pés . Toruou-sc, a inda m'ais \"Chcmenlc o brado 
da multidão au:;mcnlando a c;~da momento. Pelas seis 
horas da t<u·de, tres juizes de pa7. dirigiram-se ao paço Uc 
S. Chds lovam , o requisit.m·am fosse l'eintesT:Hio o tnin is
Lcrio que linh a aconfianç;~ do povo. O im perador ouviu a 
r epresent aç~o, porém n;io aunu iu: ; a té, t·espondeu : 
• 1'1,do farct para o povo, mas nada pe~o povo. • 

Logo que foi esta resposta co nhcc•d a no Campo, levan-

~~~rt;:~~-c ~;a~~;~% ';;~ i~}~~:~c:J~-~~~~ ~~~~~ :,~-o~'\~c~;,'i'~~g·~~~ ~ 
pat·nrazcrem causacom mum como ]10 \ "0. Omcsmo Limn , 
quc se;~chavaainda irrcsolu lo,a t) rcsentou -sccm pcssõaao 

· impe•·ado1· pm·a e:-;plicm• ;~s cousas, c, s i possí vel fosse. 
levai-o a annuil· aos desejos do povo. Suas l'e JWesc utaçõcs 
[OJ'.:lm baldadas ; Dom Ped1·o I'CCnsou demillit' os miuis-

~t~j,~,J~ ~~~''J~:~~:~,7~o ~1:··::~~ac.~l~\: ~a~~l~~~~(~l~·d~ c1:~orich';;~ : 
tovnm, foi reunir-se ;~os seus co •npanlteh·os no Campo , 
onde chegou pelas onze horas da noite. Assim fez lam
bem " Guarda de 1-fot~m , que fõra. chamada " defcmleJ' o 
palacio. Os cidadiios cujo numero nugmcnlnva gradual 
mente, pro,•eram-sc de armas Li1·adas dos quarte i ~ vizi
nhos. 

O general Lima e1wiou um dos seus ajudan~es , Miguel 
de' Frias, a in formar o imperador do que se passava. Neste 
interim, Dom Pedro, ''endo o aspecto gravissimo que 
tomavam os aconlccimeulos, mandou o intendente dn 
policia pedir o auxilio e a cooperação de Jfor:•tú ro para 
formar um gabinete~ que tivesse a approvação popular. 

de~r=~;.,Gf:~~lt~:~~~o;io 110lt nne ; nctio -.Je an11uncl&r ao po\'0 uma. 

2. A~nuir:con!lllnUr,contedcroquc oe pedlu. 
3. Ollbôn<lomi"illtriGI:cCOD .. IhodOimlnlat..,.. 



~llloiORID,\DE DE O. I'E DRO 11 65 

A osle tempo, a i~pEratriz, muito amicta, chorava, e 
debalde o imperado•· 1a repelindo que tudo se terminaria 
pacificamente. Deve-se dizer quo, nesta occasião, Dom 
Pedro mostrou dignidade, grandeza que não usãra nos 

~~~i~~ 5s~d!~~~~~~~~;~e;. :~~~~~~â~ s:~~~~11s0 ~~\~15u~~s0a~~~s~ 
sou be que o seu batalhão ~inha desertado, falou simples
lll cntc: Ji'e: bem, não desejo que alg11em se sacrifique por 
m im. 

O intendente da polici~ não poudc encontrar Ver~ueiro 
c, como se demorasse, o aJutlante Frias instou com o tmp~
•·adorpara uma decisão immediala,poisrcccavaquetalvez 
se commcllessem excessos. A isto, o imperador replicou : 
Ccrtam~ntc wio nomearei o ministerio que quere111 : a m inha 
honra c fi co t1 st ituiçdo 11 do permillem; prefiro abdicar ou 
morrcrflfa:erlltltlom~açiio . 

D. Pedro esLava aborrecido, irritado e fatigado em 
extremo . Não tinha um soldado . Jul!;OU qUe era melhor 
ceder. Pelas duas horas sen tou-se, e sem pedir conse:lho a 
ningucm, sem mesmo informar o minis terio do que havia 
resolvido, escreYeu u sua abdicação nosse!;uintes terrrios: 
• Usa11do o direito que a cottstituiçr'io me concede, declaro 
qu.c tc 11ho mui ''"lulltariamcntc a/niicado na pessr11.1 de m eu 
muito (ull.(u/o c prcs1ulo {<lho, o senhor Dom Pedro de Alcalt
ll• ra.•- Levantou-se então, c dirigindo-se para o aju
dante Frias, aprcscn lou-lh c o decreto, dizendo comlagri
mas nos olhos : • Aqui cslli fi mi•tha abdicação ; desejo 
que .•ejam feli;cs . R etiro-me para fi Enropa, c deixo 11111 pai: 
q•wlrwloameieaittdaamo. • 

.; •. ; •. ; .. ; .• ; .. ; •. ; •. ; .. ; .• ; .• ; •. ; .. ; •• ; .. ; •. ; .• ; .. ; .. ; •. ; .. :··=··:··:··:··:··:··:··:··=··:··:··:··: .. :··:· 

LIÇÃO .XVI 

lHinoridade de D. Pedro ll. 

1>2. Que r•&•"eia.sjommiiOmca.dllldurnnlea.minorida.dcde D.Pc· 
di'Oif! 

Para reprimir as lendencias anarchicas, que se 
hav iam manifestado no momento da abdicação de 
D. Pedro I , varios paLriolas reuniram-se e nomeAr am 
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i mmcdiatan~cn te uma Regcncia 1 Pro•·i~·oria que se 
esfo•·çou por estabelecer a ord em. 

l_)~!_is mezes depois, a _Asscmb léa Lcgislath·a 11roccdeu â 
c\Clçao do uma R cl{cllt:ul P l'rm«ncmc i sahiram eleitos os 
depu tados Cof/a Cnn•alho e Brrr.ulio Mutri::. c o bri"'a-
dciroLimacSilua,emjuniLode 1831. ' 0 

03. Que rli$I !J~bior•ltmupoliliCfl!(IJ:illwamopni:;f 

A paz c o )ocego niio existiam em -parte alguma . 
T rcs_ pflr lidos loltticos luct ava m_ para a p•·cponde-

~~nE!at~J:s ~uo:ld·=~~:v:!~~ a8)f~~~f,'lica: o1s'0Ã~t~~~~ 
rtulore.~ ( jU O pensavam em rest ituir o throno a D . 

Pedro l . 
Em quasi Lodas as províncias deram-se di:o lurbios que, 

iLS \'etCS, puzer:nn em gra\'C risco a unidade nacional. No · 
l'arA , os rC\"OltoSos da Cabanagcm deputcram o presidente 
c, como o se u succcssor lhes desagradasse, assass1naram- no 
c praticaram ac los de selvageria. - No i'llnrnnbii.o a 
sedição da 8czlui1ula apresentava scrnas horrorosas. -
Na Ullhln, os amotinados da Sobit11ula toram dcrro lados 
quando ji\ começavam a incend iar a cidade. - Em Per
nambuco, a las t rava a rc,·oJuçiiodc modo assus tador: por 

:l ~n~~·c~~~0dc~~~~ll~~~5!o~~erne~e~~c::J~~~L~~~~~ ~!r~~~~~~! 
do bispo.- No llio Grnmle liO Snl, rebentou a rc\·olla dos 
FarrapO$, que se t ransrormou em guerra civil e assolou 
essa provineia duranlc 10 annos ( 1835-1845). 

U . A .,utmfo Í CII,.fiodt~ ll n:e,.cia! 

P ara evi lar discord ias c r ivalidades, que jt\ come-

Jf~~~~i! tt~:reeC:~;c~e c:m.:;:: ~6cr;;::t:l ~~:ee~ 
dcndo-se 6. eleição do Regente, obteve mais votos o 
senador Padre Diogo Fcijó , que tomou posse do 
cargo em outubro de 1835. 

Duranlo a rcgencia dopo Feijó, realitou-sc a pacificação 
do Para pelo scncral Soares de Andréa. 
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ComLudo, apczar da sua firmeza, Diogo Feijó não 
conseguiu rcsislir aos partidos de opposição; nomeou ao 

~~~~f:r /;~~~0elf:'~:nE~~fo~x;~~!~t1~1 ~;iC!~!~!: (s:t~~: 
bro de 1837). 

fl.). Qtlc occJrf'C!I na r~gmcia d~ 4 r a1<jo Lima? 

Os dois annos da re-

r:;ac~a ~~i~,~~~a~~;~~ 
motins e revoltas asso
laram de continuo as 
provincias. 

No Maranhão, a revolta 
da Balaiada [oi pacificll.da 
pelo coronel Luiz AIP~S de 
Lima c Silra, por isso no
meado barão do Caxias.
No Rio Grande do Sul, os 
insurgentes tinham procla
mado a RcpublicadePira
tinim,e, capilaneados por 
chcfesdesternidos,traziam PedtodeAraujoL!mm(l703-1870). 
em susto continuo as ror-
çaslcgaes. 

be~~it;:et~rotso {it~~a~Í~~l·!e s~fe~fN~'. i~~!ta~tC:OJ!~~ .. 
D. Pedro 11 e o lnsliluto Historico e Geographico. 

O&. Porqu~ r~ pNclamou an~cipadamcntc a maioridade 4 D •• 
PtdNII? 

Proclamou-se a maioridade de D. Pedro 11 antes 

~a g~~=~:o ':::"~S:~~n~ie~~ a~0~i~~~~~~~ ~~!~:;tid~~ 
os moLins e as scd1ções que se repetiam, mantinham o 
Brasil num estado de agitação perigosissima. 

Os deputados e senadores ravoraveis ao _projecto de 
emancipação mandaram uma delegação nojoven monarcha, 
para pedir si queria já ser aclamado ; respondeu : « Quero 
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jà I • Convocadas r_ro dia scg~intc, as camaras procla
maram, co m o nul:omno cn lhusrasmo, a maioridade de D. 
Pedro 11, que solcnncmcn lc prestou o jurnmenlo ordenado 
pc_la cons liluiçào,. Vm dos primeiros nclos do Imperador 
for conceder amruslla geral para os crimes polilicos. 

NAU JI..\1'1\'A . - I.ui7. AII'OS no i\lnrnnlr iio. 

Os bartdol C!iros 1 da Do/ai.oda dominrl\'am em larga parte 
da provincia do Maranhão, e parece nilo alvorecia espe
rança alguma de os poder subjugar. - L<ombrou-se final
mente o go\·crno de confiar ao coronel Lui:. A/V('~ de Linr!l 
e Sil"o. a presidcncia e commando da.~ armas dcJ>la pro
vinda. Lui :r. Ah·es inspirava confiança intei ra , porque 
unia um carac ter nobre c firm e á su:t bem merecida rcpu
laçiio de bravo , integro e Uisciplinador. Por isso, numero
sos ofllciacs se lhe ofTereceram pn ra o acompanhar na 

!xfs~~if;!~ ls"~~~i~a:::s~a~~~:~o:~~ ~e~~; ~~~~1:;i;:ot'id~d~.-se 
Apenas chegou ao lllaranhiio, r ivali1,aram os dois par

lidos opposLos om exallar as suas excellcnl es qualidades, 
forcejand o cada um dcllcs para o ;\Llrahir: Lima e Silva, 
por~m, desde o pdncipio , declarou CJUO, sondo mais mili
tar que JlOii lico, desejava ignorar a tó os nomes dos par-

~:~~~~~~~~~~~ :~i~;ii:x~s~s~~:1:à~~ l:d~~~~~ia~t~if:rua~a~ 
~~~~:m fel a menor opposição ou censura ao seu go-

0 coronel Lui t Alves acl1ou o exerci to em lris le estado. 
Nenhum rol de [lCSSÔa e material lnwia : de modo que se 
pagava sem se saber a quem e no capricho de quem facil
mente abusava des\.as irregularidad~. Gada com mandante 
de partido entrava nas f:11.endas, lira\'a o que queria, se
gundo o menor ou maior probidade do cada um,e grandes 
eram os queixumes contra muitos, que não desdenhavam 
aproveitar-se do lcrror dos fa1.cndc iros. 

No meio de tanla~ desordens, ~lo.vam os cofres esgo
tados, a divida avultava c, por ralla de pagamento, os 
fornecedores negavam osseusgeneros a credi to ... 
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Apczar de tão s-ravcs difficu\dadcs, contra as quaes teve 
de lutar Lui1. Ah'es LJ·atou, po1· meio de opportunas pro
videncia~. de pôr um dique a todas as ca usas de dcsmor_al i
lw.çf•o . Ordenou antes de tudo que o seu exercito se inl~tu
lasse • Di!risão flaúfi~(ldora do norle •· Regulou de '!fU~S a 
mflis o serdç.o de canqmnha, estabeleceu comm1ssoes, 
nomeou mcdicos c capcl!tics, orgnni~ou hospilaes, e lo
mou muitus outras medidas reclamadas pelas circum -
slancias. · 

Como os insurgentes nunca se aprescnta~sem unidos em 
campo raso , mas fôsscm conlinua mcnle vagueando, asso
lando as rawndus c J'Oubando tudo, erasummamenlc dir
flcil combalel -os. Ainda assim, eram os )Jrtlaios acossados 

~~~~id~ oc:~:~.d~cari~~~~Jod~~~r%autk~ 0d~~u ~!~:ec~uill~ 
lhos tinham 'sido dcrrolados e suas tropas iam mingoando, 
di!'igiu a Luiz Alves uma representação, oiTcreccndo-sc 
a d c [lÓr as firmas sob certas cond ições inallendivcis. 
Lui1. Alves rcsportdeu-lhe qu e seriam perdoados unica
rnenle aquelles que depuzesscm as armas sem cond ição 
;;~lguma. 

Enlào, na.vmundo Gomes pretendeu alardear força : 
replicou quedispmtha de .20.000 homens. Sendo lodaviaas 
suas hoz·das logo depois derrotadas comJlletamcnle no 
Alegrete, aprcscnlúrarn-se numerosos insurrectos, humi l
des, aos sohlados da legalidade. naymundo, fugi ndo só c 
sem ba~;agern , roi ollerccer-se ao fero1. negro Cosme, que o 
metlcUMS"olilha'. 

·:··:·-:··=··=··=··=··=··=··=··:··=··:·-:· ·:--:--:··=··=··=··=· ·:··=··=·~=··=··=··=··=··=··=··=··=··=··=··:· 

LI Ç;\0 XVII 

Governo de D . . Podro 11. 

\li. Comolcco.roc/crioao:;o<•uJtodcD.Pcdroll ? 

Os ~8 annos de governo pessoal de D. Pedro 11 
cons~iLucm bolla ép(!ca, de grande progresso para o 
Bras1l. 

I. UoJilh,. : nrQOIR nxudonum posle,'oom:1 QWII H pllll!dOo nulfolt.or 
i>eiOIJC">OIIÇO, 
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No interior, a pa1. foi um tanto pet·Lurbnda por movi
mentos re\·olucionarios em São Paulo c em i\linas: paci
ficou -se o Bio Grande do Sul : porêm, em Pernambuco 
manifestaram-se outra ve1. lendcncias separatistas. _: 
Nocxlcrior,oBrasitsuslcnlouumaguerracontrao dicta
dor 1 de Buenos Ayrcs, c empenhou-se na ·lerrivel guerra 
do Paraguay . 

9S. Qunlfoi o paâfirodar de S . Pardo~ d~ Minatl · 

Inquieto com os tu
multos que se produziam 
nas povoações occiden
laes de São Paulo , o go
vet·no imperial mandou 
contra os sed iciosos o bri
gadeiro Lima e Silva, Bt'· 
rãn de Caxias. 

O Bar;io de Caxias foi a 
São Paulo por Santos. Com ' 
tropas disciplinadas, pcr
corr~:u os municipios.amo
Linarlos, c facilmenlesufro
cou a rebelliào , março de 
1812. 

s.1)~~~~~ or'J;:~a;;: !a~ 
Duque de Caxia• (1803·1880). xias foi inCumbido~ de 

abafar nova sedição, pro
vocada em Minas pela 

dissolução daCamarados deputados, em 1842. 
O Barão do C~xias seguiu immediatamentc para Ílssa 

provincia, e derrotou por completo os rebeldes em Santa 
Luzia, agosto de 1842, pondo assim termo a este movi
mentoinsurreccional. 

D:l. Como •• pacificou o Rio Gm>uk do Sul? 

Ao Barão de Cax ias, illusLL•e ' paciflcador doMara-

1. Dódador:oldlldloqunexerto umpodet~bsoLuto. 
2..1_...hido:tncar~pdo. 
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nhiio, de São Paulo c de i\·linas, o governo con n.ou .a 
p1·es.idcncia e o commando das armas da provmcJa 
do Hio Gmndc. 

O BMào de Ca :~: i as bateu os revollosos no 1'riumpho e em 
Cam /lqiiM ( 1 8~2). No anno seguinl~. o.s _rebeldes aind~ 
rorarn vencidos em Pouclie Verde, P 1rnl111!m c Cnnguss!<. 
:\final, vendo que niio podiam mais I'Csislir, mandaram 

~~~\~:J~~~::\;o0 ~~r.•i~0~~rC~:~:\~~>~~~~~~· t~~~a~0;~g:~. ~;; 
sua modcraç;io, alhada a nolavcl firmeza, Ca:~:ias con~c

fi~~~;~~fc~·~;:i~~~~\~s 1cg.1t5~gassem as nrmas e fossem amms- . 

100. Como ~~ ,j,,. 11 ~eWJ/111, Pffli~if'll • 1/~ Pcr11ambru:vl 

Desde muilo, em Pernambuco, devam-se motins 
c luLas de partidos, quando a .subida dos conserva
dores ao ministcr·io c a demissão de muitos fu nccio
narios o fTereceram motivo ou pretex to para uma 
insurreição, denomi nada revol/ft praieira, setembro 
de 18<18. · 

Os insurrectos occuparam varias localidades no norte 
daprovinciaeasscdiâram a capital. 

No crnlanlo, o governo no meava para presidente de 
Pernambuco o deputado Viera Tos111, e dava o com mando 

. das armas ao :;eneral Josê Joaq!u"m Coelho. Es tes dois 
patriotas combmáram u1n alaque decisivo contra os 
rebeldes que foram derrotados ; na acção, morreu N unes 
Machado, um dos principaes chefes do levantamento. Este 
golpe muito en fraqueceu o partido re,·o\ucionario, de modo 
que, em breve, a ordem se res tabeleceu, c Pernambuco 
go:tou dora em diante de uma pac duradoura. · 

B~~~~~ ~~~a~1 ~1lo 111 p~intipru:• feila• da lllt~'a N fl /1"4 o dictado' dt: 

O dictador de Buenos Ayres, .Mall.otl"Rosas , conce
bera o pl ano de submetter a seu dominio o Paraguay 
e o Uruguay ; mas o Brasil , considerando a_ue estas 

~~i~~~~~t=~l,câ~c)~:~~~~:r~~rr~ (frs~)~ça as . fron-

0 exercito bras ileiro composto de 18.000 homens, sob 
o commando do general Limn e Silva , nomeado Conde de 
CaxiAs, pe11elrou no Uruguay·c libertou a praça de Monte-
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,-ide? , . cer_cnda pelos Ar.gcnlinos. Depois, uma di,·isào · 
bras1 le•ra as ord <! n" do br1gadeiro Mnrquc1 de Sou::o mar
chando sobre l.h H::nos Ayrcs, derrotou em Jllonlc druero11 

~j.~(r~llj'~,.jl;1 _11 osas : ful;'iU o diclador disfarç.ndo de mari-

Es la_ gforiosa CXJINiição <!a habilidade do nosso pleni
potcnclar•o em llu <! nos .-\yres, llonorio C11rnciro Leiio 
l\~ar~ucz do Parauú: lhc•·am J'<!SJICilar nos paizas pia tinos~ 
d1grndadc do ltHJICrlo brasileiro. 

i'"AR itATIVA. - Ques1iio lu;;-lezn. 

Em ISG I, o n~wio i~glcz Princif~e tlc Gn.llc1 naufra~rj ra em 
lugareo; desertos tlo l11o Grande do Sul : tltir·:•da pelas ondas, 

:e:f;:\~~~~~ô~~~ Ú0r11~~~~~ -~ J:::~~~~~~~~!~~~~d~~Oni~ef~i~ 
pelo ministro inl;'le7. Cl1ri.st ic, assiu1i1Mlo a um saqu<!', de 
fórma que o governo brilannico ia e :o: igindo forte indem
nizaç;io2. 

Ou L•·o aco nteci mento Yeiu aggravar n questão; lres offi-

~~i:~ .. ~~~~~~~YÂloe~~0J5a~ei~~~~ic:~sr ~c~:i~n~\~i t~~J~:f. .. fore~~~ 
posto de gtiarda c pretendido cnlrm· 1i força na estaç.iio 
policial, junho de lSG I. Christic protestou contra a prisiio 

~:;ui~~~:s ~~t~~~~~Ço~~m~~~~~~i~~~~ ild~i~~~ fcf~j·e ed~~~~ila~ 
castigo severo da senlinclla, haixa de serviço do alferes 
que prcndi•ra os tres officiaes, censura ao chefe de policia , 
plena salisfacção pelas ofrensas e injurias irrogadas aos 
trcsoffi clnes . 

Como o nosso ministro Mi;ud Clllmo11 fltcsse observar 
que era impossível accilar tacs saLisfncções, os Jnglezes 
aprc1.áram ci nco embarcações brasileiras. 

Afin al, consentiu , o Brasil, JlOr tratar-se de negocio 

~ae:~~~~~~~0r'r:~Jo~S'Qu;n2t~ Ji~~~:n~0~0o;0o11~~~::s.c~r~~:s~ 
tão foi submeLLida ao arhilramcnlo do rei dos Belgas : 

-cestcdccidiuque ,emvisladascircumslo.ncias • niiohouve 
no procedimento das autoridades brasileiras, ofrensa ã 
marmhabritan nicao. 

J. &ot iiCI:dava•tr.çlo,eom rouboavloll!nela. 
t.. IIMit~~<"~: rellf.taQio, compenPçlo pet01 d&miiOIIOifrld;». 
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10:!. Que (<:u /1 So lano I.op~; porn forl i {i t llr o l'arn s •w.•J l 

Fl'nnr isco Solano Lopc1:, {lictad.OI" do Pnraguay, 
CI"U homem acl.ivo inlclli genlc porem astuto c arre· 
balado. Bemquisto de seu 

L~;~· ~CJo~~~fe~L~p~~e c~\~~~ : 
ga•· o Paraguay alr~vcz do 
B•·asil aló o AtlanLlCO . 

Pnra es~c nm , pro \"cu-scde 
forte nrlilllnrin ' , orga.niwu 
um cxercilo dc50.000homcns 
c crcou bôa arm ada ~ fhn·inl. 

103. Co mo s~ pnporarnm os 
B r<uilúros ri S ~< Crr«? Fr:md~co Solano Lopez 

O Brasil igno•·ava o po· CL S~õ - J SjO). 

d ct· de Lopez e niio estava 
prompto para a guet•ra. Vendo, pois, o governo impe
'l'ia l qu e nf•o llodia esquiv~r-sc ao conrlicLo 3 , lançou 
mão de med1das c:üraordinárias : construiu mais 
navios, encommcndou couraçados 4 na EUJ·opa, cha
mou a guarda nacional para o serviço acLivo, creou 
corpos de "olumarios tia patáa, etc. 

A fl.cpublica Argentina, tambcm ameaçada pelo dic
lador do Paraguay, celebrou com o Brasil e o Uruguay 
t•ma Tri(Jiiu AllituJr.a que devia manlcr-se cfTecliva 
em quanto não rosse derrubado o governo de So ntUJo Lopez. 

O com mando da f roLas foi confiado ao almirante 

jjif.0!J;i:~~~~~g~:::::.:::::~:::::·::: ..... 
li. Fr«n:quant-ld!ldodonavios;aronada,II:'II!U&dru. 



":autttmla~c.: o general Os(Jr,:o leve a direeçiio do exer
ctto. brastletro ; o presid ente da Argentina, Jllilre. 
havtn de SOl' genera l em chefe cm<[uanlo a cam
panha se fizesse no Paragua>' : caso, porém, se fe-

)[o.nucl Lul~ Owrlo (1807-ISiU>. 

~18t~a~g~~r;:c~1~ c~~~~\~ 
a um general brasil eiro. 

I Q:i.Q~~<•e• fo r(Jm 01 p rim~iNJIS
cornhtJt~• com IJ• P1Jro~uayo1 ? 

A guerra começou ao 
mesmo tempo no Jllauo 
Grosso, na pro,•i ncia nr
gen t.ina de Corrientes c 
no lho Grande rio Snl. Os 
Paraguayos lraLaram lo · 
go de destrui t· a ft·ota lwa
sileit·a ancorada no flia
clwdo, rio Paraná: porem, 
a bmvura c a habilidade 
do vice-almirante Barroso 
alcançaram ahi brilhante 
victod a, a 11 de junho 
de 1865. 

No Rio Grande, 12.000 Paraguayos saque;\ram S. Borja. 
e dirigiram-se sobre Uru.guo.y111ta; conlludo, um dos seus 
regimentos foi desbaratado em /itJal•y. Chega então o 

~~~~[i~r~~g~~~0~e r~~ ~hdf,~f~'i:7nfn~~;~3ãq~~~~:~~~d~· e: 
~~~~;;~~J~ ~8~(.~1 se rende, sahindo desarmada, a 18 de= 

Em abril de \866, os alliados alravessam o Parami no 
P asstJ da Patria: as tropas do ,general Osorio, apoiadas 
pela esq uadra de Tamandarli, apoderam-se do forh.• Ita 
pirri. Avança ndo por entre mallos e lremedacs \os allia
dos vêm-se de repenle agredidos no Esl1': iro l' elhaco pelos 
Parnguayos, a quem rechassam, inrtigindo-Jhes perdas 
co nsideraveis. - Todavia, as lropas alliadas páram em 
1'1tyu.ti, dianlc das linhas fortificadas de Ro;a.s. Após um 
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:Jlaquc mallogrado contra Curupaily, ,a dis'cor_din lavra 
cnlrc os officiaes: o general uruguayo folores rel1ra-se, e o 
almiranlc Tamandaré é 5ubsliluido por Joaquim José 
l~;pm cic, Visco~tde de lnha(lma. Na. mes1na occasiào, o ;:cnc
ral i\lilrc partindo para a Argenlma revoltada , passara o 
eommmHI05Uprcmo ao Dnquetle CIUias, novembro de 1866. 

1011. Como proug1•iu a ca.mpanlm •obo commtwdodcCo:ria• l 

Scien~c dos erros que haviam sido commetlidos no 
-começo da guct·ra, Caxias resolveu mudar o pláno 
~la campanha : conlornou as linhas de Rojas, ciTec
tu ou het·oica marcha de flanco aLravez de mi l diffi 
<:u ld ades c foi acampar em trcn~e de Httmaylli. Após 
a ~ornada de Curuzú e varias combates em que as 
Jlenlns foram graves de parte a parte, Caxias efTec
t.uou a famosa Jlassagcm de Hwn.ayui , a 19 de fevereiro 
<le "!SGS : Osorio deu assal lo a esse grande fo rtaleza 
c obrigou os inimigos a se render sem condições. 

Reforçado com as tropas de refresco enviadas pelo go
verno imperial. Caxias seguiu caminho de Assumpr-ão. 
Em dc"tcmbro de 1868, nlacou e exercito de Solano Lopct, 
(] UC se tinha concentrado enlrc Angosuua c Jlillcla, e 
vence u-o em llororó, Avahy e Lomas Va\('nlinas; desam
l':l.radn, a guarnição de AgosLura entregou-se sem combater 
(30de de1.embro). 

t o; . Q11au fora m tu ultimar op~FDÇ6n der/o. guerr/1 ! 

As ' ' ictorias alcançadas em fins de 1868, abriam 

j~~e~~l~a:e0~8JJ,0~st!:r~~~i~~~a~!fe~t~~vi! ·s~~ ~~~r5a~: 
solennc em Asswnpção. 

Dahi, iniciáram um novo Jllano de operações contra os 
ultimas batalhões de Lopcz, refugiados na serra Ascurra. . 
Com valor heroico, os Paraguayos defenderam-se em Pui- · · 
bcb11y, onde morreu o general Menna Barreto, em Nhun 
guassti. c em Caro.guatahy, agosto de i869. 

Dcsilludido e falto de recurso, Lopez fugi u po.ra as 
montanhas no inlerior do paiz. Jt:ntào, os alliados es tabe
leceram no Paraguay um goPcrno prollil;orio e retiraram-se 
dando a guerra por acabada. l\las o general Camaro., perse
guindo o fugitivo, alcançou-o no Cerro Cord, nas margens 
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do rio Aqnidab;m, 1." de maz·ço do 18i0. onde o dictador 
vencido preteriu morrcz· a cn L1·ega r-~c prisioneiro. 

Um tz·atado de paz, ~ssignado a D de janeiro de 
1871, assegurou ao Bras1l a posse dos lcrrilorios das 
mar·gcns Jo Paranú c do Paraguay, posse cubiçada , 
desde muito pelo govcr·no JlUraguayo. 

~,\ HUA1' 1YA . ~ Com lmte uaml de Jl inch nd o. 

Solano Lopez compi'Chcndia que a esquadrfl brasi leira 

~~~n~;,~at~:-~~~~2~~~~7-~~~~ii1~~~Pg;~~-j~.~~? <~~~~~:;i~-~?. ~a~~~~v~~ 
pódc ncr;a 1· que a jiOSIÇ•io escol li ida ll11l era grandelnCn iCt 

Blllho1nM•'3Ideninchuclo(lldejnnhodoiSG5). 

favoravel : elle Linha preparado ludo muito bem para 
conseguir o sau fim. Allim do luga.zo, era dcsfavornval aos 
Brasilai ros a qualidadu dos navios, j:i por surcm todos de 
~~~d:i~.a, jâ por terem calado muito gra nde para manobras, 

No dia !Ode junho, LopczcJwiou rio abaixo nove vapo
rcscom scisbalcriasrlucluantcs, munidos de 5 1 boccas dc 
fogo o tripulados por 2.500 home ns; tudo ás ordens do 
almi rante Meut, velho marinheiro, bravo c in trepido. Che
gando de madrugada, dia l i da junho, deviam aggrcdir de 
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suhilo a fl'ola brasileira; mas, um parliu a hélice 1, houve 
demora, e só appareeeram á vista do Riaehuelopelas nove 
liOI'aS. Estavam os Brasileiros co m os fogos apagados C' 
dispot_ldo-se para o almoço, quando, do tope de vanle do 
;\lcnruu, se ouviu cahir este grilo_: • Navio á prõa 1• e 
Jogo este outro: • Esquadra iRitmga á vista I • - De 
pro mpLo, o Mcnrim içou a bandeira correspondente, e o 
Ama:;o11asdesfra\dou aos ventos o tremendo signal: • Pre
parnr o combate. O Drnsil cSJJCt"a que lodos cumpram com 
o seu dever. • 

Os vasosdanossacsquadras.'ioapcnasno,•e,com59c<l
nhões c 2 .. 300 combalenlcs. Dian te dc!les perpassam os 
vapotes inimigos, rebocando as baterias flucluantes ; 
navegam rio aba ixo, e, virando de bordo, vão collocar-se 
sob a protecçào das baterias de terra. Movem-se então 
os nossos navios. Está o vice-almirante Barroso no passa
Uiço~doAnw:;onas adar suasordcns.Trava-sea tremenda 
lula. Tendo o Je'J~<cti""o"!m encalhado desde o principio, 
hem pcrl? da bateria inun iga, leve de so !Trcr tcrl'ivel 
1Jombardcro 3 c de r·cmellir diversas abordagens 4• O Pa.r
ua/41/ba, collocado no centro da linha de combate, fmr.ia fogo 
ternvcl dcambososlados, qu ando foi<lbordadoporqu atro 
navios. Mais de cem Paraguayos já esliio no seu conYc:t e 
comb<~lcm furiosame nte corpo a corpo com a guru-nição, 

~~j;u ;N~~~~~·t~~~t~~ \~g~ç~~; ~~~o a~~i~:~ i~IJ,7uf.;~~r~~g~'{d~ 
]IClo Jllcaruu e pelo Bclmoutc, que o livram mettendo a 

pithu~r~~~~~a~~~5o agg~-~~~~et~', n~~~~~s~n;n~~~r~~g~;lcompara-
\'CI va\Ot". ficando firm e no passad iço e fazen do do navio 
almirante um ariete 5 com o qual poz a pique varias nó.us 
inir11i1;as. -O lcrriveld uello'durouatéMcincohoras 
da tarde. Os Paraguayos perderam .'t navios, 6 baterias 
fluctuan tesemaisde1.500homens.Cuslou-nosestetr ium
pho 101!. mortos, -1 23 fer idos e 20 extraviados. l mpossive\ 
seria enumerar os altos fei tos de heroismo dos nossos 
ofllciaes <l so\dados. 

I. lUiier:.· ~pparolho proJlulsor do n.o.vlo, ~ru forma da paraflll!O , 
2. PanaJifO; p:oi!SBgem,corrcdordecommunla~o;Uo;noo n•vloo, pequeoo 

l"'''lmento dlan to dn ch.omln~ rCI<'n·ndo no comm~ndante ou 10 oOicla l 
dnvlgio. 
h:o~.i/~";:"c':::f.â.:.: neto ou effolto do bombartlct~r, do ati~r IZf'llOidal on 

4. Abllrd~u<lll:nel'iiodocho8J1rA umnavlopMnoUMl t.r. 
6. Arielo: nmchi1Uldo gncrra]>3l'llarrombarlll dofcu.s lnlrnlgu. 
o •. Durllo: oontomlll mothodlcneotrodolt mdvc:t~~rlOI. 
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Aho l i ~1ão tia. cseraynbu·a . 

l OS. Qualjoi o primei!'() pauo para a n/xJ/içiit> da ~& ~IJ.VO II!ra.' 

O primcil'o passo JHll'n n :ll JOliçtio da csct·nvatm·a foi 
a lei de 5 de junho de J S;,~, que prohibia Lcrmina~ lc
mcnlc o Ll'afcgo do~ JUt·icanos, mesmo longa do JiL
loml c no inLcriot· tio pa iz. 

Des la dala em dianle, o imperador D. Pedro( ] esmerou
se em favorecer o g-rande movimcnLo nbolicionista que 
levaria á cx lincçiio do capl ivciro dos negros. 

I O:l. o"~ j!rl>irt'a u dab"""" ,.,, !S6G , ~ Ja•·o r fio• tiCFII<'OI? 

Em ·1866, collocando-sc á frente dos anti-escrava
gistas , comb inúra o im
perador com o minisLcrio 
]>I'Ojcclos de cm anc ipa
~;lio 1 ou de nbolição ~ 
gradut~ l do C!lptiveiro, de 
fOI"ma que no ull imo an
no do seculo XIX não 
IIOUVesse mais eSCI'!l\'0 
al gum no Dra sil: crtl meio 
ncerlad o pam ocabai'Com 
a osrravat ura . sem crise, 
nem abalo. 

l)om l'od ~o 1l (1 82~-1 8~1 ) . 110. N iio l• o" o'C r~trio do q"e 
mallogm siCo projeclo! 

Sim , pela opposiç<lo dos que se julga,·am p!'Cju 
d icados nos seus interesses ma lel' iaes, o pl'ojeclo esteve 
para cahi 1• . l-louve longas discussões : pl eiteou-se 3 
com bastante acrimóni a -4. A despeito, di sto, a ideia 
liber Li ~la 1riumphou. 
----

~: ~E~~~~~~{:i!~~~P~:;~;:r,~é.l~ ~;·~:~o~i~·~-
~- A •ri>~ó~itt : ~ •J>er~•~. 



Co mo ~e iuicio" a cm~nciporiio 1/os curm·os? 

C1·cou-sc o fundo da emancipação· com a lei de 
28 de selmnbro de i871, ou lei dos nasciwros, a qual 
declm·ou !ines todos os filhos de mulher escrava, 

:~~~~~~d~ ~2~ud~~c~:;u~~ d~ irS~~~ iibc?t~~: ~= i~s~~~: 
vos sexagenarios 1 , assim accelerando a extincç..1.o da 
escravatura . .I á, varios instilut.os, ou cidades, c atâ 
provincias inlei1•as da\·am alforria 2 a todos os seus 
CM'I'avos . 

11~ . Q~<«llllo, c 110r qu~m, fui t!tuctalla a alx>lt'riio rompleta da 
cscnH't'l/~ra no Brasil? 

f' oi a 1.'3 tlo mai o de 1888, {[UC a p•·inceza D.J:;;abtl 3, 
a pedido do papa Lciio X III , Mtnccionou o decreto 
de aholi çüo total da escravatura no Brasil. 

Por este aclo emincnlemenle hum anilario \ o papa 
mandou á princeza a condccorao;ão da Jlrml de Ouro 5• Não 
se rcalizáram os vagos temores do rcprcsálias 1, por parte 
dos prelos, contra os seus anligosdonos; as desordens dos 
libcrLosforampoucas. 

NAURATIVA.- Fim tio onptivciro. 

A camnra dos deputados, na sessão do dia 8 de maio 
devia presenciar um dos actos mais brilhantes da hislo· 
ria pa tria, a saber : a apr!!sentaçã6 dn lei do fim do capti· 

~c~!o0lo? ac~~~~~s~a~0f~i11 fg;ol~~;sr~~ia~~~~ ~~~~i rn°~~~?~ 1~ 
recinto T da camara ; um ramalhete de rlõrcs foi ofTertado 
ao presidente; ouLros ramalhetes e flôres desfolhadas foram 

1. Sa:Ofltll<lrio: """ cllegon' ldo.tlo ~o ooannos. z. Al/orria:lilltr~tulaooncctll~an umescnwo. 
3. D, babei ~rtl l'<'gonto <lo lonpcrlo tlurante., viml:l!m ~e D. P6<1ro,; 

E•~.01Ji;,,.uilario: paraobcmtllllltlmllnkla~e. 
!i, RtlltldcOura: }olal.>entapelorap.>=4.• domiJtPdll 'llllll'llllllll o 

offct't'c~\oporb<tnemcrolld"nniiPimprlnclpccntllolleo, 
O, RoprUIIIia : ving:~nç:~,deapii)UO,dea [omt., 
1. Rtcinlo : ~paçofccllndooprotQIIi<lo;untnnrlo. 

111!!.'1'. 00 lliU.SII, - C. ~~~)(. 
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lançadas sobre a mesa c sobro os depu Lados, reboando de . 
todas as parlcs asncclamaçõcs. 

No .senado, a ?iscu_ssfio foi rapida, mas rcveslidn de 
solcnnrdadc. A \'JClom\ abolicion ista fôra alcançada na 

opinião, consagrada pela 
camara lemporaria: ã 
cnmara vitalicia'apenas 
cabiasancciouar os fac
los com algumas rcrtc
xõcs sobre suas conse-

~~~~~li:~: ;a? ~i~!~:J~ 
reuniu-se para terminar 
a grave questão. As 
1-! J.-2 horas, abriu-se a 
scssUo; todos {]UCriam 
assumir a responsabili
dade do aclo. Disse o 
senador Consci lh c ir o 
Danlns: • Peço ao scnn
do quo se lcvanle fa7.CII
do alas~ ú pass:~gcm do 
uma lei que ha dcnssi-

l'rlnccn D• l •nbel. gnalaro maioracon lcci -
rncntodahistoriapalria.• 
Posto a valos , foi o pro- . 

j~cLo approvado c adoptodo para subir ú sa ncção imp~-
rial. 

A princcza regente parli t·a de Petropolis tneia hora 
depois do meio-dia. No Paço, onde chegou ás 3 horas,; 
achavam-se acommissiio do senado, o conselho dos minis-

- lros , muiLos cidadãos importantes, nu merosas familias c · . 
l'eprcsentantes da imprensa . Entrando na sala do Lhrono , 
Sua Alteza Imperial recebeu do conselheiro Danlas o 
nutographo ~ ·da lei c disse : • Seria o dia de hoj e um dos 
tnais bellos da minha vida, si não fosse saber esLnr meu pae 
enfermo . Dous permittirá quo elle nos \'Oile, para tornar-se 
corno sempre Lão uLil ó. nossa patria. • - Recebeu urna 

~~~noa peo;~~~~~re~Ía ~~~~~ ~r::Si~~~~~~~: cf.'\e~~~~~:e~~sl~: 
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o que a au;;usla rct;cnlc executou ús3 horas e 15 minutos. 
Nes te momcnlo, a sala eslava invadida pelo povo ; as 
c\asscs,confundidas;ocnl!LllsiasmoidcnLilicavaaspessôas. 
C:ahiam nttvcns de flôrcs; o pranto de alegria, os 1·isos, as · 
acctumaçõcs, as c!Tusõcs irrompiam.dcstu multidão a con· 
fra lcruizar'. 

J,l(:i\o xx 

l'rot:htma ç.iiodaltcJLLLblica. 

Jl;J .(Io<IJ I/u i(tCli /OSII rlaqr~c•lado /mpcrio ? 

A cau!>a immediaLa da quóda do l mpcri t~ foi o 
desconlcn lamcnlo do exercito <]UC ~c julgava des· 
prezado c malLralado pelo governo, particularmente · 
pelo mini stcrio Jf iscomfedoOuroPrcto. · 

Desde varias ant1os, o par lido rcpLobiicruw preparava-se 
para dcrr ttbõ\r a monarchia. Tramad01 no seio das cliisscs 
milil~rc s, n conspirnçiio contava co m o apoio de mui t.os 
Cil'ismf!ucnlcs. - Foi cn. 
scjoaremoçiio, scmneccs
sidadc Ue serviço, de um 
balalhão doAmazonasparn 
o nio úranUed.oSul : pro· 
lesl.áram os mihlarcs , o, -u 
15 de novembro de -1889 , 
I'Onl pcu a re,•oluçào qu~; no 
13rasil,su bsliluiuoi mperio 
pelo rct;imcn dcmocrat ico ~. 

Jt.J . Como $~ prod11~iu a ~C· 
<'Q/urào d~ 1889? 

Na madrugada do dia ~L !~16<:o~la:l.'on~:ust7· 18G!J 
.15 de nOYcmbro, parte d a 1 t res•dcnte, de 1881t n 18111. 
guarnição da Cap1 Lal revoltou-se, sahiu dos quarteis, e 



capitaneada pelo 1\üu·echal Dcodóro dn Fonseca, veiu 
ee1·c~r o ,Quartel G~ncral onde o ministcrio estava 
rcumdo. Logo adhcru·am á rc,·olução Lodas as tropas 
alü aquarteladas. Oul1'as forças de lel'l'a_c !"llaJ', que, a · 
ch~mado do govet·no, cl_Jega,•am parn restshr ã revolta, 
UJil!"am-sc aos ~ republicanos M do marechal Deodoro. 

Alnslrou-se cl:lcre 1 a revoluçr.o. Entrando o i\Jare
cilal D~odoro no Quartel Genct·al, proclamou a Hcpub!ica, 
que fo1 saudnda por lima salva de :!I tiros. A noite, na 
t•esidencia do i\I<H·echal, organizou-se o Gol•crno PI'Ol•isorio 
sendo reconhecido por chefe supremo o mesmo Deodoro 
da Fonseca. 

J t•>. Qr1e fe: o /mp~rodo~ !lO sabrrola rc.•o/1" .' 

O Imperador achava-se em Pctr~polis, <Juando, hor 
~~~ef~~ci :-~~,p~~L~d~s~~~o~~h~~~u s~ t:;~~;aa ~o h~1i·~ 
da tarde ; já achou a r•cvoltiÇÜO tr·iumphanlc. 

No dia seguinte, o Governo Pt"Q\"isorio intimou-o com 
toda a fam ilia, a deixar o Brasil, dentro do pra1.0 dc 24 
horas ; concedia-!he a quantia ~c cinco mil con tos para 
seu. cslabclecimenlo no eslrangeu"O . - Rejeitando digna
mente estas rcll'ibuiçõcs pecuniarias 1, D. Pedr·o li ros· 

r~:~~~. ~~~t?~~r~~di~ ~;;~i~~~~0p:~a i~llf:.~t:gr~a;sc~~~~r~!~ 
rei do Brasi l a mais saudosa lcmbrança, fazendo arden les 
votos pela sua grandcza c prosperidade. • 

l t G. Qr~actforam 01 primânu aclol do Cavem~ Provi10riol 

Apenas ins~allado, o Governo Provisodo dirigiu ao 
povo uma proclamação em que se compromcttia a 
defende1' a integridade da patria, c respeitando os 

~:~~~s g~cra~~~' :u~;s:e~~~a~ ~~~~~;;:~ ~z!Est~do p;o~ 
StmadiJ vi.talic.io; e cmprehendeu numerosas refor
mas na administração publica. - Para elaborar 3 as 

1. CJJor~ : ra]>ltlo, H(ltlto, \'Cloi:. z. p..,,.,.,:,ru. : relatlvo a dlnl>elto;nuaeoaoloteemdinhelro. 
3 . EI~!><H'~r : <1f1111D iUt, t;Oitlbln~t. 
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not·mas 1 do novo rcgimen, convocou uma Assemblea 
Conslútúnle que, a 24 de fevereiro de 1891, promul-

Th~-~s:l ~ n~0'di~~~~~~~~~: f~~e~~c~:~c~ ~~~:~h~JDe~~ 
cloro para o primcito pcriotlo pt·csidencial. 

11 7. Coma pra~Jm o prim.úro pn1ide111e, Mrutthal Deodoro da 
~· .. ,~ero! 

Por se mostrar muito nuloritario 3 , o Marechal Deo
doro, foi abandonado por seus cooperadores de 15 de 
novembro. Havendo 
os ministros dcmissio
nado a 20 de janeiro 
de -!891 , organizou-se 
um novo minislerio 
com posto sobretudo de 
anttgos políticos da 
monarehia, os quacs, 
mio se con formando 
com as opiniões do 
novo regimen; provo
cáram forte opposição 
no seio do Congresso. 

Para vencer essa 
constante opposição c 
~i~s ~~t'O!<~~r~is~~~s~~: ~~~~--_;:~,~f:[~~:. f~i&Jf !titi~~SD5l 
veu o Congresso nacio-
nal e or~ani:r.ou um plano de p·erseguiçãocontraosop
posiciomsLas. Isto, porém; constituía verdadeiro golpe 
de Estado 5 c provocou vasta conspiração contra o 
diclador. Deodoro viu que seria inuti.J a resistencia e 
quiz evitar o derramamento de sangue : renunciou 

I. N"""":reKra,precelt.o,<llrecÇÍIG,modelo. 
co~i:kl":'dllit~O:.ub!le&r officlalmcute um11 lei, um decreto : \.onl.al·o 

3. A..tori/Grio: que Impõe com vlolencla G sllll autorld11~e e nBo 111lml~te 
~lotUMiiG. . 
4.D~:diiCOrdlo.,da5lntel ll!11111cla.~l""l'flenCI& de ·opltiiõee. 
b, (JolJM de Eáado: medldl vlolont.a e lllepl, t.omads por ali~Õem ~ra 

produzlrumo.mudanç.ano&t.ado. 

msT. oooa,un.o.ll.U. 



a seu cargo e passou o poder ao i\larechal Floriano 
Peixoto, que e1·a seu substituto lega! I. 

NAltltATIYA. - Dissidoncins e CO IIl]lCli í'Ões. 

A eleição do primeiro pres id ente, e!Tecluada a 25 de 
fe\"C!'eiro, j ft deu aso • a S? manifesta rem :unbições indi
viduaes o ques tões de po l1 t ica local. Deodoro perd~ 1·a n 
popularidade; não lhe fa ltavam competidores. Porém, 
si o pa1·lido opposicionista tl"iumphassc, o exercito não 
fi caria tran quillo. - Com o fim de evita r um co nfl ic to 
perigosíssimo, Camp rn1 Sallr:s, l1rr 11 ardiuo rlc Campos , 
Fraurisco Clyrcrio zclúr.:un pa1·a lJUe o marecha l Deodoro 
fosse eleito: e assim aconteceu . Todavia, naso\ennidade da 
posse o pL·esidcnte_Deodoro da Fonsec.'l foi recebido fria
mente, ao passo que o vice-president e Floriano Peixoto 
era alvo deacclamaçõesen lhusiaslas. 

Ao minisl Crio qu e demissi_ónara 1 a 20 de janeiro, linham 
snbsli luido um novo gabmcle co~11pos lo sobre tudo de 
anti gos polilicos da rnonarchia, rnmis lerió do Barão de 
Lucena, os, quaes, não sabendo , ou não querendo, confo r· 
mar-se com as opiniri t'~ do novo regi men, provoeára111 
forte opposição no seio do cong1·esso. 

Logo nos primeiros aclos do governo, palenli!OU·SC 
a desconfiança reciproca. o a n tago n is ~n o ~ entre o presi-

~eei~1•~~.~ oS'f~~rce~~~í:;J~ LI~~ ;:!~s~c~~.;~t~!o:,d~r:\~b~s;:d~~~: 
prejuízo dos eleitores que não ti nham su1T1·agado a can-
didatura de Deodoro. . 

Campos Sallcs c seus amigos tenlárnm fa w r cntrur no 
minislerio alguns • republicanos his lori cos •, co mo primeiro 
passo paraareeoncil iaçi'io entre o poder executivo c o legis-

~~\~~·oo ;r~~~d'\ 1S~ · t~~ ~~t~~~~~;aPJ~~ ~~;;)t~r~tOs a~~r~·~~~~~ 
seu IJrcsidciJ lc Bernard ino de Ca mpos, cuja políti ca ullra
repulllic.1na era de completa. opposição ás normas governa
menlat's do minis lerio Lucena. 

l.Üf/IJI:oonformeoi.lol,l>,....cripto pelalcl. 
2. Aio: o<:""-•L~o, motivo ou prot.cxto. 
3. D•min l.,ar:rcnunclarll\lmtllrJIO, 
4 . AnlafiiJIIimiO : OPJIOSIÇ>\1>, rlvnlillcdc. 

Bernardi.no
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Para vencer essa constante opposição e pôr termo ás 
dissidcncias, o mnrcchal Deodoro dissolveu o congresso, 
prohibindo, com a força armada, o ingresso 1 da camara e 

~~a~condde0 ~i ri o d•e n~0~i~1I~rc0lo ~~c;:;~tu~ ~~o Ni~Yt~~~i. ~ 
organizou um plnno de perseguição contra osopposicionis
Lasquc lratavnm do reagir 

Comtudo, a constituição republicana niio outorgava UQ. 
presidente a faculdade de dissolver o congresso; portanto, 
o acto de Deodoro, cons li luia golpe de Estado c provo
~u, conlra o dictador, vasta conspiração dos congres
Sistas. - O espírito de insubmissão ganhou as classes 
a rmadas. No H10 de Janeiro, revoltaram-se os navios da 
csqua.drac,sobadirecçào doalmiranteCu.slodio de Mello , 
aprcsenla1·am-sc em atlilude hostil (23 de novembro). 

O marechal !Jeodoro,jámuitoacabrunhadopelos pade
ci menlos phys1cos, achava-se sobretudo desalentado por 
ver as competições que surgiam entre os republicanos. 
Scicnlc de que as forças fedcraes e a guarda nacional do 

n~~r~:~~7~~ar0 ~~~i~a ser~~:~~·~!~~ e e~e ~~~~t~ c~~~~~:i~~~ 
Paranii, e S. Paulo, entendeu o presidente que a resis

.lcnciasc lornavadifficil, c incerto o resultado: quiz evitar 
derramamento de sangue . Renunciando o seu cargo, disse : 
• Despeço-me dos meus bons compan~~iros c amigos que 
sempre se me consci"I'Úram ncis, c d~r~jo meus vol"os ao 

~eondl~ ~~~~~~~~c~~~ad~e~~~~~~~~dosbC:1~~~~ c sempre cres-

ffiif.;f.ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffióf.ffiffiiliffiffiffiffi iliffiffi!f.ilffiiffi ffiffiffiif;ffiif.;f.ffi-

LIÇÃO XX I 

Governo da R cpublica. 
Floriano Peixoto ; Prudente de iUom cs; Campos Sallcs. 

U S. Quaes Ja~am as p~im~iros acl9s d<> goPUI!O de Flo~Umo 
PeU:olo? 

O Marechal Floriano iniciou seu governo pela sus
pe:nsão do eslado de siLio, e pela convocação, em 

l . /t1Qnll4 : cntr:ul.o.,adrnw.il.o. 
2. Ellodo d.t , ;ao : medltiJIIIc ~~e;umno;a pubUM, q1>11 conailt.e em IIIS

)lCnllera.Mo;UodRilCII,a• qUAMIAO IUIKtituldnl )lCiomglmnD mUltAr. 
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sessão exLraordinaria, do mesmo Congresso que fóra 
dissolvido pm· Deodoro. 

No entanto, pouco an imadora ia-se tomando a situação 
finan ceira 1 : a baixa do ca mbio• c a diminuição da acl i
\"idadc commcrcial tinham causado a ruina de estabele
cimentos ir~1portant_c~. 

Os pnr11do11 po/1/u:os lambem agitavam-se sediciosa-

~~e~~~e en~alt~nd~ r~~~~i~~i:~o~~~~~~~ ~/}~\;~~e~v~] ~~ 
L(lt:~; 13 generacs f'ublica r~m um manifesto declarando que 
Flonano Peixoto não p01ha Jcgalmenlc occupar a presi
dencia alé a terminação do praw marcado ao Marechal 
Deodoro. 

11 (1. Como ut/~u n uPol,. rlio •lo Ri' GNwrle? 

O govcr·nador do Hio Grande do Sul, Julio de Ciuti-
1/tos, que tinha adhcrido U dict.adura de Deodor·o, qui z 
manter -se no poder. Então , os mais ardentes dentre 
seus advcrsari os, chamados F cdf!ralis/lls, comcç.úram 
uma lula que dev ia durar mais de dois annos, isto ê , 
a té agosto de JS%. 

Em outubro de 1893, o capitão Frederico Lonwa chegado ' 
d'o Rio co m alguns navios, eslaheleceu em San ta Ca.lha
t· ina a sêde do governo revo\ucionario; ahi veiu lambem 
o a lmirante C1ntodio de Mello a bordo do couraçado • Aqui
claban o. Emquanto Gomcrciudo Sar11i<m e Silva 1'1w11rcs 
assolavam o Hio Grande, as cidades de P11rauaguá, Curi 
tiba, l...t•pa cahiam em poder dos rebeldes, que jà se prepa
ravam para invcsli,·Siio Paulo. 

Entretanto, após varios co mba tes infrucliferos, os 
revoluciona rios evacuaram o Paranil . Di_rigindo-se então 
para o Rio Grande, a. cs4uadra de Cuslod10 não conseguiu 

~~~fJ~~~: in~~g~~~\~ ~o;p~d~i~a~aa~;q~~~d::7e;!i~d~~u~~ 
arrefeccu are\"oluç..loem consequcnciadamorledeGomer
cindo c da molcsl ia do general Silva Tavares. Desani-

1. 1-'iu~~~~;,., , re!nth·o ~~ nnanl'll•. 
Jo"iun(fn: tllo•hcirn 011 lu cml• naciOIIAI ; ne;ociOil re le~nteo As ~ndu 

pul.ollrno 
2. C<t>o•bio: tom,.,reio M moe<Jno ; •·nlor <lo tllnloeiro na rlorull em rel ~o:i\0 

notllnhclro<looout·rM I'Ol-. 
3. To•pido:enpnho upJoelvolubinulno,~eatltllltloaJnetterAJ)i<JllOOI 

na>·Jos lnlml~. 
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mado, o almiranl.c Cuslodio pediu asylo á Republica 
Argcnlina,entregando-Jheosnavios. 

1~0 . Como u de" a r-r:<<Olta da Armnda? 

Cust.odio de Mello apoderou-se dos couraçados 
J1 quida!Jan c ltwary, do cruzador Rrpr,blica e de 
varias outt·os navios. Na noite de 5 para 6 de setem
bro de 1893, certo do apoio da maior parte .dos offi 
ciaes da armada, rompeu em hostilidade contra o 
governo. Pot diversas vezes, houve bombardeio 
cnlrc a esqua(lra dos insur-rectos e as fortalezas da 
bana ; ape?.at· disto, varias navios dos revoltosos 
forçamm a barra e foram auxiliar os federalistas do 
Rio Grande. 

Depois, o commandante da Escola Naval, Saldatrha da 
Grml(l, pactuou com os rebeldes, trouxe-lhes o concurso 
de todos os alumnos da referida cscola e assumiu o com
mando da armada revoltada. 

No. enlnnto, o marecltal Floriano desenvolvia grande 
acliv1dade: mandava 
comprarnaviosnaEuro
pa c esta bclecia.ca1thõ~s 
omva.riosmonosdacida
da para aniquilar' a cs· 
quadra rebelde. Vendo 
Saldanha que a resislell
cia ~c lornav:i. impossí
vel, abandonou os na
vios c as f.orlalezas,e 
roi , com varias oflkiaes 
c ma.l"inllciros, as~·lar-sc 
abordor!edoisvasosde 
guerra porluguczcs, quo 
se achavam no porto, 
a 13 de março de I 89~ . 

n•.J'ro><leotedeM""'• · 
121 . Como se iniâou o ~Q 3• J•..,.idonte, de 18Q~ a 18tlS. 

p•riodt>prefidellcio.ll 

A consti~uição ·de i89i fixava o dia i5 de novem
bro de 1891j para o termo do primeiro pcriodo presi-

1. AHiqloilar:redur.iro.o.o.W.,:dcatrulr. 
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(]encial. Pm·Lanto, nesta data, o marechal Floriano 
<leixou o poder, passando o cncru·go 1 ao novo presi
<.lentc, Dr. l'ru tl cnlc dc Moracs, que fõrn eleito a i ." de 
março. 

O Dr. Prudenle de Moraes foi eximia pacificador: poz 
fin1 :'i revolução do Rio Orando; obteve solução favoravcl 
em varias liligios, corno o do T erritorio das Jl(i5sQer com 
a Argentina (1805) c o do Anmprí com a Franç.a (1900) . 

12::!, Que $Pbci1 tlu c.TJ>col;r<io Nmlra or JPRIIIII'OI ti~ Crmtulo1l 

No se!' I iio do norte da Ilah ia, os J ar,'llnços t inham 

~~~~sa~~r: ~-~~a:<~~~0 ]~1b'li~~~sj;~~ko~~s~~~~~:-sr!J::~i 
resolveu dispersai-os com a força das m·mas. Qu alro 
CXJlCd içõcs fora m enviadas con l.l·a Can udos, cada qual 
ma is numerosa (1896- 189i) . 

As l rcs prin_1c iras cxpcdiç.ões.mallogrflram, mor~·cndo os 
coroncis Morctra Ccsarc Tamarwdo. Admir·avcisalrmdorc~, 
os J ahunços cst:'ll'arn fanaliuld os, c faziam uma guerra de 

D•. C&mr><:> So.lla, 
~ · l 'rl!!!klcnto, de 18~8 4 100:!:. 

emboscntla~ cont.ra as 
forças lcgacs. A <1.4 ex· ~ 
pcdiçiio, composta de 
scisbrir;adas,comrnan
dadas pelos generacs 
Silwt Rurbo,acC/arldio 
S1wagct, Lc\'c dcsoJTr·cr 
os hono1·es da fó mee 
dasCde.Depoisdcuma 
luta dcl!·cs mczcs,co
meçarla Jre lo combate 
de Coeorobó,os Jagun
çosforarnexlcrminados 
e o arrai11l de Can udos 
foi nrrasado. 

123. Quetu e:r:uu" o 
poder >~o3•puiodoprui
dendol! 

A 15 de novembro de 1898, o Dr. Ca mpos Sa llcs. 
assumiu o encargo p ara o 3.0 pcriodo presidencial. -
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Homem de adminis~ração, eminentemente pratico , 
o Dr. Campos Salles viu que, por emquanto, a grande 
prcoccupaçllo dos governantes devia ser a restauração · 
das finança·s. 

Os aconlecimcnlos de i889 e a reacção 1 do marechal 
Floriano contra a revo\La, Unham custado ó. nnçào grandes 
sacl'i fi cios pecuniarios. - Por mui o de severas economias 
e augmcnlo dos impostos de consu mo!, O Dr. Campos 
Salles conseguiu equilibrar nos orçamentos ~ a receita com 
a despesa. 

NARRATIVA.- Os Ju.gunços. 

Um {analico, conhecido por t!tuonio CoMc1~1ro, impres
sionava profu11~amentc os sertanejos por seus trajes cxqui
silos, que cons>sliam em uma lunicn azul sem cintura, 
um chapCu de allaslars-asdcrrubadru;,cumassandâlias 4• 

Tinha cabellos cr!!scidos até os hombros, barba inculla e 
longa ; fac!! escaveirada, illuminada por um olhar fulgu
ranl!!'; nas miios um bordi\o nodoso,ãs costas um sur
r:'io• de couro. A sua rcputaç;lo ia avultando de modo 
incrível : atlribuiam- lhc milagres phanlasticos ' sem 
conta, c ellc co meçou a tornar-se notavelmente atre
vido .. . 

Em sc:;uida ú proclamaçfto da Rcpublica, Conscl/u:iro 
pregou contra as no\·as leis, e reuniu no arraial de Ca
ltudos gr-.mde numero de sm·lanejos que lhe obedeciam 
cegamente. 

Os Jagunços, nom e por que se designavam essas popula
ções fanali7.ndas, desconheciam a autoridade civil e reli
;:iosa ; mostrav:un-se perigosos para a ordem publica .: 

l.IICIJ"'"'o::t~ooppos\aaurwt.fo~q""p"'me,ou·dlnRuenclaque 
aollcit:t;rcslotenc!o.. 

2.. lm~JM~od~CIJOUH""'; COfl lrllmlt1olantn\lnaobn:os~~tBtrosda alimeo· 
t~tioo oollrn .. artlb.,. do'"'"'""""· 
du~~~~~':::'':.'~~o ':~;~O:.~i:~.n:«itu c deopcM~ pro•·nell \lo um Estado 

4. S<IKoMiia;nl[lltrta,alpoWIIn,e. t-.etiodecal<;o.do. 
5. Jo'vlf ""'"lc;brllhanto, Ki n!.lllanto. 
6, S""''" ou ~Hmio ; bolo.~ on oacco do couro dcotlnado 11 lnrnel de PQ• 

tomi;Cato oujoolloutl. · 
7, PhlJHI~ka;iomtGIDarlo,ftn~idoonextro.VIt\14Die. 



Canudos in se tornand o o homisio 1 do~ fa ciuoras! J 0 

f~r~~rd~s t~-~~~~- ,~ ~~~~i~~~~~i·~~ c~-.~~~~fçnC:,1 }~':~rd!n~ ~~\~~~~~ t! 
Pire.~ _Ferrei_ra, iniciou a~ hostilidades ; mus os Jagunços 
eram mtrep1dos c bons atiradores. A tropa legal debandou. · 
se: d;~hi I'CSullou ;~ exalt;~çfto dos fan~Licos c um augmcn lo 
de prestigio para Antonio Consel hc1ro. 

A segunda expedição, composta 1\ c 550 praças ll U 
oOiciacs, sob o com mando de Fcbro,. io de Brito , commeltcu 

~a~rur::ç~: ~:~~~~e~nâ~a~0h1r~il~a~~~ ;~.~o~~~~~;~~~~~ tz. r~:i~~~n~~~ 
~~s j~~~~~-0~~0 o~~~;~~~?a ~~~;~~~~e~11~~~~~~~~~~~C~ll;o~e)l~~~~ 
Lodosos assaltos. 

Na terceira Cxpcdiçiio, chcnada pelo coronel Moreira 
Ccsar, iam 1.300 soldados municiados com 15 milhões de 
cartuchos. Inicio u-se a calllpanha com grandes erros e 

~~~~o:~!j~~p~e~~rl2QCt'~ij~ ,~~f~~o3sn~~ n~~~~~h~s : 1~e~1nnt~~~~ 
ainda'almoçado, ordenou-se o assalto no arraial, pensando 
que apoderar-se dclle seria obra de pocos minutos. Porl:m, 
a t·cs islencia foi Lenacissima c fc?. numerosas baixas nas 
forças lcgaes. O propio coronel ~ l areira Cesar, acudindo 
ao combate, ncou Jn il rlalmcil tc ferido. Succedcu-lhe o 
coronel Tamarind o, que lambem Jll"eccccn na retirada. 
Enliio, a desordem tornou-se indescripti\•cl : a 3.~ expe
diç.ão, annulada, dispc1"Sa, dcsnpparcceu . 

Ao !laber deste revcz, a opinião publica ficou sobre
saltada • de modo incrivel. Quarta expedição se orga
nizou,succcssivamcntcrcfot·çadapor cincocorposdctropa. 
Em setembro, começou o cet·co de Canudos. A i.<> de oulu
Ju·o, depois do Jl i'Olongado bombardeio, deu-se o ~ssa lto 
geral :o combate foi c1·ucl, porl:m indeciso. Continuou o 
bombardeio nos dias 3 c .\ ; depois ateou-se fogo aos 

·casebre~ . Os Jagunços não se renderam : lodos succumbi
ram c o arraial foi arrasado a 5 de ou luhro. 

L Jl""'i•lo:-on~crlJ<>,•·eJiuu;oll.o. 
~. f"ll<hloto; crlmln1>30, nllll\'~llo, ll:<!lon.6n. 
3.&lbnotlllad6;loQulotn, ner-·~,d-•OSIId<>, 
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Rodrigues Ah•cs.- Affonso Pcnn:t. 

J2.J . Q!< ~lll U~r<'CII O po 1J~ r /10 4° prrit> 1/o prcÚI/~11cia/? 

A t5 de novembro de ·1902, assumiu o encargo 
para o !i.0 per•iodo pres id encial , o Dr. Rodrigttes Alves, 
que fõra eleito com 
530.000 vaLos de 
maioria. 

Dislin clo advogado, 
administrador l.alrnlo
so e integro , o no\'o 

h~~f~~en~~njl~ e~~\l f~~~ 
ponderado', gc niocon
ciliador •, porém firme 
c independente. 

1~6 . Quc bcll c{i cios tnm· 
:rc oo Brasil o go~er11t> 

de n odrig.,cs Al"c•? 

D•. Rodrlguos.Aivcs, 
~· Preoldcnto de 1002 a 1006. 

O programm'a de 
governo do Dr. Ho
drigues Alves trãzia 
como pontos cap i-
taes : o saneamento 3 e o embcllezamcnlo da Capital 
Federal, a consLrucção ou o melhoramento dos portoS, 
o desenvolvimento da armada e o augmento das vias 
de commu nicaçiio. · 

Trabalhou-se no cumprimento deste programma ·com 
oxtra01·dinaria actividade. 

126. Q"au são os p~ineipa es facto• occ>rri<1o& 1w mc&ma rpoca ? ' 

Pelo tr"atado de Pelropolis (1903), o Brasil adqu(-



~~~~i~.tel'ritOt·io do i l cre, na pm·tc occidenta! da Ama-

Em novcmb1·o de 19011, foi Cl.I CJ'gicamcntc repri · 
mido, no Hio de Janeiro, um mov unento t•evolu ciona· 
rio , qu e t.inha por nm depór o chefe da naçl10 c esta· 
helaccr uma dicladura milit.at•. 

Em de1.embro da ·[ 905 , a Santa Sé conferiu as 
honras do Cm·dinalalo a D. J oaquim Arcoverdc, 
arcebispo do Hio de Janeiro. 

A 2! de Jan.eit·o de 1906, deu-se a explosão do 
couraçad o A qu.ulaban, morrando nessa cat.ast.rophe 
tres contra-almirantes, quatro capitães, muitos offi 
ciaes e marinheiros, cerca de 300 pessõas por t.udo. 

l ~i'. Qu~m Jai d eita pr~sh/~ ,1~ para<> 5° pcriodo? 

Para o 5.0 periodo presidencial, foi eleito o Dr. Af

·w . AITom•o l'ennn. 
ll• l'resldentedelllOGo.l\lOO. 

JotLSO Penna, que as
sumiu o cncm·go a 'lõ 
de novembro de i906 
e continuou o pro
g1•amma de seu illus
lt·e ])l'Cdcccssor 1 . 

Alvejou ~ par·ticular
mente o povoamento 
do solo pot·laboriosas 
cfot·Lesrnças: animou 
e favoreceu a agricul
tura, deu novo impulso 
il conslru'cçào das es
tradas de ferro e aug
mentou a armada com 
gt·andescouraçndos. 

128. Em qu~ cirtum
• la>ICÍfJ ro rn<>u-•~ o Dr. Nilo PtçanhfJ chcf~ do go~trnol 

O Dr. Nilo Peçanha tornou-se chefe do governo 
após o fallecimento do Dr. Affonso Penna, '14 de junho 
de 1809. 

I. Prt>l«Wiot: ~uaprccctla;au ttcCUor. 
2. A!uj~r ~Mlmr no nlvo; uo A<lltUdo D11uro.do, t.omnr romo nh-o. 
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Calholi co,grandepalriotaeestadisla 1 prudenle,AITonso 
Pcnna morreu pronunciando estas palavras; • Deus, Patria, 
Famili a I • 

UL'fiMOS_ PRESIDENTES 

1:!!). Quem r-rcrcu<apo<lUila6°periodoprtsidtllcial ? 

ATcampanha e\ e i~oral 2 _de 19-!0, para nova esco
lha "do chefe da nação, fo1 extraordinariamente agi
tad<l. Era ca ndidat.o do governo o marechal Her
mes da Fonseca e candidato 
da opposi ção o Dr . Ruy Bar· 
hosa ; coube a vi ctoria ao 

D•. WM<es!liullraz. 
8 ' Pre~~l<.l~nto dft 1111~ a 11118. 

marechal Hermes, verificando-se porém que o par~ido 
ci"ilisla 3 obtivera Lambem crescido numero de votos. 

A situação do Marechal Hermes era espinhosa•, pois o 
partido da opposiçào setornó.ra podcrosissimo. Na verdade, 

1. J-;• ttrdi!l" : hon>eml,.,.bllltndoemnes:ocios ]>Ubllcoo. 
2. El<ilflral: rnlAtl va A• oletcOO. Campo-nM<ItiiMill: perlododoacUvt• 

da~<> poll\ltn ~~~m ol~lçllcs. 
Xl<ilor:mquclle qufttomoll.lrcltodo~lege<. 
3. Ci•ili<lo: OJl[>OitO :m mllllmr ou hermlst a. ; qua profora o GOVernos ~a 

cÕvÍI OU!IIII!:IlOOO. 
4. Etpinh<WJ;quot.raz a plnhoo:dlffiell,embaraÇO<IO. 
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foi o senador, Pinh eiro "'achado quem, dil·ccta ou Ílldircc
Lam nn tc, inspirou fJUari Lo_dos os acto; govcJ·naiJHlnlacs, 
pre~ idindo dc fa c lo aos dcsl!llos da na~.ii o, alé o dia em que 
caluu ~oh o punhal de um exaltado. 

As eleições de 19lli, pm·a o i.o período pr·esidcncial, 

~~~~~~~:a;,o;;~l~~~o ''l~~~~a~l~ ~'i,c1~~c~l~~~~~ ~~l~;j uÍI~~ 
do mesmo anno, rebentou a terrível Conj/ugraf!io Eu
ropêa, dahi n~~ultando pam o Brasil e pun1 o mundo 
inteiro, profunda crise commm·cial e cconomica . 

Os submarinos' al\cmàes rneLLcram a t•iquc, freque ntes 
vezes, navios pcrlenccnlcs a J~ilizes '"'ulros ~- ll ouvn, pri 

meiro protestos, dC[IOÍ.~ amca
-----~-----1 ças, c, por fim, varias nações 

·a~,_--~ :_ ~~; ~~~~~r;~~~~-~ ~~~~f~~~~~T~saorl,~~~~~: -
ccnlracs A~~tm é que o Bra 
sil, [lOH[liC IIH!fUCli1COIIUVIOS 
lorpcilcados pclossubmartnos 
lculontcos', dcdaJOu lambem 
~;;uc~r.t a Allcm~wha em nc 
vemhJO de Hll7 c ma1s Lardc 
1 Au< Lr t a,crn~clcrnbtodc 1918 

I 13 1 Q11cm Jo• eleito par~ SIICCC 
der aa Dr l' ct~ce•la" Brt:r. na 
presllltt!cHJ. ~ 

A 1 ° de março de '1918, 
f01 !lO\ amcnle clci~o pt•csi-

- dcnle da Republ ica o Dr. 
o·. JCpHacto ''"'~ID.' Rodrig~tes Alves que j:í exér

cêra o mesmo cncar·go de 
1902 a ·1906. 

Depois da morte do Dr. Rodrigues Alves, foi eleito 
presidente o Dt·. Epilacio Pessõa, que tomou posso do 
govm·no a 15 do novembro de 1919 . 

1. Sab,...riH~: dch,Jso ~o nw.r; Oll\'io quo pOtlo na••egar lmmcr50 nu 
a~ua• <lo mnr. 

2. Nr,.lro: ncmt>ro ntntcontrn ;que n~nndhcrcanonlntm J!llrlldo. 
a. 7'<!0/0iti"":J!crt~ncentoAl'runinouAllomnnha. 
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O ~;:ovcrno do Dr. Epitacio Pcssóa foi notavel pela 
va lor17.açi'io do café, a rC\'Ogação do banimenLo da 
famí lia imperial, a honrosa visita do rei da Belgica 
a Exposiçiio Internacional para fcstehar o ccnLenario . 
de nossa. I ndepcndcncia c o imponcn Le Congresso 
Euchnr·isL•co no Rio de J aneiro. 

1 ~ :! . Qu.t m I(O~u"o" duron le o 'l 0 puiotlo pr.:sidtncin/! 

Foi o Dr. ilrtlmr Bemarrlcs, e.lcito a f. o de março de 
1922. 

Seu govc1·no fo i constantemente embaraçado por 

varios elementos perturbadores da o~dero , que chega· 
raro a provocar uma revolta dos soldados na cap_ita1 de 
São Paulo. 

Apczar dessa opposição, a . adminislraçàô foi tão 
boa que o cambio melhorou e a riqueza publica aug· 
mentou. 
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Foi o Dr. II'IIS!tingtol~ Llli:., eleito a 1.0 de marçp 
de 1926. De modo especial occupou·l!C elas eslradas de 
rodagem c da cstabili7..aç.io do cambio. 

NAitUATIVA.-Festns Cnrdln lllleJ;Js. 

Tendo o papa Pio X resolvido crear um tordeoi 1 na Ame
rica Lalin::1, preferiu o Brasil, a pedido do governo, c esco
lheu a Sé archicpiliCO[lal do Hio de Janeiro, occupada por 
D .. Joaquim Arco verde. -A chamadodo~ummo Pon lificc 
partiu, Jlois, o Sr. Arcebispo para Roma, ondl', a H. de 
detembro, recebeu , o chapéu cardinalicio. 

Constava ~ue Sua Emincncia cmbarcãrn da llalia com 
destino ao R10 de Janeiro, em março de 1006: convinha 

r. reparar-lhc uma recep_çào di[;l13 deite, dn rcpublica brnlli· 
eira c do clero da arctudiocesc. 

Logo que uma giràndola • de foguetM, no morro doCas
tello, 1\1\llUilCiou n chegada do vapor Snrdtllha, a bordo 
do C!,Ual S. E. cm barcára, foi grande o movimento nn cidade 
inlelra.Todossedil'igia rnparaociwsl, afimd ea..o<sis li
rem ao de.~embaNJUO do primeiro cai-deal sul-americano. 
Uma larga c~ tl·ada tapi~ada de folha jp!ns, parlin do c:i.cs 
até a entrada da rua do Ouvidor e dalu afóra JICia Avenida 
ao Palacio da Conceição. 

Proxirno do caes, levantava-se um pavilhão' de eslylo 
gothico, forrado de velludo rubro, recamado' em ouro. 
Na parte fronteira ao mar, no a i \.o do portico •, ostentavam
se as armas cardinalicias,ladeada.s Jlclas bandeiras da Repu
blica Drasilelra e da Santa Sé; na cupola 7 , outra bandeira, 
tarnbem de Vatica no, c mais abaixo a palavra • SALVE •-

1. Can/rtr/; end.t nmdNiOprtladOII~rratlc"amo]lA]I:I. 
~- Oiri'IHrlol~: I()JI\Ielaol" ; Kllbidn ~ .,.ta ln)a tlurn da multoo lo~ucll'll. 
S. C:Mr: mar;corr tlc um rio em Jlllrle ~c urua prnlll pom embnrcl\1' o<1 

&]IOrt&r. 
4. l 'uiJUo; blln~~~"' onuitim:r., astandarle; ,....,uono etllnclo. 
&./l«r.,...r ;bordnremrclevo;ornnmcntnr;er:o."jar. 
O. l 'IWiin>; pooUideedllklo;ent,..~a.,· .. tlblola. 
1. C~ pela ou ri ,toda: llmborlo ; ~rl.c! conrt.~• e tiOIICrior ~c IIIIUU ali

ftclm;allol.da. 
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J esus foi, é c scrã sem pre o Rei do Brasil! Brasileiros 
cchl'isLàos, queremos que elle 1·ein c sobre nós, sobre as 
nossas familias, sobre a nossa grande Patria I 

J esus quercde1•eserosoberanoabsolutedenossas 
inte!ligencias e de nossos corações. Somos sua conquista, 
os remidos por seu sangue divino derramado até a ultima 
go lla. 

Rei de paz c de bondade, Rei de sabedoria c de amor, 
J esus é o unico Rei que nos pode tornar fel izes, o unico 
capaz de saciar o nosso coração sedento de fe licidades . 

.. 
J esus deve rcina1·sobrc as famílias. Sob o sccÍI IJ'o bem

fa1.ejo do divino Redemptor, encontrarão os paes autori
dade necessaria para dar aos filhos educação baseada no 
codigo do Evangelho c os filhos seguirão com veneração c 
respeito a senda apon!.ada pelos seus progenitores. 

Sob o es tandarte de Christo Rei não haver:\. dilsunião 
c o cancro do divorcio não virA infelicitar tantos lares]· 
As penasinhcrenlcsa vida dcfamilia encontrarão suave 
leniLivo no carinho, no amor reciproco e as alegrias serão 
mais doces, porque mais caslas, porque expandidas no 
ambianle calmo e paci fico do lar christào. 

O Estado deve lambem submeLlCI'-se ã realeza de Jcsus
Ch rislo. E' o unico meio. de superar as mil diiTiculdadcs 
que infcl icitam a vida poli!icados po\'Os Aautoridado 
çspiritual da Egrcja, longe de lesar a do Estado é-lhe v 
mais poderoso esteio. E' na rcalezadeChristo que o poder 
humano 'encontrará o mais seguro apoio é as maiores , 
ou anlcs, a unica garantia de estabilidade. 

\ Que as leis humanas não se an teponham , pois, âs di
:.[ nas I Que .irmanados os dois podc1·es espiritual e tempo

:\' .. se entranjudcm e trabalhem para o bem e a felicidade 
4 :.,ciedade ·c da nação I · 

/ 
• 
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133. Q"~"' 1ue~edw nQ Dr. A rtlmr IJ •mar<lu ! 

Foi o Dr. Wa.slling/M L!ti~, eleiLo a '1. 0 de marçp 
dc1926. De modo especial occupou-se das estradas de 
rodagem c da esLabilizaç:io do camb io. 

NA RRATI\' A.-Festns Cnrdinalicins. 

Tendo o papa Pio X resolvido crear um cardt al 1 na Ame
rica Lalina, t>rereriu o Brasil, a pedido do go\·crno, c esco
lheu a Sé archicpiscopal do Rio de Janeiro, occupada por 
D .. J oaquim Arco verde. -A chamado do 5nmmo Pon tífice 
partiu, pois, u Sr. :\rcellispo para Roma, ondl', a li\ de 
dezembro, recebeu , o clwpêu cardinalicio. 

Consl;wa que Sua Eminencia cmbarcúra da Ilalia com 
desli no ao Rio de Janeiro, em março de :1 906: convi nha 
prl'para!·-lhc uma recepção digna dellc, da rcpub\ica bra~i
leira c do clero da archidioccse. 

Logo que uma girândola: de foguetes, no morro do Cas
tello, annunciou a chegada do vapor Sru·dcuha, n bordo 
do qual S. E. embnrdra , foi :;rande o movimento na cidade 
inteira. Todos se dir iginm para o cães~. afim de a."Sisli
rem ao desembarque do primeiro cardeal sul-americano. 
Uma larga estJ·ada lapi1.ad~ de folhagens, partia do cães 
até a cntrrula da rua do Ouv1dor e da.lli a.róra pela Avenida 
ao Palacio da Conceiç.iio. 

Pro:dmo do cacs, Jcvanlava·se um pavilhão 4 de esLylo 
gothico, forrado de velludo rubro, recamado • em ouro. 

~~;~~~!~~~~~f.~a\~cf::~rl,a~~!~~s ~~~~;~r~~~~d:i~:~~~at':tvc~'!! = 
blica Brasileira c dn Sa••la Só: na cupola ' , outra bandeira, 
lambem de Valicano, c mais abaixo a pnJa,·J·a • SALVE •· 

l . CMoi«Jl; r.rulo.llmdoo70prela<loo ~\lcelcgcmo]"'P'l· 
2. GiniHdol~: f<>(lllctnda ; • ubklan eotnltt)>.dum do multoo fogl!afcs. 
3. CM• : n~u~cm de um r io"" , .. rta de unm ]>I'IIIA p;om emb:lttl>ol' OD 

mportnr. 
4. l'a rilhlo: bo. udclr.lmarlllma,.,.to.udnriJ:l;]'>Cqucnol!lliftdo. 
6. R-"'~ ': bordn r em rolovo ; ornnmcnt.~r : Cr.l>'C]o.r. 
O. Pt~Tfil:o:JIOt\alde edlllr.lo:cntrada,vCBUblfiO. 
7. Colpol~ on dpl!lll : zim.borio: fOI.rte con.,.•·n c upcrl or de miGtm• e<' 

nclOl!;nbobo.da . · 
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J esus foi, é e será sem pre o Rei do Brasil! Brasileiros 
echristãos, queremos que el!e reine sobre nós, sobre as 
nossas rami!ins,sobrc n nossa grande Patria J 

J esus quer c deve se1· o sobei'Uno abso!utc de nossas 
in tcl!igcncias c de nossos corações. Somos sua conquista, 
os remidos por seu sansue di,•ino derramadoaléaullima 
go tta: 

B.c1 de paz e de bo11dade, Rei de sabedoria e de amor, 
Jesus é o unico Hei que nos pode tomar felizes, o unico 
capaz de saciar o nosso coração sedento da felicidades . 

.. 
J csu ~ deve I'ClÍIIl'l l' sob1·e as familias. Sob o sccPtro bem· 

ra1.ejo do divi no Redem ptor, encontrarão os paes aulori· 
dade neccssaria pa1•a dar aos filhos educação baseada no 
codigo do Evangelho e os filhos seguirão com veneração e 
respeito a senda apont,lda pelos seus progenitores. 

Sob o ostandn1·1e do Chl'islo Rei não haverA desunião 
c o cancro do divorcio não viril infclicilar tantos lares]· 
As penas inhercnles a vida de família encon trarão suave 
len itivo no carinho, no amor reciproco e as alegrias serão 

~~~~ia~~1~e~ài~~r~u~a~~~~~ ~~s\~~.' ch~~~~~.expandidas no 

.. 
O Estado deve Lambem submctlcr·se S realeza de Jesus· 

Chrislo. E' o unico meio. de superar as mil diiTiculdndcs 
que infc!icitam a vida polilicados)lO\'OS A auloridadc 
çspiri tual da Egreja, longe de lesar a do Estado é·lhe o 

;;~~a~~d.~r~~~n~~;ejf· ~· ~~~i~c~J~:~r~e ;~~~:~~~~~e ~J~:~: 
ou anLcs, a unica saranlia de eslabilidade. 

Que as leis humanas não se anteponham, pois, âs di· 
vi nas I Que .irmanados os dois podct·es espiritual e lempo· 
ral, se enlnmjuclom o trabalhcmpm·no bem eu re!icid~de 
cla sociedada ·c da nação I · 
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m~· :0~1~~ ~~~1aJn~~s~ll\;~:C5n~Ífi~~~~!:a~~~·~~;a~~e;~ 
cada un1 de nós culli "ando, com c;Hinho om nossos coraçóes as virtudes chri~Lãs c os senlimcntos religiosos J 
Enlhronizemos em nossos lares o sagrado Coração de ~ Jesus I Trabalhemos com ardor para que seu imperio se cslenda em nossas escolas, em nosscs lei!;, como pcnl1or 
de felicidade · de paz c de progresso para a lerra querida de Sanla Cruz para o nosso adorado Brasil . 

. . ' ... 

.... .. .. \ 

L.!Joo.- lmp. E e,~l7 fs, i~~ la Quaraotaioe, - ::it68. 

\. j; 





' j L• Hl9torin Universo~! , eu r~o rnedlo. pora uso 

I 
gram ma de admiss[to à,; F..swtasSdjeriores,, 

~;~~~fea:e eosg~~~;~a~~:;~~~· ~~:.!·~~~~no, , 1 ·cc'.::cc":.o.::"·,,::.::• 

[
gr;;,: ~!~~~ .. ~~~~~~~~r~nto,r~_!":~ 5r~fc~-~~~-s~~~~-~~:e~~- · · · '

1 

pat, e,~:~~~~\~: 11Jc~~-~ ;~~;cc~~ ~.~~~ ~o r~,;~oo ~~,f~~~O dol f:arlo~ Mngno. -, 
O 2.• to mo conta a lns!oria da humanidade desde C~trlos M;~gn•> ;:té os 

-.: _ :em~<Js nctuaPS. ~ 
-~~ :1.• Atlo~s do OeogrRttWu. hisloriea, proptio para as escol;~ ~ o rh uito util 

au5 .lhunnos d~S<'j?305 de fazer. hons cs lud'>s hi storieo~. 

I . RISTORIA SAGR,\DA : --.. 

! L" llb lorla Sub•J"nd.a, curso cle-n•cntnr, ·100 paginas. numero,;;\~ v-;tam-

i ;:~~1~~i~i~:~;;;,~t:~}~~~~~~~~.~~~~~~~~~;;~; 
1

1 \.:O t l)proh~nde a llislol'ia d<.>$ JudetL~, a ''ida d~ .F~.sus Chr:sto é ~ Lr .• r,gumo 
·!IJ.!historino.ln l g-rejn.~t~ h..Jje. • 

!·:~~~~~~;~;~;~~~,:~,,~;'L~-~~--~ '. 
J'Anl O() Tr.·.> ~ LI VUl>~ H~ COLL ILCÇÃ• ·; .PIW Ln" 0 C.L."I'ÁLo ci.~: 

.... ------ -·------------·-~- .. ·---


